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As assignaturas do «Diario Ofilciala são
pagas adeantadamente: na Capital Federal,

Thesouraria da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anno 	 ... 241000
Por nove mezes 	  1811000
Por seis mezes 	  1 241000

O funccionarios publicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 16 500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que lixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou
municipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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liCTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 0.903—DE 23 DE mmaçu DE 1CO3
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de

1.122:008s133, suppletnentar á verba —
Alfandegasdo exercicio de 1907

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, na conformidade do dis-
posto nos arts. 51 e57 da leia. 1.617, de
30 de dezembro de IDO

Resolvo abrir ao Ministerio da Fazenda O
credito do 1.122:068$133, supple,montar
verba n". 17 do art. 45 da mesma lei, para
occorrer ao pagamento de quotas aos em-
pregados das .Alfandegas, em consequencia
do excesso da respectiva renda no exercido
de 1907.

Rio de Janeiro, 25 do marça de 1908, 20° da
Republica.

AFFONSO AUGUSTO NI JnEinA PENNA.

David Canzpisla.	 .
- -

DECRETO N. 6.005—Dn 27 DE MARÇO DE 1008

Eleva a 4.00 reis por kilogramma a taxa de
200 irais, estabelecida no decreto n.- 5.881,
do 3 de fevereiro de 006

O Presidente da Reaublica dos Estados
Unidos do Brazil..attendendo ás representa-
ç5o , que lhe foram dirigidas pelas associa,
ções cOmmerciaes, syndicatos e associações
agricolas dos Estados produetoros de assacar,
e usando da autorização contida no att. 2°,
n. VI, lettra b, do decreto legislativo
n. 1.452, de 30 de dezembro de 1905:

Rcsolve elevar a . 400 Ois a taxa de 200
réis, estabelecidt, pelo decreto n. 5.881. do 3
do fevereiro de 1905, para o assucar de qual-
quer qualidade, brigindo do paizes que não
premiarem directa ou indirectamente a
producçáo ou a expfltação desse proJtteto ;
revogadas as disposições em contrario..

Rio de lafieiro, 27 de março do 1908, 20°
da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

David Campista.
- -

DECRETO N. 6.900—DE 27 DE MARÇO DE 1908

Abro ao Ministerio da Fazenda o credito de
800:000$, supplementar á verba Mesas de
rendas e collectorias do exercicio de 1907
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, usando da autorização con-
tida no art. 51 da lei n. 1.617, do 30 de
dezembro de 1903

Resolve abrir ao Ministorio da Fazenda o
credito de 800:00n$, supplementar á verba
18°— Mesas do rendas e collectária,s. do
art. 45 da inonciona,da lei n. 4.617, de 3) de
dezembro de 1905.

Rio do .laneiro, 27 de .março de 1908, 20°
da Republica.

•
AFFGNSO AUGUSTa MOREIRA PENNA.

19'21,1(1

Nliii1Ster10 dai usina 6 Negocia
Interiores

Por decretos de 20 do corrente mez

Foi nomeado João Bernarao silveira pai a
o logar de 1° ~lente de substituto do juif.
federal no municipio do Montenegro, na
secção do Pará.

Foi concedido ao profe ssor do internato
Gymnasio Nacional, Benndicto Ray in lindo' da
Silva Filho, o accreschno (lo 5 °;,, -de sous
vencimentos, na imputancia de 1808 an-
nuaes, por ter complota,do 10 atines do ser-
viço erre° ,ivo no magisterio.

—Poi. outros da mosnet data, foram refor-
mad , s :

com o soldo nu. inteiro, nos teriaos
art. 16:; do regulamento annexo ao (hteret)
n. 6.432, de 27 de março de 1907, o cala)
'espia-11. i do Cirpo de Bambein's desta Ca-
pital Manoel João da Silva;

Com n :ttld(i- a tine tiver direito, o forriel,
30 machinista do 'referido Corpo, Ant'Miii

• Eleitterio do Fspirito santo, nes tol. moS	 .
art g, is I e 192, I • pari o do regulittni,nt'n
•annexo ao decreto n.13.432, de 27 de.111f)-i..;
do 1907:

Ministerio da Fazenda .
.	 ,

Por decretos de 26 do corrente, ioram no-
meados

O 2° eseriptura rio do Tlicsouro Fittleral
Frederico Carlos da Cunha Junior para o lo-
gar de delega-lo fiscal, em commissÃo, do
Dies1TO Thesottro no Estado da Paea i ivba. ;-

O 1° escripturario da Delegacia Fiscal no
Pará Manoel da Silva Guimaeãos
para identica commissão n) Estado- de Ala-
goas.	 '
• luspoctores, em commissito

Da Alfandega da Bahia o conferente da
do Rio de Janeiro Crescontino Baptista do
Carvalho

Da do Aracajit o chefe de sução da de
Saatos Tacianu Pinto de Mendonça.

Da do Rio Gratule, o 1 0 escripturario
do Maranhão Folha° Elysio do Nascimento.

Foram dispensadós:
O I° oscripturario da Delegacia Fisoal no

Pará Manoel da Silva Guimarães Feereira,
do togar de delegado fiscal, (mi commissão.
do Thesouro Federal no Estado da Para-
hyba

O conferente da Alfandega do Rio do Ja-
neiro, Crescentino Baptista de Carvalho, do
de inspector, em commissão, da Alfandega
do Rio Orando;	 , .

O I° oscripturario da Alfattile.za ' do Mara-
nhão, Felinto Elysio do Nascimento, do , de
delegado fiscal em 'ilagoas;	 .

O conferente da Alfandega de Paranaguá,
Jos , Maria Vossio Ungido, do do inspector
da Alfandega • do Aracajd, a seu pedido •

O coa frente da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, Antonio Rufia() de Andrade Luna Ju-
nior, do do inspector da, Alfandoga da Bahlae
a seu podido.
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Ministerio da In dustria, V iaç ão e
Obras Publicas

Por decreto de 28 do correut 3 fui conce-
' ijida a Francisco Damião Moateiro do Car-
valho a aposentação que pediu, no logar
de carteiro de 2 classe da Administração
dos Cerrelos do Estado da Bahia.

a-ado eu mathematicr, materia 	 anuo,
na qual foi reprovado.—Indeferido.

Pharmaceatieo João Palcherin d Silva
Falcã.o,pediado nermiss -u) p tia faz , r exame
do geogra.phia, (oino • candidato ao eues Ile
agrimensura. -Indeferido,

Joaquim Fiorentino Vaz Junior.—Junte o
certilicado.

Maria Werneck 13arboA, dos Santos. —
Comporna na secretaria do Instituto Na-
cional de Musica.

Manoel Machado, pedindo ser roadmittido
no Instituto Nacional de Surdos-Mudos.—In-
deferido.

Julia Augusta Ribeiro Povoas. — Inde-
ferido.

Octaviano Ribeiro de Almeida, pharma-
ceutico, pedindo dispensa do exame de al-
gebra, para a matricula mio curso medico.—
Deferido.

Dia 21

Foram naturalizados brazileiros os sub-
ditos italianos Miguel Marzullo o Silvio
Snriatto, residentes nesta Cidade.

— Foram concedidos ao eirgenheiro civil
João Barreto Costa Rodrigues, delegado
fiscal do Governo junto ao Collegio Paula
Freitas, tres !nozes do licença, sem venci-
mentos.

—Foi nomeado o bacharel Augusto de Mello
Rocha para exercer o Jogar do delegado
fiscal do Governo junto ao * Collegio Paula
Freitas, durante o iMpedimento do effe-
ctivo.

— Declarou-sec
Ao director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro, que este Miniriterio resolveu,
de accórdo com o art. 125 do coligo de En-
sino, que Solou de Mendonça Rego Barros se
matricule no 2) anno do curso pharma-
ceutico daquella faculdade, como alumno
gratuito.

Aos delegados fiscaes do Governo
Junto ao Gymnasio d'O Granbery, que este

Ministerio resolveu mandar admittir no dito
gymnasio, como alumnos externos gratuitos,
si houver vagas, os menores José da Costa
Carvalho o Odilon de Andrade Gama, satis-
feitas as exigencias regulamentares ;

Junto ao Colle,gio Diocesano de Uberaba,
attendendo ao que requereu Alvaro Cal-
deira, que, não obstante ter sido considerada
nulla sua matricula no dito estabeleci-
mento, pôde o peticionario fazer exame de
admissão ao 6° anuo, observado o disposto
no art. 30 do regulamento do Gymnasio
Nacional

Junto ao Collogio Diocesano de S. Paulo,
em referencia ao oficio de 15 de fevereiro
ultimo, que este Ministerio, tendo em vista
o art. 372 tio Codigo de Ensino, resolveu
permittir a alteração do poriodo lectivo, no
sentido de começar a 20 do março e termi-
nar a 20 de novembro.

nnn •nn••

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Directoria do Interior-2 3 secção — Rio
de Janeiro, 21 de março de 1908.

Accusando recebido o officio de 9 do cor-
rente mez, no qual communicaes o falle-
cimento do Dr. Manoel Clementino de Oli-
veira Escorei, lente da 1 3 cadeira de direito
criminal dessa faculdade, cabe-me apre-
sentar á respectiva Congregação os meus
sentimentos de profundo pezar pelo infausto
acontecimento.

Sande o fraternidade.— Augusto Tapares
de Lyra. —Sr. director daFaculdado,de Di-
reito de S. Paulo.

Requerimentos despachados

Antonio do Ca.rvalko Brandão, pedindo
admissão gratuita de seu filho Lincoln, no
no Gymnasio do Ouro Preto ou no Gyinnasio
Nacional.—Não ha vaga.

Felipp.) Rodrigues	 Selle os do-
cumentos.

Raymir alo Antonio da Paz, pharinacen-
tico pai t Faculdade de Merlieina do Rio de

Dedinklo (lisp • nsa, do exame g le arte
de formular do 30 anno médico.—Indofe-
rido.

Expediente de 26 de março de 1908

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 71:831$767, forno -intentos e trabalhos
realizados no edificio destinado ao Instituto
de Eleetro technica

De 38:18762, material adquirido pelo
corpo de bomdeiros, em fevereiro ultirnb

De 100$, auxilio para aluguel da sala des-
tinada as sessks da junta correccional do
juizo da 12, pretoria, no mez de fevereire
findo

De 22:665$547, material adquirido peja,
Força Policial, em fevereiro do corrente
anno

De 10:001$, ajudas do custo que compe-
tem, na 3a sessão da G" legislatura, aos se-
guintes membros do Congresso Nacional:
Manoel Prosciliano de Oliveira Valla.dão,
Carlo: Augusto de Oliveira Figueiredo, An-
tonio Passos de Miranda. Antonio Minto de
Souza Barbosa, áraciano dos Santos Neves,
Paillino doa : tuim Soares de Souza, Antonio
Augusto Pereira Lima, Fidelis de Azevedo
Alves. Camillo Soares de Nfoftra Filhó e
Francisco Bernardino Rodrigues Silva-;

De 329.801, publicações feitas no jornal
Gazeti»ha, para o serviço eleitoral no muni-
pio de Barra Mansa, Estado do Rio de Ja-
neiro.

Expediente de 2'7 de março de 1908

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se ao presidente da Junta Com-
mercial desta Capital que póde requisitar
da Imprensa Nacional a remessa do Mario
O fficial, correndo a despesa por conta da
consignação de 2:2,-10$, da verba n. 18 do
orçamento do Ministerio da Justiça, para
objectos de expediente, livros e jornaes.

Requerimentos despachados

José Ramos Nogueira, tenente da Força
Policial.— Indeferido.

Cursino Moreira de Souza, Antonio Lopes
da Silva, Manoel de Freitas Santos o Mario
Pinto dos Reis, soldados da Força Policial,—
Indeferidos.

--
Expediente de 27 de março de 1908

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE TUDLicA.

Ac usou- se o recebimento:
Ao director do 30 districto sanitario rnari-

timo, do seu oficio n. 43, de 2 do corrente
Ao inspector de samde dos portos do Es-

tado do NIatto Grosso, idem n. 10, do 12 dó
corrente.

— Communicou-se ao inspector geral das
Obras Publicas da Capital Federal que, não
obstante ter sido confirmado o caso suspeito
como do febre amarella„ occorrido em unaa
choupana sita no morro da Quinta do CajiIr,
mandou esta directoria proceder ao expurgo
de nove barracões existentes nas adjencids
das oficinas da Estrada do Ferro do Rio do
Ouro ; não estendendo, porém, esst provi-
dencia ás alludidas oficinas por .iulgar isso
dispensavel.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director da Estrada do Ferro Central

do Brazil, no sentido de serem transportados
para Bello Horizonte dons caixotes contendo

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

DIRECTORIA DO INTERIOR

Expediente de 20 de março de 1908

Autorizou-se:
O director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro, attondenlo ao pedido de
Norberto Pereira da Silva, que, por motivo
de atrazo no recebimento de certificados de
exames preparatorios, não requereu ma-
tricula na 13 série do curso pharmaceutico,
dentro do prazo legal, a inscrevei-o como
alttmno do referido curso, satisfeitas as exi-
gencias regulamentares ;

A admissão, no Hospicio Nacional de Ali-
enados, satisfeitas as disposiçõe; regula-
mentares, do marinheiro nacional a quem

•• se refere o aviso do Ministerio da Marinha,
n. 1.134, do 18 de março corrente.—Dou-se
conhecimento ao referido Ministorio.

—Declarou-se aos delegados fiscaes do Go-
verno:

Junto ao Gymnasio Pio Americano, em
sulução á consulta constante do officio
do 91 de fevereiro ultimo, que, servindo

•apenas as certidões dos exames do ultimo
anuo do curso preliminar para a matricula
no 1 0 anno gymnasial do estabelecimento
onde são .feitos, não devem as delegacias
fiscaes pass tr certidões dos mesmos exames;

Que este Ministerio resolveu, attondendo
ao que requereu o aluemo do dito gymnasio
José Jorge, que deu mais de 40 faltas du-
rante o anuo lectivo findo, permittir-lhe que
preste, na presente ép)ca„ exame do 6 0 anuo,
caso tenha sido matriculado ;

Junto ao Collegio Abilio, na secção do
Nitheroy, que este Ministerio resolveu man-
dar admittir no dito collegio, como alumno
externo gratuito, o menor Luiz, filho de Ra-
phael Menezes Drummond, satisfeitas as
exigmcias regulamentares ; 	 -Junto ao Lyceu de Humanidades de Cam-
pos, em resposta á consulta constante do
officio de 4 de março corrente, que a reali-
zaçã.o dos exames de conjuncto depende de
annuencia do governo do Estado, por conta
do qual deverão correr as despezas ; po-
dendo aquella, delegacia convidar, para fazer
parte das commissões dos ditos exames, pro-
fessores de notoria competencia.

Requerimentos despachados

Alexandre Perille Bortone, pedindo in-
scripção a exame de conjuncto, depois do
findo o prazo legal.—Indeferido, ã. vista do
art. 12 das instrucções de 8 de janeiro de
1907.

Antonio Fornandes Soares Lima, pedindo
inscripção a exames de conjuncto, depois de
findo o prazo legal.—Indeferido, á vista do
art. 12 das instrucções de 8 de janeiro de
1907.

Gratulino Albuquerquo Mello Junior,
alumno do Gymnasio da Bahia, pedindo se
lhe permitta freqnent tr o 4 3 anuo, fazendo
oxame, em primeira época, depois de apro-

•
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vaccina contra a pi•ste da manqueira e des-
tinados ao director de agricultura do Estado
de Minas geraes

Ao Ministorio da Fazenda, • para que seja
pago ao Dr. Ernesto Crissiuma Filho, que
continna a substitiiir 'Mondar:mate o me-
dico dos hospitaes desta directoria Dr. Hugo
Éurquim Werneck do Almeida, o ordenado
que por este deixou de ser percebido no de-
curso de 7 a 30 de junho d.o armo proximo
findo.

— Remetteram-so:
Ao director geral do Agricultura do Es-

tado de Minas Gera,es, seis mil dóses de vac-
ina contra a peste da manqueira, as (voes,

com as 6.000 remetttdas em 11 d sto inez,
perfazem as 12.00.) polidas, que importam
no total do 2:304S )()) ;

Ao director geral dos Telegraphos, a quan-
tia de 516$630 para a installação do um
apparellio telophomco no prelo a praia de
Botafogo n. 218, residencia do director geral
desta directoria.

Requerimentos despacluvlos

Dia 27 de março de 1908

Luiz Alves de Macedo (1^ (listricto). —
A medida snrá adiada.

Raphael Rebocai (1 0 districto).—Não pôde
ser attend ido .

Jeronymn Il. da Costa (1 0 districto). —
Serão concedidos 60 dias.

EsporidiV Buarque (1 0 districto).	 Defe-
rido.

José de Araujo Cout inho (1 0 districto). —
Serão concedidos 45 dias.

Adriano Pereira Soat'es (1° districto). —
Serão concedidos 30 dias.

M. J. do Oliveira Figueiredo (1° districto).
—A medida será adiada.

Francis2o de Sampaio Moreira (2° distr.].
cto). —Deferido.

Ramon Guizande Alonzo o outro (3° distri-
cto) —Sei ã o concedidos 20 dias.

Vieira, Mattos & Comp. (3° districto). —
Deferido.

Joso dos Santos (3" districto). — A medida
será adiada.

Sylvostre Gaito (3^ districto). — Não pôde
ser attendido.

Josi, Joaqu i m de Palma (33 districto). —
Deferido, nos termos da informação.

Joaquim de ',amace (3° districto). — Não
pôde ser attendido.

Francisco Xavier M. Varanda (3° distri-
cto) —Certifique-se.

Francisco Antonio de Almeida (4 0 distri-
cto).—Providenc•ado.

José Pereira Loit'io Junior (4° districto).—
Não pádo Cr-

João Manoel N 'voes de Souza e outro
(4° di si ricto). — l'r ; v idenciado.

Ant onio Vianna & comp. (4° districto).—
Não 'Adem ser atte.alido

Aceacia Eularia de Carvalho (5 0 districto).
— Certifique-se.

Antonio Fernando, da Cunha (5° districto).
— Queira comparirer á secção de onge-
aliaria.

Domin gos .hoé Gomes B. Junior (50 dis-
tricto).— Serão coni . edidos 30 dias.

Manoel Rodrigues Borges (5" districto).—
Solão coneedid,s :ti dias.

Luiz Vianna	 districto). — Queira de-
clarai' a rosidencia d proprietario actual.

Gaspar do Andeade Silva Bastos (5° dis-
tricto).— Serão conoodidos GO dias.

Carrapaloso Costa & Collo. (5" districto).
— Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

Pauli, Reynaldo iia Conceição (5^ dist ricto).
Se, á conciidido umn prazo até 10 de abril

Cura , )iitos-, Costa & Comp. (5° districto).
— Serão concodi los 00 dias.

Antonio de Paiva Brito (5° districto).—
Serão concedidos G i dias.

Ilamilcar Nelson Machado (5° (listricto).—
Não pôde ser attendido.

Ilamilcar Nelson Machado (5° districto).—
Não pôde ser :atendido.

Phil nnena Rodrigue do Fernandes Rodri-
gues (5° distrieto). —Providenciado.

Joaquim Fernandes de O. Mendes (5° (lis-
tricto).—Serão concedidos 90 dias.

Antonio Corrêa de F. Gama (6° districto).
—Certifique-si'.

Elvirffi Mattos da Costa (6° distrieto).—
Certi fique- e.

Basbosa & Leopoldina (G° districto).—Cer-
tafique-se.

Maria Rosa Rego Diogo (6° districto).—
—Serão concedidos 30 dias.

Valentim Vidal Guinhas (7° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Jeronyma Latira da Silva (7° districto).
—Serão concedidos £0 dias.

MICODi0 José Luiz de Queiroz (7° districto).
—Não pôde ser attendido.

João Lopes da Costa Moreira (7° districto).
—Serão concedidos 90 dias.

Antonio do Carvalho Peixoto (7° districto).
—Não pôde ser attondido.

Francisco Ro trigues da Costa (7° distrito).
— Serão concedidos 69 dias.

Aiitonio Joliquim da Costa (7° districto).—
Deferido.

Manoel Bernardo Valente (7° districto).—
Não pôde . ar attendido.

Antonio Ribeiro Alves Casaos (8° districto).
— Deferido.

Joaquim Rodrigues da Silva (9° districto).
—Certifique-se.

Manoel lianta3 Coelho (9° districto).--Cer-
tifiquo-se.

João Augusto de Azevedo (9° districto).—
Cortifigno-se.

Ignacio Dias P. Nunes (9° districto).—Se-
rão concedidos GO dias.

Conto & Fonseca (00 districto).—Deferido.
Maria de Oliveira Monteiro (9° districto).

—Sorão concedidos GO dias.
Rodo Luiz Folix da Silva (9° districto).—

Serão concedidos 40 dias.
José Maria Ferroira da Cost I.— Archi-

ve-se.
M. Gerin & Comp.—Não podem ser a,t-

tendidos.
Anna, Rosa da Silva Almeida.—Nada consta

acerca do que requer.
Gustavo da i iva Boa.—Certifique-se.
Joaquim Alves Itibeiro.—Certifique-se.
Pedro Alves Carneiro o outro.—Deforidos.
Joronyino Sá do Miranla Pinto.—Defo-

r ido .
José Antonio Airosa Junior.— Não pede

ser attentlilio.
Oswaldo Pereira da Silva.—Deferido.
Guilherme PdSr0 131,21o5 da Silva.—Defe-

rido.
Glafira Colina de Araujo Marinho.—Defe-

rido.
Francisco Antonio Gifforil.—Dcforido.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos do 28 do corrente, furam no-
meados o major Eduardo Auzusto Pinto de
siqueira, commandaate da guarda nocturna
do 1 0 districto ; o capitão João Baptista
Servette, andante da mesma guarda ; o ca-
pitão Josis Antonio Bernaraos, com mandante
da guarda nocturniP do 30 ili-tricto; o major
Luiz Roto da Silveira, c, mmandante da

Mullsterio da Fazenda

Por titulo de 27 do corrente, foi declara-
da sem effeite a nomeação de Arthur Duar-
te p ira o log ir de encarregado do 1 0 posto
fiscal do departamento do Alto Acre. visto
não ter o mesmo assumido o exorcleio
cargo dentro do prazo legal.

—Por portarias da mesma data, foram
concedidas as seguinte; licenças, para trata-
mento de sande onde convier

De 90 dias, na fôrma da lei, ao bacharel
Amando Torres Vidigal, collector das ren !as
foderaes em Santa Luzia do Norte, Estada
de Alagoas

Do igual tempo, com o vencimento a que
tiver direito, ao agente fiscal dos impub,os
de consumo na G" circumscripção do Estado
do Pará Pedro Santerre Guimarães.

—Por titulo de 23 do mesmo moz, foi no-
meado Prudencio do Almeida Vilhena 'para
o lugar de collector das rendas federaes
Alfenas, Estado de Minas Geraes.

— Por out 'os de 27, foram nomeados
Para o posto riscai do Mont:negro. no

Territorio do Ama r á : encarregado, Claro
Ferreira de Andina(); escrivão, José Ferrei-
ra da silva Mulatinho

Samuel Tavares Paes, para o lutar de col-
lector das rendas fcderaes em Oaro Fino,
Estado de Minas Geraes.

Foi exonerado Thomaz Beltrão da Sil-
veira do ligar de encarregado do pasto fis-
cal de Mo:it.:negra, t_er_ritot'io do Amapá.

Ministerio da Fazenda — Circular ti. 1 —
Rio de Janeiro, 28 do março de 19d8.

Declaro aos Srs. cliore-1 dos rep • rUçrY,s ile
Fazenda, para sou conhecimento e ilevido-t
effeitos, que este Ministerio, teu li) em 'i;ta
o disposto no decreto n.6 861, d 27 lhe f ivo-
reiro ultim ), que es'abrile.e folcl .:vicia de
anhydrido sul foro o at .1 ; t50 rnilligra orlas
por litro na importação de vinhos, rosolve
annullar a circular expedi .1 t em 23 do -
vembro do anuo findo, sob n..40.— 1.f.i4
Caio »is

--
Directoria do Exponente do Thesouro

Federai
Regue inè autos despaeli,«los

Pelo Sr. Ministro:
José da Silva Moira, pedindo pagamento

do produc,to do resgate de tiros ap ilioiis di
emprestimo do 18d7, pertencentes a
José, Anna Amalia, Octavio e outros, 1;1,,os
do filiado consolheiro Ro lulph I de Soda,
Dantas.—Satisãoa exigoir ia 'los pareceres,
exhibludo pro'curacão dos UM is maior°,

Eugonio José do Almeida ,' Silva, ide ri,
idem do uma apolice portencimte ao niior
Ricardo, filho do RttanÁZ Ferrar° !levitai:ima.
—Cumpra-se, á S' sia dos par 'cote-.

Do mesmo, idem, idem do duas apoli,ies
pertoaceotes aos meno.'es Mario o 0,inda
Pore,ra do Lima, filhos do linado Joaquim
Pereira do Lima.— Cumpra-se, á vista dos
pare ores.

Do mesmo, idem, iiiom de apolices pelam-
centos aos menores Alvaro, Virginia e Al-
zira, filhos de Francisco Marinho da Mutba.
— Cumpra-se, á vista dos pareceres.

Jeronymo Pereira Rodrigues, foreiro do
terreno de accresoidos, desalembrado do do
n. 5, onde se acha o predio n. 105 da rua
Marquez do Caxias, em Nitheroy, pedindo
licença para veadid-o a Joaquim Guine „ —
Concedo. do accOrdo com os p troceres. Pago
o laudemio, passo-se a licença.

José Emygdio Pereira, pedindo a entrega
de cautelas substitutivas de apalices que diz
acharem-so no Thesouro Federal.— Preste
os esclarecimentos do que faliam os Nevo-
CCreS.

proxi ruo viadwiro.	 goar.la nocturna do G° districto, e o tendido
Antonio Roilrigue, Pereira (5° districto). Miguel Souto Mariath, ajudante da mesma.

— Não pôde ser attoaili . o.	 guarda.
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D. Tecedora de J2SUS, pediado por aforas-
ponto um terreno alagadiço com 11 m . de
frente á rua Sete de Setembro, na Fazenda
Nacional de Santa Cruz— Concedo, á vista
dos pareceres. Pago o fôro do primeiro
ánno, lavre-se o termo o expeça-se o titulo.

D. Elvira Gomes Ferreira, viuva, pedindo
cumpmen to de precatorio para o recibimento
de duas contas,na importancia total de 450$,
de fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Central do Brazil por seu marido, José Go-
Ines Ferreira.— Cumpra-se, á vista dos
pareceres.

Euclides João Dias, pedindo por aforamen•
/o o lote n. 14 de terreno da . Fazenda Na-
pional de Santa Cruz.—Concedo. Pago o
jóro do primeiro armo, lavro-s3 o termo e
passe-se o titulo, de aceôrdo com os pa e-
,ker(33.

Felix Barboza da Silva, pedindo por afo-
ramento o lote ii. 44 II, á rua dos Bonds de
Sepetiba, oade tem bemfeitorias, na Fazen-
da Nacional de Santa Cruz.—Concedo. Pago
ó fóro do primeiro anno, lavre-se o termo e
espeça-se o titulo.

Braga, Carneiro & Comp., propondo-se a
fornecer para o serviço das alfandesas,,.
pistolas Browning, calibre 7 mim 65. d 1,
.Fabr5que Nationate d'Armes de Guerre, Hers-
tal, Belgica . —Ind e feri f lo .

Sociedade Anonyma. Engenho Nacional,
pedindo isenção de direitos para machinas
de beneficiar arroz.—Especifique o mate-
rial, conforme foi exigido no despaeho de 1
de fevoreiro ultimo.

D. Josepha Luiza de Jesus Vianna, pe-
dindo pagamento de sete apolices sorteadas,
Pertencentes ao espolio de D. Ignacia
Luiza da Silva.—Apresente alvará, na fór-
ma da lei.

Joaquim da Silva Gusmão Filho, pedin-
do pagamento do resgate do cinco apo-
Ecos do emprestimo de 1897, pertencentes
us herdeiros do finado Izidoro Rolrigues
Lopes.-0 alvará não pôde ser cumprido.

José Claudio da Silva, idem, idem do
uma apolee do emprestimo de 1897, per-
tencente á menor Colestina, filha do finado
reaurmatino José da Cunha.—Cumpra-se, á
vista dos pareceres.

--
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 27 de março de 1908

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 29—Junto vos envio o decreto n. 6.906,

. 

lesta data, abrindo o credito de 800:f4;10$000,
upplementar á verba 18°.—Mesas de rendas
s colectorias—do orçamento deste minis-

serio para o exercido de 1907.
—.,-

Dia 28 de março de 1908

Sr. Ministro da Guerra :
N. 5ó—De posse do aviso desse ministerio

D. 116, de 29 do fevereiro ultimo, transmit-
'indo o requerimento em que D. Ersilia
Alves Leite, viuva do capitão do corpo de
engenheiros Domingos Alves Leito, pede re-
visão do processo do sua habilitação, afim
de que, addicionados ao tempo de serviço
daquele official 03 periodos em que serviu
na revolta do Rio Grande do Sul o na cape-
qição de Canudos, seja melhorada a sua
pensão de meio soldo, communico a V. Ex.
que as pensões arbitradas á requerente, em
abril de 1903, são realmente as que lhe com-
etem, visto contar o official 23 amos de

Serviço, inclusivo o dobro do periodo em que
rierviu na revolta do Canudos, não tendo sido
contado no dobro o periodo da revolta do Rio
Grande do Sul, por não ter nela tomado
parte, conforme se verifica não só da fê de
oficio constante do pi•imeiro processo, como

' da que ora foi apresentada.
• . 'Reitero a V. Ex. os protestos de minha

—Sr. Maistro da Industrie,
Obras Publidas

N. 74—Peço a V. Ex. se diano de provi-
denciar .no sentido do ser enviado ao The-
souro, para os fies convenientes, o processo
da fiança prestada por Antonio do Souza
lisibim para exercer as funcções de thesou-
reiro-pagador da Administração dos Cor-
reios do Estado do Piauhy, o qual foi inde-
bitamente encaminhado a esse ministorio,
como consta do officio do dolega, lo fiscal
do Thesouro Federal naquelle Estado n. 31,
de 8 do fevereiro proximo findo.

Aproveito o ewejo para reiteram, os pro-
testos de m i nha alta estima e mui distincta
consideração.

N. 75— Sen:lo de grande va.ntsgem, con-
forme declara o delgado fiscal do The-
souro Fe leral em Santa Catherine, em offi-
cio n. 96, do 18 de outubro do anuo pro-
ximo passado, a liga ão telephonica do
Posto Fiscal em Sambaqui á guardasmoria
da Alfandega do mesmo Estado, peço a
V. Ex. se digne de providentaar no sentido
do ser organ:zado o orçamento da despeza,
a fazer-se com asse serviço.

Aproveito o enseja para reiterar a V. Ex.
os protestes de minha alta estima e mui
distincta consideração.

— Sr. Ministro da Justiça o Ne,gocios Inte-
riores:

N. 42 — Em resposta ao aviso n. 124, de
21 de janeiro ultimo, em que V. E. solicita
providencias no seatido do, pola Delegacia
Fiscal do TheK)iiro Federal nó Estado de
Minas Genes, ser paga ao Dr. Francisco
Van Erven, lente da, Escola de Minas, na-
quelle Estado, actualmente em goso de seis
mezes do Evença, sem vencimentos, aim-
portancia correspondente ao aecreseimo de
10 % dos seus vencimentos, visto não se
achar essa importando, sujeita a desconto
algum, remetto a V. Ex. a inclua, informa-
ção prestada pela contadoria daquela,
delegacia e pela qual V. Ex. se dignará ver
que o accrescimo de que se trata tem sido
sempre pago ao alludido lente.

Reitero a V. E. 03 meus protestos de
alta estima e mui distincta consideração.

— Sr. Ministro da Marinha:
N. 40 — Peço a V. Ex. se digne de provi-

denciar no sentido do ser prost tda pela Ca-
pitania do Porto desta Capital a informação
de que trata o art. 4 0 do decreto n. 4.105,
de 22 de fevereiro de Iara, a respeito do
aforamento dos terrenos de marinha e ac-
crescidos, onde so acha ensravado o predio
n. 113, da rua de S. Jeã a em Nitheroy,
requerido por Antonio Madeira, como consta
do incluso processo, acompanhado de ires
exemplares das p!a.ntas dos ditos terrenos,
duas das quaes devem sor opportunameute
devolvidas.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
distincta consideração.

— Sr. Prefeito do District° Federal
N. 12—Satisfazendo a requisição feita pelo

Ministro da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas em aviso n. 708, do 29 do fevereiro
ultimo, peço a V. Ex. a expedição das ne-
cessarias ordens para que seda recolhida aos
cofres do Thesouro Fe,leral a quantia de
47:521$757, saldo verificado a favor da Inspe-
cção Geral das Obras Publicas no encontro
de contas entro essa Prefeitura o aquela
repartição, relativameuto aos trabalhos exe-
cutados em proveito reciproco durante o
anno de 1906.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os meus protestos do alta estima e mui dis-
tineta consideração.

N. 13 — Communico a V. Ex. que por
este ministerio foi approvada a concessão de
aforamento do terreno do marinhas á tra-
vessa de Santa Luzia nos fundos do predio

Natação Regaias e de qur trata o processo
enviado com o officio do V. Ex. n. 29, de 25
do fevereiro ultimo, e ora devolvida, cot),
excepção de um dos exemplares da planta,
o qual ficará archivado na secção compe-
tente do Theouro Federal.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex,
os meus protestos de alta estima e mui dis-
tineta consideração.

—Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 27—Para que possa o Thesouro Federal

organizar a proposta da receita e daspeza
da Republica para o exercido do 1909, a
tempo de estar impressa ao abrir-se o Con-
gresso Nacional, solicito-vos providencias rio
sentido de ser enviado a) mesmo Thesouro,
com a possivel brevidale, o orçamento (lesse
tribunal.

N. 28 — Junto vos envio o decreto nu-
mero 6.900, de 26 de março corrente, abrindo
ao alinisterio da Fazenda, o credito de
1.122:068$433, supplementar á verba—AI-
fandega,s—do exercicio de 19a7.

—Sr. inspector do engenharia naval
N. 37— Acenando rec 'rido o vosso offi-

cio-circular do 17 do corrente mez, agro-
(1• ÇJ-vos a communicação que me fizestes de
haverdes assumido efectivamente o posto-
de contsa-almirante, chefe do Cor) de en-
genheiros liavas 3, para que festos promo-
vido por decreto de 9 deste mesmo mez, e
bem assim o de inspector de engenharia
naval, que exercieis interinamente.

— Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Ecoaornica. e Monte de ta'occorro da
Capital Federal

N. 39—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que acha-se depositada na Thesouraria
Geral do Thesouro a caderneta dessa caixa
n. 252.036, contendo o depcsito da quantia
de 2:300$, de propriedade do Bernardino do
Brito e por este caucionada cm garantia de
sua responsabilidade e da de seus propostos,
no logar de eollector das rendas federaes
em Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. consul geral do Brazil em Buenos
Aires :

N. 4—Em resposta ao vosso oficio do 7
do corrente mez, declaro-vos, para os fins
convenientes, que o 1,ndon and Brasilian
Ba . n h recolheu ao Thesouro Federal, em 24
do janeiro proximo findo, a quantia do

115-0-0, a que se refere o vosso citado
oficio.

— Sr. juiz do direito em Macahé, Estado
do Rio do Janeiro:

N. 2—Em resposta ao oficio datado de 18
do janeiro ultimo, em que requisitas o le-
vantamento da quantia de 1:634117 e juros
correspondentes, depositada em 11 de julho
de 1889 no cofre de orphãos o pertencente
ao me:ior Cleveland, filho do fallecido Joa-
quim Peixoto Guimarães, communico-vos
qu a vossa requisição não pôde ser atton-
dida, por não so achar nos precisos termos
do disposto no art. 6° do regulamento man-
dado executar poio decreto n. 5,143, do 27
de fevereiro de 1904.

11.~

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamenlo ao do dia 27 de março de 190S

Sr. director das Rendas Publicas do The-
souro:

N. 6—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Tribunal de Contas, segundo com-
municou em oficio n. 198, de 26 do cor-
rente, julgou idonea e suficiente a fiança do
collector das rendas federaes em Itaguahy,
Estado do Rio de Janeiro, Octavio do Oli-
veira Roxo e seus prepostos, na importancia
de 14:400$, em moeda corrente, prestada
pelo mesmo exactor como reforço e em sub-
stituição da anteriormente caucionada pelo
desembargador Salvador A. /duniz Barreto
de Aragão e Nunes, Sá & Comp.alta estima e mui distincta oonsideração. n. 13, frita por essa Prefeitura ao Club de
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Dia 2,4

-- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 285—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro. por despacho do
7 do corrente mez, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer deste, resolveu, á vista da informação
prestada por essa alfandega, mandar clas-
sificar como obras de vidro para serviço de
mesa, l' parte do art. 605 da Tarifa, a
mercadoria que, como tal, fóra submettida
a despacho por Baptista & Fonseca pela nota
do importação n. 2.518, de junho do
armo findo ; ficando assim reconsiderada,
conforme pediu a mesma firma em requeri-
mento de 14 do dezembro do anuo pa.ss sdo,
a decisão dada pelo dito conselho em sessão
de 23 de novembro anterior ao recurso por
ella interposto e encaminhado ao Thesouro
com o vosso officio n. 833, de 3 do setembro
do ultimo anno citado.

N. 287—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas em aviso n. 19, de 21 do cor-
rente, resolveu, por acto de 23 deste mesmo
mez, autorizar o despacho, livre do di-
reitos, do 53 volumes contendo vagões,
vindos pelo vapor Teviot, consignados á
Companhia Estrada do Ferro do Goyaz o
destinados á Estrada do Ferro Oeste de
Minas.

N. 283*-- Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou a Prefeitura do Distrleto Fe-
deral em officio n. 1.250, de 20 do corrente,
resolveu, por acto de 24, autorizar o des-
pacho, livro da direitos, nos termos do
t art. 2°, afinca, VII, n. 9, da vigente lei or-
çamentaria da receita, da um volume vindo
d:a Europa polo paquete Rhaelia, contendo
fio do cobro isolado com borracha, pensando
bruto 466 kilogra.mma,s, destinado ao edi-
ficio do Thea.tra Municipal.

N. 289 —Oommunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, atton-
dando ao que requisitou o Ministerio da
Industria, Viação e Obras Publicas no aviso
n. 108, do 24 do corrente, resolveu, por acto
do dia seguinte, autorizar o despacho, livre
do direitos, do 10 caixas com a marca C&C,
ns. 6.670/9, contendo lampadas incandes-
centes, vindas no vapor allemão Sieglinde e
destinadas á Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 18— Devolvendo as inclusas cópias dos
contractos celebrados por essa directoria
com as firmas Laport, Irmão & Comp., Luiz
Macedo, Carvalho Custa, & Comp., Borlido
Mala & Comp., F. Casta & Comp., Gonçalves
Castro & Comp. o Francisco Leal & Comp.
para o fornecimento do material nocessario
ao consumo desse estabelecimento no 1 0 se-
mostre do corrente anno, communieo-vos,
para os fins convenientes, haver o Sr. Mi-
nistro resolvido, por despacho de 24 do cor-
rente proferido sobro o vosso officio n. 250,
do 10 do fevereiro ultimo, recommendar-vos
providencieis para que sejam sanadas as
irregularidades a que se referem os pa-
receres das Directorias das Rendas e do Con-
tencioso, juntos por cópia.

— Sr. inspector da Caixa do Amortização.
N. 91— Itemetto-vos, para os devidos fins,

o incluso talão da cautela substitutiva da
apolee da divida publica, extraviada, do
n. 111.373, a que se referem os °Meios dessa
iuspectoria. fls. 55 e 603, de 20 de Fevereiro
o 3 de julho do anuo proximo passado.

N. 92—Afim de ser satisfeita a exigencia.
do Tribunal do Contas, constante do seu

ofil s ia n. 739, de 23 de d•zembro proxim )
p . 1,1 za(10, no sentido de ser prov tdo pelo ca-
ri inbador des4a. caixa Antonio Luiz Machado
Junior ser proprietario da apolice que por-
tencèra ao seu primitivo fiador Eulalio Tei-
xeira do Souza, remetto-vos o incluso pro-
cesso referente ao assumpto, que opportu-
namento me (levolvereis, e no qual essa
reptrtição colherá os dados que porventura
sejam necessarios áquella prova.

N. 92 A—Remettendo-vos o incluso pro-
cesso, transmittido com o vosso officio n. 63,
de 18 do corrente, rogo vos digneis de assi-
gnar a cautela substitutiva da apodia° da
divida publica, extraviada, de n. 189.713,
annexa ao mesmo processo, que me devol-
vereis opportunamente.

—Sr. inspector de Seguros:
N. 39—Attendendo ao que soliaitastes em

vosso officio n. 139, da 20 do corrente, in-
cluso vos devolvo o processo da representa-
ção dessa i nipectoria sobro irregularidades
notadas nos astatutos da compaahia do se-
guros Sul America, encaminhado com o
officio n. 132, de 9 deste mesmo mez.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 129 — Rernetto-vos, para os devidos

fins, da accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 25 do corrente, o incluso processo
encaminhado com o officio da Delegacia Fis-
cal no Piauhy, n. 5, de 17 de janeiro ul-
timo, e relativo á fiança de 100$ em uma
caderneta da Caixa Economica, de sua pro-
priedade, offeracida por Luiz Jose Nogueira
para garantia de sua responsabilidade e da
do seus prepostos no legar de escrivão do
encarregado da arrecadação dai rendas fe-
deraes no municipio de Ca,stello, naquelle
Estado.

N. 130—Remetto-vos, para os devidos ef-
feitos, da accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, do 24 do corrente, o Mela se pro-
cesso encaminhado com o officio da Delega-
cia Fiscal em Sargipe, n. 2, de 10 deste mes-
mo mez, relativo a fiança de 200$ em uma
caderneta da Caixa Economica, de sua pro-
priedade, offerecida por Polydoro de Souza
Campos para garantir a sua responsabili-
dade o a do seus propostos no loga.r de colle-
ator federal em Nossa Senhora das Dares,
naquelle Estado.

N. 131—Remetto-vos, para os devidos fins,
de acceirdo com o despacho do Sr. Ministro,
do 24 do corrente, o incluso processo enca-
minhado com o officio da Delegacia Fiscal
no Estado do Paraná, n. 28, de 12 de feve-
reiro ultimo, relativo á fiança de 200$ pres-
tada por João Soares da Cruz em garantia
de sua responsabilidade e da de seus pro-
postos no togar de collector interino da
villa de Guara,kessaba, no dito Estado, e
constituida por urna caderneta da Caixa
Economica com o deposito de igual quantia.

—Sr. gerente do Lloyd Brazileiro:
N. 7 — Do accôrdo com o despacho do

Sr. Ministro, de 27 do corrente, solicito-vos
as necessarias providencias no sentido de
serem concedidas passagens em 1° classe
desta capital até a do S;stado do Maranhão
ao 2° oseripturario do Thesouro Armando de
Oliveira Almeida, nomeado inspector, em
commissão, da Alfandega da Parnahyba, no
Estado do Piauhy, a sua familia, composta
de esposa, ires filhos, uma irmã solteira e,
em 3s classe, a uma areada; bem assim
transporte para a respectiva bagagem.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 32—Devolvendo-vos o inclua) processo

encaminhado cora o vosso officio n. 29. do
18 de fevereiro pboximo findo, relativo ao
reforço da fiança prestada pelo encarregado
da arrecadação das rendas federaea em Al-
cantara, nessa Estado, Benedicto Leonida.s da
Costa Estrela, chamo, do accôrdo com o des-

pas lio do Sr. Ministro, de 21 do corrente, a
vossa adenção para as seguintes irregulari-
dades notadas no mesmo procezso:

I s, o acto que fixou a fiança de que se
trata em 1:000S é de 14 do abril de 1907, e
não de I de maio

2°, o responsava' em questão é encarre-
gado da arrecadação das rendas e não culto-
ator federal, havendo, portanto, improprie-
dade de expre são, nas peças do respectivo
procwso, inclusive no termo do fls. 14

30 , tratando . se do dons periodos distinctos
com respons itilidades ou garantias distin-
ctas, não podia a caução anteriormente feita
pulo responsava' ser-lhe legalmente resti-
tuida antes de tomadas e julgadas boas as
suas contas do primeiro p ‘riolo pelo Tribu-
nal de Contas.

Cumpre, pois, a essa delegacia providen-
ciar no sentido da serem sanadas as irregu-
laridades apontadas e recolhida de novo pelo
responsava' a importancia ilegalmente le-
vantada.

N. 33 — Dos1aro-vos, para os devidas fins,
que o Sr. Ministra, por acto do 27 do cor-
rente, resolveu autorizar-vos a requisitar
passagens em l s classe, dessa cidade á da
Parnabyba, Estado do Piauliy, para o 2° es-
criptura,rio do Thesouro Armando de Oliveira
Almeida, nomeado inspector, em cornmissão,
da alfandega da referida cidade, sua familia,
composta de esposa, tres filhos e uma irmã
solteira, o em 3s classe para unto. creada.
bem assim transporte para a respectiva
bagagem.

—Sr. delegado fiscal no Parti:
N. 65 — Declaro-vos, para os devidos fina,

que o Sr. Ministro, attendendo ao que soli-
citaram R. C. Ahlers sS, Comp., cometerei-
antes dessa praça, na petição encaminhada.
com o vosso officio n. 29, de 17 de fevereiro
ultimo, resolveu conceder prorogaçã.o por
seis mezes do prazo que lhes fui marcado
para apresentação Je documentos justifica-
tivos da effectiva descarga no porto de des-
tino das mercadorias despachadas. em tran-
sito, para a Republica da Bolivia pelas
notas ns. 191 e 207, de 9 de fevereiro do
anuo passado.

— Sr delegudo fiscal no Paraná:
N. 40 — Communico-vos, para os devidos

atreitos, que o Sr. Ministro, attendendo as
justas ponderações do vosso officio n. 34, do
28 do fevereiro ultimo, resolveu, por despa-
cho de 21 do corrente,autorizar-vos a trans-
ferir a Collectoria Federal de Votuverava.
para Rio Branco, hoje sede daquele mu-
nicipio.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 95 — C,ommunico-vos, para Os devidos

fins, que o Sr. Ministro, atteadendo ao que
solicitou o presidente desse Estado,Dr.Ca.rlos
Barbosa, no telegramma de 25 do corrente,
no sentido de serem despachadas livres do
direitos na alfandega desta capital urna
bomba e um tubo de sucção com per-
tences, destinados ri draga Benjamin. Con-
stant e dispensada a cobrança de armazena-
gem dos volumes contendo peças do monu-
mento a Julio de Castilhos, resolveu, por
despacho da mesma data, exarado no reta-
rido telegTamma, autorizar o despacho, de
accôrdo com a lei em vigor.

— Sr. collector das rendas federaes em
Nova Friburge o Sant'Anna de Japuliyba.:

N. 15 — Communica-vos, para os de‘ idos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
vosso officio n. 15, de 10 do fevereiro ultimo,
resolveu, par despacho de 21 do corrente,
approvar a proposta que fizestes do Pedro
Rosa para vosso preposto, em substituição
de Manoel da Silveira Portella.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 225—Commun¡co-vos, para os devidos

fins, que e Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o secretario da Agricultura, Coisa-
mareio e Obras Publicas desso Estado no •
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proceder de accõrdo com a informai:ao d
11s. 11 v. e 12 do processo aniles°. O Sr. Mi
nistro resolvo de accordo com o parecei' d
Conselho.

Recurso de Antunes &Irmão, encaminhado
•Colla o officio n.15, do 17 de fevereiro ultimo
da Recebedoria do Rio de Janeiro, intoroosto
da decisão do respectivo director, multando-
os em 504, na fôrma do art. 12a, n.
lettra F, do decreto n. 5.890, de 10 de lave-
relvo de 1906, por haverem vendido, a varejo,
bebidas s mo terem cofiado as coinpetent s
estampilhas, como determina o respectivo
regulamento.-0 Conselho é do parecer que
se deve negar provimento ao recurso. O Sr.
Ministro resolve do accôrdo com o parecer
do conselho.

Requerimento de Irmãos Povaros, rocia-
mando contra a classificação adoptado pela
A/fandega.do Santos, mantida peio Thesouro,
p ira cobertores que importaram por essa
Alfandega no anno de 19011.--9 Conselho é de
parecer queo requerimento deve ser archa
vado. O Sr. Ministro manda arehivar o pro-
cesso.

Recuso de João Gama, encaminhado com
o officio n. 6, de 23 de novembro ultimo,
da Delegacia Fiscal em Min as Geraos, inter-
posto da decisão do respectivo delegado,
mantendo a do collector de Juiz do Riras
que o multou em 500, por haver vendido a
Miguel Galippe 15 1/2 kilos do fumo sem
8°110.-0 Conselho O de parecer que se deve
tomar conhesimento do recurso, para man-
dar impõe a malta regulamentar aos dons
infractores. O Sr. Ministro resolve d ) acena
do com o parecer do Conselho.

Recurso do major reformado Franklin de
Menezos Dona, encaminhado com o officio
n. 440, de 30 de dezembro ultimo, da Dele-
gacia Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul,
interposto do acto do respectivo delegado,
mandando-lho fazer carga do ssllo que tem
de pagar na importando. de 258 a720, sobre o
soldo de um atino que lhe compete como re-
formado.-0 C ~lio é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso. O SiaMi-
nistro resolve de accôrdo com o parecer do
Conselho.

Recurso ex-officio do delegado fiscal em
Pernambuco, encaminhado com o officio
n. 351. de 4 de dezembro ultimo, da roope-
ctiva Dei 'guia Fiscal, interposto de sua de-
cisão pela qual, de accõrdo com a doutrina
coatida na ordem n, 303. do 1 de outubro
anterior da Directoria do Expediente, negou
provimento a identico recurso da inspeoto-
ria da Alfandoga do Recife, intentodo do acto
que julgou improcedente o auto de infracção
lavrado contra Bernardino Gonç alvos Dias
por estar vendendo cigarros a granel.-0
Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso ex-officio. O Sr. Mi-
ni aro resolve de accôrdo com o parecer do
Consaho.

Recurso ex-officio do delegado fiscal no Es-
tado do Parana, transmittido com o officio
n. 187, de 24 de dezembro ultimo, da respe-
ctiva Delegacia, interposto do sua decisão;
julgando improcedente o auto lavrado con-
tra Germano Egg o Guilherme Etzel, au-
tuados por infracção do art. 12 da lei nu-
mero 1.616, de 30 do dezembro do Ma
(exposição á venda de café artificial, moido,
sem sello).- O Conselho é do parecer que se
deve negar provimento ao rosnes° ex-officio.
O Sr. Ministro resolve do oco -tirito com o pa-
recer do Conselho.

Requerimento da Sociedade Progresso Al-
fredo Schüller & Comp., otcamailiado com
o oficio e. 27, de 18 de junho de 1903, da
Delegacia Fiscal no Rio Graale do Sul, pe-
ditai() restituição de (Breia"; pagos par 50
caixas com dynamite, despachadas pela nota
n. 440, de 6 de fevereiro anterior, para as
quaes havia solicitado préviamente despa-
cho livra de direito do importação O qual

officio encaminhado com o dessa delegacia,
h. aia de e de fevereiro ultimo, resolveu,
er acto de 23 do corrente, autorizar o
despacho, livro de direitos, nos termos do
art. O, alinea VII, n. 2, da vigente lei orça-
ibentaria da receita, do uma lancha, a se
importada por Arthur Dielerichsen, da firma
biellerichsen & Tibiriçá, destinada á nave
gação nesse Estado sob..e o rio Paraná
entre os portos Tibiriçá e Quinze de No
vembro.

Conselho de Fazenda
ACTA DA SEssÃO DE 21 DE MARÇO DE 1908
Aos 21 dias do mez de março do armo de

1908, reuniu-se o Conselho de Fazenda sob a
. presidencia do Exm. Sr. Dr. David Moretz-
aohn Campista, Ministro da Fazenda, es-
tando presentes Os Srs . Dr. Pedro Teixeira
Soares, director do Contencioso, Alfredo Re-
gulo Valdetaro, director do Expediente e
Inspecção de Fazenda, e Dr. Antonio Frede-
rico Cardoso de Menozes e Soaza, director
interino das Rendas Publicas.

Deixou de comparecer, por motivo de
serviço publico, o Sr. Franoisco Ferreira da
Costa Junior, director da Contabilidade.

Lida e approva Ia a acta da sessão do
7 de março, passou o Conselho a examinar
e resolver as questões constantes dos se-
guintes processos:

Recurso ex-officio do delegado fiscal no
Estado . de Minas (seroes, transmittido com o
officio n. 274, de 12 de dezembro ultimo, da
respectiva Delegacia, in'erposto de sua de-
cisão, pela qual julgou isento da multa de
200a, imposta pela Corectoria Federal de
Liberabinha, a firma C. Guimarães & Comp.
para quem resvalou a responsabilidade do
auto lavrado contra Antonio Rezende &
Comp. por falta de soltos em goiabada, ex-
posta á venda em o seu estabelecimento
dommercial,- O Conselho é de parecer que
'se deve tomar conhecimento do recurso
ex-officio para Ser mantida a multa imposta

firma C. Guimarães & Comp., e mandar
impôr egual multa á firma Antonio Rezende
és Comp. O Sr. Ministro resolve de accôrdo
com o pirecer do Conselho.

Recurso ex-officio do delegado fiscal em
Minas Geraes, transmittido com o officio n.75,
do 12 do dezembro ultimo, da respectiva
Delegacia, interposto de sua decisão pela
qual julgou isenta de responsabilidade a
firma C. Guimarães & Corno., multada em
209$ pelo collector federal de Uberaainha,
por haver vendido a Carneiro & Irmão
goiabada, sem sello.-0 Conselho d do pare-
cer que se deve tomar conhecimento do re-
curso ex-officio, para mandar impor a multa
de 200$, á firma ilidindo, Carnoiro & Irmão,
relevada, porém, a refesente á firma vende-
dora C. Guimarães & Comp., visto que tal
multa se refere á infraceo já punida no
processo intentado contra a firma Antonio
de Rezende & Comp. O Sr. Ministro resolvo
de accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de Souza Teixeira & Comp., en-
caminhado com o officio n. 17, de 5 de fe-
vereiro ultimo, da Delegacia Fiscal do Es-
tado da Bahia. interposto da decisão da Al-
fandega desse Estado, que mandou recolher,
dentro do prazo de oito dias, a differença de
taxa e a respectiva multa do direitos em
dobro correspondentes á mercadoria despa-
chada. pela nota de importação n. 1.817, de
23 maio do anno rindo, que foi classificada
pela mesma Alfand ega corno botões de massa,
sujeitos á taxado la..00 do art.647 da Tarifa,
classificação essa reformada pelo Thesouro,
que mandou adoptar a do obras não especi-
ficadas de côo, da taxa de 4a do art. 1.602
conforme consta da orderp da Directoria do
Éxpediente n. 253, de 9 de novembro do
Étiesnia anno.-0 Conselho é de parecer que

• AS deve dar provimento ao recurso para se

• foi concedido pela ordem n. 32, de 16 do
- mesmo mez e anno.-0 Conselho O de parc-
o cor que a re-tituição está nos casos de ser

autorizada. O Sr. Ministro resolve autori-
zar a restituição.

Recurso do Heleno Ferreira de Moura,
encaminhado com o oficio n. 19, de 5 do
fevereiro ultimo, da Delegacia Fiscal no Es-
tado do Ceará, interposto do acto do in-
spector da Alfaailega desse Estado, negando-
lhe o direito de despachar 2O0 rolos do arame
farpado, com a reducção prevista no art. 4^
da lei n. 1.616, de 30 de dezembro de 190a.
- O Conselho é do parecei. (pie se devo
negar provimento ao dito recurso. O Sr. Mi-
nistro resolvo de accorao com o parecer do
Conselho.

Requerimento de Ribeiro az Irmão, enca-
minhado com o officio n. 173, de 23 de ou-
tubro ultimo, da Delozacia Faval no Estada
ilo Amazonas, pediado prorogação do p azo
de seis mezes, que lhe foi conce lido p s la Al-
fandega, desse Estado, para apresentação dos
documentos comprobatorios da dessarga no
porto de Ignitos de 25 caixas de cerveja des-
pachadas em transito pela nota n. 352, do
29 de outubro anterior. - O Conselho é do
parecer que, por equidade, pado ser conce-
dida a prorogação por mais tros mozes.
O Sr. Ministro resolve de acotiai° com o pa-
recer do Conselho.

Oficio n. 18, do 26 de novembro ultimo,
da Alfandoga de Uruguayana, stibmettendo
á apreciação do Thosouro, do conformidade
com o disposto no art. 5 das instroicções do
14 de novembro do 1899, uma relação das
mercadorias. , cuja classificação foi adoptado
polo mesma Alfandega. - O Conselho O do
parecer que se deve declarar á Alfandega
oficiante que deve sor adoptado a classi-
ficaçã,o da Alfandega do Rio de Jorrar°.
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa-
recer do Conselho.

Recurso do F. Almeida & Comp., enca-
minhado com o oficio m. 16, de 18 do feve-
reiro ultimo, da Recebedoria do Rio do Ja-
neiro, interposto da decisão do respectivo
director, multando-os em. 1:00b$, por have-
rem exposto á venda 516 pares do calçado
de fabricação nacional, inculcaml o-os como
estrangeiros.- O Conselho é de parecor que
se deve negar provimento ao recurso. O
Sr. Ministro resolve de accdrdo com o pa-
recer do Conselho.

Recarso do Aras & Comp., eacaminhad
com oficio n. 765, de 27 de setembro ultimo
da Delegacia Fiscal no Estado do Ceará, ia
terposto da decisão do inspoct )r da Alfan
dega desse Est alo que lhes impoz a mula
do triplo do valor verill.3aolo na mercadoria,
emitida em duas caixas ris. 237 e 238, visto
esse valor não corresponder com o declarado
na respectiva factura consulara-a conselho
O de parecer que se deve negar provimento
ao recurso.° Sr. Ministro resolve do acèôrdo
com o parecer do Conselho.

Reatirso da Socs1,3 Iiinanci%re ‘54 Commer-
ciale Prancl Brèsilicwie, encaminhado com
o oficio n. 21, de 17 do janeiro ultimo, da
Delegacia Fiscal no Estado do S. Paulo, in-
terposto da decisão do respectivo delegado,
pela qual manteve a multa de 204, que lho
fôra imposta pela Collectoria. Federal em
Ribeirão Preto em virtude do auto do ia-
fração, lavra lo cootra. Carmen° Tonaura,
par infracção do reaulameato de con atino,
infracção essa pela qual foi responsabilizada

resorroote.-0 Conselho é de parecer que
se deve negar provia-lento lo recurso. O
Sr. Ministro rosolve de ac,conto com o paia.
cer do Conselho.

Recurso es-offi,i, do delegado fiscal em
Minas Geraes, aransmittido coei o officio

77, de 14 de novembro ultimo, da raspe-
tive. delegacia,delegacia, inteoposto de sua dec
(ligando nulo o processo instaurado pela

i.

coliec000s, de Ita.bira, contra José Cariciai
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Caixa. de Conversão
BA.LANCETE EM 28 DE MARÇO DE 1908

Debito
Caixa

Bilhetes a emittir
Moeda subsidiaria 	 	 12:3014848

80.326:780$000

Caixa, ouro :
Em deposito : £ 	 5.655.669-104

7,	 9 Francos 	 10.532.950
9 9 Marcos 	 —
O II Ouro nacional 	 112:500$000
lb 9 Dollen. 	 a 125.895
11. 9 Coroas austriacas.: 110
O & Pesos argentinos...; 2.150
21 li, Jeiras italianas.. 	 - 3.729
11 11, Pesetas haspa.aholAWS 119

&edito

Emissã.o :
Bilhetes emittidos 	  	 -

»	 resgatados 	
116.201:

18.391:34 t Mv,

97.810:120$000Em circulação 	
Notas a omittir

Existentes no cofre 	 80.328:780$000
Thesouro Federal :

Supprimento em moeda subsidiaria 	 -	 18:000$000

178,154:970$000

Rio de Janeiro, 28 do março de 1908. — Dr. Henrique Augusto de Oliveira Dirija,

director. — Dr. Carlos Claitclio da Silva, chefe ela contabilidatle. — . O thesoureiro,
João Goúios R, aorta.
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Vieira, por infracção do regulamento dos
kl-apostos do consumo.-0 Conselho é do pa-
recer que se devo tomar conhecimento do
recurso ex-ollicio, para o fim do lhe negar
provimento por equidade. O Sr. Ministro
resolve de accôrdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso es-olficio do delegado fiscal no
Estado de S. Paulo, transmittido com o of-
ficio n. 32, de 15 de janeiro do 1906, da
respectiva Delegacia, interposto da decisão
do respectivo delegado, dando provimento ao
recurso do Dr. Alvaro Guimarães, interposto
da decisão do collector federal em S. Paulo,
multando-o em 1:540$, por infracção do re-
gulamento dos impostos do consumo.-0
Conselho é do parecer que se deve dar pro-
vimento ao recurso er . officio, para o fim do
ser mantida a multa imposta pelo collector,
reduzida, porém a dita multa á quantia do
1:000$, minimo do art. 27, lettra J, do re-
gulamento aanexo ao decreto n. 3.622, do
26 do março de 1900. O Sr. Ministro resolve
de accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de José Tiburcio Xavier, 1 0 es-
crivã.° do juizo federal do S. Paulo, enca-
minhado com o officio n. 14, de 10 de
janeiro ultimo da Delegacia Fiscal nesse
Estado, interposto do acto do re.spectivo de-
legado, negando-lhe o pagamento de 1 1/2 %
sobre a venda de um terreno na capital do
mesmo Estado, que pertenceu ao ex-thesou-
reiro Manoel Pedro da Cunha o foi adjudi-
cado á Fazenda no executivo que intentou
aquilo x-responsavel.---0 Conselho é do
parecer que se devo dar provimento ao
recurso do accôrdo com o que opina a Di-
rectoria do Contencioso. O Sr. Ministro re-
solve de accerdo com o parecer do Conselho.

Recurso ex-officio do delegado fiscal do
Estado de S. Paulo, transmittido com o of-
ficio n. 179, de 5 do maio do 1906, da respe-
ctiva Delegacia, interposto do seu acto pelo
qual negou provimento a identica recurso
do colleetor federal em Araranitara, inten-
tado do acto que julgou improcedento o
auto do infracçao do regulamento dos im-
postos de consumo, lavrado contra Antonio
Tobias.-0 Conselho é de parecer que se deve
negar provimento ao recurso ex-olfieio. O
Sr. Ministro resolve do accôrdo com o pa-
recer do Conselho.

Recurso de José da Silva Fresteiro & Comp.,
encaminhado com o officio n. II, do 13 do
janoiro ultimo, da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, interposto da decisão do in-
spector da Alfandega do Rio Grande, ne-
gando-lhes restituição do parte do imposto
de consumo pago a mais pelo conhecimento
n. 16, do 17 de março do anno findo e rela-
tivo a 4.000 saccos com sal que mandaram
embarcar em Montevidéo no vapor nacional
Orion na viagem do 8 do referido mez de
março.-0 Conselho é de parecer que se devo
tomar conhecimento do recurso para man-
dar que eito seja interposto para a Delegacia
Fiscal, na fôrma do regulamento em vigor.
O Sr. Ministro resolvo de accôrdo com o
parecer do Conselho.

Recurso de Monteiro Brandão & Comp.,
encaminhado com o oficio sem numero,
de 28 do janeiro ultimo, da Colloetoria
Federal do municirio de Campos, interposto
do acto do respectivo collector, recusando-se
a accoitar o deposito da multa que lhes fôra
imposta pela Collectoria de Santa Maria
Magdalena, por infracção do regulamento
dos impostos de consumo e que pretendiam
fazer naquello municipio onde teem a sede
de sou estabelecimento commercial, afim de
poderem interpÔr o recurso que a lei lhes
faculta.-0 Conselho é do parecer que se
dovo tomar conhecimenio do recurso para
determinar á Collectoria, de Campos rpm
receba o deposito da multa. O Sr. Ministro

reerlve do accrirdo com o parecer do Con-
solho.

Oficio n. 19, de 12 de novembro ultimo,
da Alfandega de Manilos, encaminhado com
o de n. 185, de 28 de dezembro seguinte, da
respectiva Delegacia, submettendo á appro-
vação do Thesouro, de accôrdo com o
art. 51 das instrucções do 15 do dezembro
do 1899, as questões suscitadas naquella AI-
fandega sobre classificação de mercadorias,
durante o mez de setembro anterior.-0
Conselho é de parecer que a decisão do
inspector da Alfe.ndega deve ser approvada.
O Sr. Ministro resolve do accôrdo com o
parecer do Conselho.

Officio n. 21 de 14 de novembro ultimo,
da Alfandega de Manos, encaminhado com
o do n. 164, do 25 do mesmo moz, da respe-
ctiva Delegacia, submettendo á approvação
do Thesouro, do accôrdo com o art. 51 das
instrucções de 15 de dezembro de 1899, as
questões suscitadas naquella, Alfandega, so-
bre classificação de mercadorias durante o
mez anterior.-0 Conselho é de parecer que
deve ser approvada a clas•ilicação adoptada
pela Alfandoga do Manaos. O Sr. Ministro
resolvo de accôrdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso do Cunha Santos Sc Comp., enca-
minhado com o oficio n. 17, de 21 de feve-
reiro do 1907, da Delegacia Fiscal no Estado
do Maranhão, interposto do acto do inspector
da Alfandoga. desse Estado, mandando classi-
ficar no art. 650 da Tarifa para a taxa de
2$500 por kilo, como objecto de ornamento
para cima de mesa, de louça, n. 3, a merca-
doria despachada pela nota do importação
n. 8.388, de 5 de novembro do mesmo armo,
para a qual pediram classificação prévia.—
O Conselho é de parecer que se deve tomar
conhecimento do recurso, para mandar ado-
ptar a classificação da Atfandega do Rio de
Janeiro. O Sr. Ministro resolvo de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso de Thomaz Aquino Ribeiro, enca-
minhado com o oficio n. 13, do 14 de ja-
neiro ultimo, da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul interposto da decisão da Ai-
Pandega do Rio Grande, negando-lhe resti-
tuição da armazenagem que pagou pela

permanencia de deus volumes nos armazens
dessa Alfandega, os quaes 1' iram roexportae
dos para o estrangeiro.-0 Conselho é de pa-
recer que se deve negar provimento ao re-
curso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com
o parecer do Conselho.

Requerimento da Companhia Força e Luz
do Catagua.zes e Leopoldina, pedindo resti-
tuição, do direitos pagos pela nota n. 2.372, de
setembro de 1907, por diversos materiaes im-
portados para o serviço do installaçôes ele-
ctricas.-0 Conselho é do parecer que deve
ser indeferido o requerimento, á sesta do dis-
posto na circular u. 16, de 6 de março de
1901. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com
o parecer do Conselho.

Recurso do Antonio H. Pinheiro, encami-
nhado com o officio n. 25, do 23 de janeiro
ultimo da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, interpoeto da decisão da Alrandega,
de Porto Alegre, impondo-lhe a multa do
direitos em dobro por differença de peso ve-
rificada por °ocasião da conferencia da mer-
cadoria submettida a despacho peia nota do
importação n. 19.524, de 4 do dezembro
ultimo.-0 Conselho é de parecer cm , se
deve negar provimento ao recurso. O Sr. Mi-
nistro resolve de accôrdo com o parecer da
Conselho.

Requerimento de Eue,onio Mala & Comp..
encaminhado com o officio o. 1,0 de Is
de novembro ultimo, da Alfandega do Rio de
Janeiro, interposto da decisão da Inspectoria„
mandando classificar, como setineca de al-
godão da taxado 4$ do art. 473 da Tarifa, a
mercadoria subrnettida a despaeh pel/ nota
de importação n. 3.077, do setembro an-
terior, como tecido de algodão tinto 41a bass
de 10x 10, sujeitat taxa de 2$ do art. 42-
O Conselho é do parecer que se dove negar
provimento ao recurso. O Sr. Ministro re-
solve de accôrdo com o parecer do Consslho.

Em seguida, levantou-se a sessão e loa-roti-
m a presente acta, que eu, Acylino Rieleo
de Mattos Jun or, secretario do c His.,!;,
eserErvi. —Doeid Campista.—Pedro	 r' r
Soares.—Alfredo Regulo Valdetaro.— 1
Frederico Cardoso de_Menezes e Souza,
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Recebedoria do Rio de Janeiro

1?e2uerimen1os despachados.
Anua Adelaide de . Aaevedo. Pereira.—

Transfira-se.
Dr. Antonio de Sampaio Pires Ferreira.—

Transfira-se.
Adelo, Ilalbout.— Herr .
Raphael Campello.— Idem.

^ Raphael Campello.—Restitua-se a quantia
de 54, levando-soa despeza a -- Receita a
anntillar.

Araujo & Guimarães.— Paguem o im-
posto em debito e apresentam documento
provando a acquisição do negocio.

Guilhermina G. Pereira.— Transfira-se.
Santos Albuquerque & Lopas.— Idem.
Alexandre NIagnarita.— Pague o debito

accusado na informação.
Jose Ignacio da Piedade.—Transfira-se.
emitido Ferreira Caolho Bailar.— Idem
José Paes Salgada.— Idem.
Alcibiades Lopes — Dê-se a baixa.
João Eduardo Jansen.— Feitas as notas do

que trata o parecer, volta.
Carlos Schlosser & Comp.— Averbe-se a

mudança. (Manto ao deposito, não havendo
augmento ou diminuição de valor locativo
no decurso do exercicio, nenhum imposto ha
a cobrar no corrente anno.

João Alexandre Vianna.-01ficie-se á. Di-
rectoria, do Contencioso, selicitaado a. co-
brança amigavel.

Garcia & Fernandes.—Tronsfira-ses
Paes & Comp.—Transfira-se.
Duarte & Velloso —Idem.
Julio Moraes.—Idem.
Silva & Nogueira.—Idetn.
Fernandes & Quintas.— Idem.
Victorino Vaz Pinto do Ainaral.—Idem.
João Bastos & Comp.—Idem .
Silva & Comp.—Em face do Parecer,

mantenho o lançamento.
João do Andrade.—Dirija-se á Inspecção

Geral das Obras Publicas porquinto não
consta nesta Recebedoria tivesso aquela re-
partição multado o supplicante.

Souza sre Lopes.—Transfira-se.
David Moreira Rego.—Restitua-se a quan-

tia de 103$, levando-se a despeza a—Receita
a annullar,

José Seraphim Fernandes.—Em face do
parecer, reduza-se o valor locativo a
2:400.00.

Antonio Marques de Paiva.—Restitua-se a
•quantia de 18$, levando-se a despeza a—Re-
•celta a annullar.

Gaio & Irmão.—Transfira-se.
Simões & Mattos.—Revalidem o sellõdo

documento de fls. 6.
Valentim & Fructuoso.—Transfira-se.
L'Ina Porto & Comp.—Esta directoria não

• tem autorização em regulamento para con-
ceder dilação de prazo para deposito de
multa, tanto mais quanto tal concessão Im-
portaria ampliar o termo fatal da inter-
posição do recurso.

Auto de infracgo lavrado contra Affonso de
Moraes Pinheiro

Contra Affonso do Moraes Pinheiro, esta-
belecido á rua Dr. Archias Cordeiro n. 32 B,
foi lavrado auto por estar commerciando
em bebidas sem o competente registro. In-
timado, nada alleg nt. o autuado em sua do-
feza. Julgo, pois, d revelia, procedente o
auto e imponho a Affonso de Moraes Pinheiro
a multa de 100$, mínimo do art. 122, n. I,
lettra a, do decreto n. 5.890, do 10 de favo-
Feiro de 1906.—Intime-se.

Auto de infraeçáo lavrado contra TOO An-
tonio da Silv,t

Contra João Antonio da Silva, estabele-
cido á rua Dr. João Ries rdo n. 23, foi • la-

vrado auto por ter exposto à vencia fumo
sem. sello.

Alega o autosdo qae houve excesso
zelo por parte do agente 'iscal. porquanto as
latas de fumo ainda estavam por emp ;cota:
e selada por haverem chegado na vespera,
tanto que posona elle as com lietante estam-
pilhas.

O agente fiscal Informa que a infracção
está provada e sa cai .acteriza pelos seguin-
tes pontos : a presença de cinco latas sem
tampa com o consumo já iniciado e sem es-
tarem selados e pela existencia de sellos
em quantidade excedente á do fumo appre-
bailando, o que demonstra a venda de parte
sem selo.

Estando provada a infracção, julgo pro-
minute O auto e ininonho a João Antonio
da Silva a multa de 200s, minima do art. 122,
n. II, lettra d, do decreto (1. 5.8)0, de 10 de
fevereiro de 1903.—Intime-se.

Auto de tn eraeçáo :errado co:dra Arto,), , de
Soca Leite

Contra Antonio de Souza aeite, estabele-
cido no Boulevard 28 de Setembro a. 82, foi
lavrado auto por ter exposto á venda fumo
sem selo.

Intimado, nada allegou o autoado 3m aua
defeza.

Julgo. pois, á revelia procedenta o auts
e imponho a multa de 2038 a Antonia
Souza. Leite, na forma do art. 122, a. II,
letra d, do decreto n. 5.893, do '.0 de feve-
reiro de 1906.—Intime-se.

--
Auto cie infracçáo lavrado con.*; . Iraac;sco

Ferreira

Contra, Francisco Ferreira, estabelecido á
rua Jockey Club n. 69, fai lavrado auto por
ter exposto á venda turno sem selo.

Intimado, nada alegou o autuado em sua
de jfeuzao.lg, pois,

á revelia procedente o auto
e imponho a Francisco Ferreira a moita de
200s'a minimo do art. 122, n. II, letra ti. do
decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1909.
—Int;me-se.

Auto de ,nfacçáolavrado
Geoiao

Contra Constantino Geoino, estabelecido á
rua Sant'Anna n. 140. foi lavrado auto por
estar vendendo chinelos sem selos.

Intimado, 'sada alegou o auto ido em sua
defeza.
•• Julgo. pois, á rovolia procedente o auto
e imponho a Constantino Geoino a multa de
203$, minimo do art.122, n. 11,1etra fl do itia
ereto n. 5.890, de 10 de fevereiro do 1906.
—Intime-se,	 . •

Auto f7e infraetto lavrado corar, Fra.wisco
Mereadante

Contra Francisco Mercadante, estabelecido
no largo da Matriz, freguezia de Gila-
ratiba, foi lavrado auto por zstar commer-
ciando em bebidas sem o competente regis-
tro• Intimado, nada allegou o autoado em
sua defezaa

Julgo, pois
'
 á revelia procedente o auto

e imponho a Francisco Mercaalanto a multa
de 100$, minimo do-art. 122, n. I, lettra a,
do decreto n. 5.890, do 10 de fevereiro de
1906.—Intime-se.

Auto de infracçà'o lavrado contra Ayripino
José da Gama

Contra Agripino José da Gama, estabele-
cido no togar denominado Morgado, em
Guaratiba, foi lavrado auto por estar com-
merciando em bebidas, fulo° o phosphoros
sem registro. Intimado, nada alegou em
sua defeza.

Julgo, pois, á revelia procedente o auto
e imponho a Agripino José da Gama a multa
de mas,. minimo do art. 12?. n. I, lettra,
do de-roto n. 5.a90ado 10 de fevereiro do
1906.—Intime-se.

•
Auto de :afracçáo lavrado contra Antonio Ro-

drigues de Souza

Contra Antonio Rodrigues de Souza, Ag te-
beIceido no lagar denominado Matte Alto,
em Guaratiba., foi lavrado auto por ter ex-
posto á venda fumo sem selo.

Intimado, nada alegou o autoado em sua,
defeza.

Julgo, Dois, á 'c:vela procedonte o auto
e imponho a Antonio Rodrigues de Souza
a multa de 'MN:, minium do art. 122, n.
lotara d, do decreto n. 5.890 de 10 de !esc-
.:atiro de ‘900.—Intime-se.

--
Auto !e itfracçáo lavrado cont, :- Mane

Ferreiro
•Contra. •.Ianoet Ferreira, essaaafeaido

rua dos Invalidos n. 45, foi lavrado auto
par ter vendido fumo sem selo.

Ailega o autoado que o fumo apprehen-
dido não foi por elle vendido por estar au-
sente, mas por um empregado menor. que,
por falta de pratica e de uso de seu esta-
belecimento, assim procedera, desobedecendo
ás suas severas ordens a este respeito.

Informou o agente fiscal que a infra,ccão
está confirmada e que'o empregado ren-
dedoi' não era uma creança e está sempre
á testa de estabelecimento.

Antes de lavrar o auto, diz o agiante fis-
cal, chegou o autuado e, notificado do que
()ocorria, declarou Mo seria essa a unica
.ICZ em que teria occasião de autoal-o, pois
qua venderia fumo sem solto ~quanto
outros tambem o veadessem.

Estando provada á infracção, julgo prece-
dente o auto e imponho a Manfel Feareira,
a multa de 200, minium do art. 122, n.
letra d, do decreto n. 5.890,.de 10 de teve-
raivo de 19J9.—:ntiine-se.

Auto de infracçao contra Maooel Simas
Contra Manoel Situas, pequeno fabricante

de calçados á rua Dr. M4:1001 Victurino
n. 20, foi lavrado auto, por ter vendido um
par de borzeguim s mi salto e ter exposto
25 pires tambeni sem selo.

Alega o autuado que o calçado ap»rehen-
dido está sem salto porque havia esgota lo o
stock de estampilhas e não poder logo
comprar novos saltos, porque o seu registro
antigo estava em poder da pessoa a quem
encarregou de pagar a nova patente.

SÓ depois do auto pôde obter e seu antigo
registro, por ter ido procurar a quem encar-
regara de renoval-o para o corrente anno.

informa o agente fisca l que a allegação
não é exacta, porquanto. indo em fevereiro
tomar a escripta do estabelecimento, o au-
toado lhe declarara nada, haver fabricado
em janeiro e, como encontrassa um par de
borzeguins do fabrico do mesmo, sem estar
selado, mandou legalizar, respondendo então
o auto .do que o não podia fazer por não ter
estampilhas, por não haver comprado este
anno pala falta de novo registro.

Explicando que o antigo registro vigorava
até 31 de março corrente, intimou-o a vir
adquirir os saltos no dia seguinte, tanto mais
quanto outros burzegitins estavam acabando
de sor fabricados. O autoado não o fez, ven-
den lo, portanto, aqueles borzeguins sem
sello e expondo á venda os apprehendidos
tombem sem o competente sello. Não é
tambem exacta a allegação de que a patente
de registro estava em poder do despachante,
porque, em fevereiro, o autoado ainda a
possuia, conto elle, agente fiscal, teve °oca-
sião de verificar.

contra Constantino
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A . is1, do que ex-xn o agente fiscal o
estando provada a inrra,cção, julgo proce-
dente o anta e impanh ) a Manoel sinais a
multa de 2 O. minituo do art. PS2, n. 11,
lettra d. do decreto ii. 5.890, de 10 de feve-
reiro de 1906.- Intime-se.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 28 do corrente

• Foram nomeados

O capitão-tenente' Alvar Rodei Jaes de
Vasconcellos para exercer o lugar de as -is-
tente (In chefe da comissão naval na surona;

02° nente Augusto de Azevedo Marques
para exercer o legar de instructoe da E-e da
de Aprendizes Marinheiros (to i:stado do
S. Paulo

O 2° tenente ma.chisi;ta Lindolp's;
gues Rasteiro pata exercer, intorinamente,
o cargo do chefe de machinas da torpedeira
Goya:.

Foram exonerados:

o capito-tenente Alberto Dnrão Coelho
do cargo de secretar o do chefe da comin,s-
são tiscalizadora dos navios encommeadados
na Europa ;

O 1° tenente Sal ustiano Roberto de Lemos
Lessa do togar do instructor da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado de
Alagoas;

O 2° tenente machinistasNatal Arnaud do
carro de chefoode machinas da torpe:leira
Goyaz.

Foram concedidas as segu'ntes licenças de
accnrdo com o pararec da junta mediei,:

Do um mez, n ferma da lei, ao aponta-
dor do Arsenal de Marinha do Rio tio Jaaei-
ro Alfredo Pillar, para tratar de soa saneie
onde lhe convier ;	 •

De um mez, na likma da lei, ao 2° tenente
machinista José Cupertino (ia Silva, em
prorogação da que lhe foi concedida por
portaria do 17 de janeiro deste anno, para
tratar do sua sande onde lhe -convier
• De um inez, na ferina da lei, ao 0tenente
machinista Roberto de Alencar Osorio, para
tratar de sua sande onde lhe convier;

Ao fiel de segunda classe Armando Carlos
Martins, 60 dias, na rema da lei, para tratar
de sua sande onde lhe convier.

Foi concedida licença ao- invalido escre-
vente da armada AlfPCIO Joaquim da Silvei-
ra para- transferir sua residencia do Estado
do Ceará para esta Capital, percebendo o
soldo e o xalor da ração.

Requeriimn to: despachados

José Victor de Lamaro.-Concedo a pro-
rogação pedida.

Jose Vietor de Lamare, propondo o forne-
cimento do uma lancha a vapor. .-Resolvi
mandai construir em estaleiro nacional, para
proteger a industria.

Borlido Maia & Comp.-Apresentem seus
catalogos.

John Iticharden. - Apresente seus cata-
logos.

Joaquina Soares da Silva.-Indelerido.
GeFIMMO.IM

Ministerio da Guerra
Por portarias de 24 do corrente:
Concedoram-se 60 dias de licença, com o

respectivo ordenado, para tratar de sua
saude onde lhe coavier, ao praticante da
Direcção Geral de Contabilidade da Guerra
Alberto Feeire da Silva.

F•ram .. dispensados . da isten . eaci a do
tricto militar: •

.	 .
1; arLiinto interine, o I° tenente Tertu-

li-- s rio a1bluitterquo Potssuara
,J recarregado do deposito do material,

o 2° tenente Antonio de Souza Gotivea, So-
brinho.

-Por outras de 25 do corrente, foram no-
meados para a Escola de Aplicação de En-
genharia e Cavallaria :

In Ars c tores

()  l° grupo do ensino pratico o 1 0 te-
se': e Francisco Severiano Ribeiro, sendo
dismensado de professor de portuguez do
eurso de prepara,torios, que Tunccionava na
Escola de Guerra

Do 2° grupo, interinamente, o2° ',munis)
writmeisco de Castro Pinheiro Bittencourt,
500 to dispeavado de coadjuvante do ensino
pratico da Escola do Guerra :

Do 4 grupo de ensino pratico os capitães
lIoracio Cleinentino dos Santos erija, Trajano
Cear e Claudio° Cesar Freire Primo

Do 5° grupo o capitão lionosio Vieira do
Asniar, sendo dispensado do professor do
historia universal do curso preparatorio
Escola de Guerra

Do 6° grupo do ensino pratico o capitão
Leonel de Lima Costa, seu 'o dispensado de
professor de desenho preparatorio da Es-
cola de Guerrae interino o 2° tenentu Cota-
vio Francisco da Rocha, sendo uispon,ado
de professor de geometria preparatoria da
Escola de Guerra

Professores

Do 8° grupo de ensino,interinamente, o 2°
tenente João Antonio de Moura o Cunha,
sendo dispensado de professor do allemão do
curso preparatorio da Escola do Guerra ; o
capitão Gonçalo Corrêa Lima, sendo dispon-
sado de professor do inglez preparatorio
Escola de Guerra

Do 8° grupo de ensino o capitão Narciso
Peixoto Lopes.

Agentes da enfermaria, durante o actual
samestre, o 2' tenente João Raphael do
Azambuja, sendo dispensado de coadjuvante
do ensina theorico da Escola de Guerra.

Foram dispensados dos logares de coadju-
vantes do ensina theorico da Escola de
Guerra os alferes-a.lumnos Manoel Antunes
da Costa Guimarães Junior e Manoel Ale-
xandrino Ferreiro da Cunha, e do ensino
pratico o 2° tenente Ptolomou de Assis Bra-
z 1; o do logar do professor de algebra do
CUM) preparatorio da Escola de Guerra o
major graduado Manoel "'antoja Rodrigues.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

E:pedien:e de 27 de março de 1908

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos es seguintes pagamentos:

De marcos 18.931.00 ou 14:9388017, ao cam-
bio de 787 réis por miro ). a liem Stoltz &
Comp., fornecimeato á Estrada de Ferro
Central do Bra,zil em junho de 1907 (aviso
e. 1.311) :

IS , 4748344 a Borlido Mala & Comp., idem
mesma em dezembro ultimo ( aviso

. 1.312);
De 4298650 aos mesmos, item á mesma

cio dezembro ultimo (avie) n. 1.313);
He 36$ á Caiu-as. Municipal de Mogy das

C sezes, idem á mesma, de julho a dezembro
ultimo (aviso n. 1.314);

De 721$350 a diversa:Sitiem á mesma, era
4ezeinbro ultimo ( reqtrsita.do por officio
e. 466, avisa n. 1.315);

De 7:52 81--).:S hiena, hiena á mesma cio
outu'o's a dez ,mbro utti uno (requisitado
por ()Meio is . 4137. avi so ti	 1.36)

De 1:4s-18485 idem ile.n á mesma em
dezembro ultimo ( requisitado por officio
n. 49), aviso n. 1.317):

De 3.2;2;975 a C.andina Corra, Louzada.
ide ii á mes.na em dezembro ultimo (aviso
n. 1.318);

Be 7.;30', a Joila Ramos & Comp., idem á
mesma em dezembro ultimo (aviso n. 1.319);

Dl 80$775 a Claudio° Corrêa Lonzada,
:dem á mesma em março de 1007 (avis-
a. 1.32)) ;

De 1:3908 a Francisco Xavier Lorena
idem á mesma em 19,7 (aviso n. 1.321)

De 255$ a Oscar Taves & Comp., idem
mesm em dezembro ultimo (aviso o. 1.322';

Da 45$ a M. da Silva Almeida, idem á
mesma em julho ultimo (aviso n. 1.323)

De 1:6618937 a diversos, idein á inssm;
em outu'iro a dezembro ultimo (requisitiolo
por officio n. 493. aviso n. 1.324);

De 147$010 a Claudio° Corrêa Louzada,
idem á mesma em novembro e dezembro
ultimos (aviso n. 1.325);

Do 8:856$938 a Botelho & Oliveira, idem C:
mesma em dezembro ultimo (aviso 11. 1.323);

Do 5638500 a Claudio° Corrêa, Lonzada
idom 4 mesnao. cm outubro ultimo (aviso
O. 1.327);

De 2778200 á Camara Municipal de Jul..
de Fera, agua fornecida á mesma mu outu-
bro de 1906 (aviso n. 1.328);

De 210$ á Companhia Marcenaria Bra-
zileira, idem á Inspectoria Geral de Nave-
gação,em outubro ultimo (aviso n. 1.330);

De 200$ a José Antonio da Rocha Junior,
aluguel do predio em que funcciona a
estação telegraphica de Santa Thereza,
Repartição Geral dos Telegraohos, refe-
rente ao mez de dezembro ultimo (aviso
n. 1.331);

De 458600, indemnização a Manoel Fer-
reira, Serpa, dispendida pelo consumo de
agua fornecida á hispectoria Geral do Ilu-
minação em 1907 (aviso n. 1.332).

Dia 28

Solicitaram-se do Ministorio da Fazenda
os seguintes pagamentos :

De 10:5068112 a José Silverio Barbosa.
fornecimento e trabalhos para as obras do
abastecimento do agua em fevereiro Ultimo
(aviso n. 1.334);

Do 1720$ á Liga Maritima Brasileira,
publicsção na revista Liga Marilima, em
fevereiro ultimo, do edital de coneurrencia
para as obras de m lhoramento do porto do
Recife (aviso n. 1.3351;

De 15:932$681 a Fontes Gaseia & Comp..
fornecimentos para as obras de abasteci-
mento de agua em janeiro ultimo (avie)
n. 1.336) ;

De 9:000$a Trajano de Medeiros & Comp..
idem para as mesmas obras cm janeiro ui.
timo (aviso o. 1.337)

De 16:82075 a Antonio Figueira de Or•
nellas, serviços para as mesmas obras em
janeiro ultimo (aviso n. 1.338);

De 768$429.ouro, equivalente a frs 2.175.00
pela Delegacia em Londre s, d contribuição
para a Secretaria Internacional da União.
para protecção da pro priedade industria!,
relativas ao anuo de 1907 (aviso o. 1 .a39) •

De 20.600-13-8 ou 329:2;78945, a,
cambio de 15 1/64, a A. C. de Freitas is
Comp., material metallico para as obras de
abastecimento de agua, no corrente mel
(aviso o. 1.340);

De 1:181$1:10 á Repartição dos Telegie,
phos, da installação extraordinaria de um
linha telephonica para o serviço da 3'
são da Inspecção Geral das Obras Publicas,
ein dezembro ultimo (aviso n. 1.311);

•
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De 2:394s300 a F. Amaro, fornecimento
para as obras do abastecimento de agua em
agosto ultimo (aviso n. 1.34?)

Do 108370 á Repartiçtio dos Telegraphos,
da installaçSo de um apparelbo telephonico
para o serviço da Inspecção Geral das Obras
Publicas em dezembro ultimo (aviso n.1.343).

Reqoevimentos despachados

D. Maria Leonor Cruz Santos, pretendendo
justificar, em virtude de despacho dado á,
sua petição do 7 de março do nono proximo
passado, o seu direito aos favores do monte-
pio como filha do falleeido contribuinte
Francisco Carlos da Coda Real, engenheiro
fiscal da E trada, de Ferro de Natal a Nova
Cruz.- Indeferido. Não tendo e contribuinte
pago as mensalidades correspondentes aos
TOUCA do abril de 1901 a julho de 1992,
nenhum direito tom a supplicante á pensão,
sem embargo do motivo de moléstia apre-
sentado, que não podo ser legalmente acceito
como do impossibilidade absoluta.

D. Maria Amelia Damasceno Ribeiro, pe-
dindo os favores do montepio como viuvo
do contribuinte Slivino do Souza Ribeiro
Junior, telegraphista de 2s classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos. - Cumpra o
despacho de 23 do corrente, quanto á apre-
&estacão da certidão do nascimento do Menor
Arlindo.

Narciso Peixoto Lopes e DD. Alice Lopes
da Rosa e outras, pedindo, elle em beneficio
do menor Alvaro, seu tutellado, e ellas em
seu proprio beneficio, reversão da pensão de
montepio que percebia a fallecida D. Vir-
ginja Alvares da Rosa,viuva do contribuinte
José Lopes da. Rosa, engenheiro residente
de 14 classe da. Estrada do Ferro Porto
Alegre a Uruguayanas-Deferido.

Dia 28

Engenheiro Adolpho Costada Cunha Lima,
pedindo que as suas contribuições do mon-
tepi o sejam calculadas sobro o ordenado do
cargo, a que foi promovido, de chefe da.
commissão do melhoramento do porto da
Parahyba, a contar da data da promoção.
-Doferido.

Francisco Damião Monteiro de Carvalho,
aposentado no lugar de carteiro de 2 s classe
dos Correios da Bahia.- Apresente a sua
certidão de tempo de serviço, extrahida das
folhas do pagamento, na qual se mencione
a data em que o decreto de aposentação co-
meçou a ser executado.

--
Directoria Geral da Industrio

Por portarias de 27 do corrente:
Foram concedidos ao telegraphista de 3s

classe da Repartição Geral dos Telegraphos
lldefonso do Albuquerque Silva Souto 120 dias
de licença, em proroga.ção, sendo 00 dias com
ordenado integral o 30 dias com metade do
ordenado, nos termos do art. 446 do respe-
ctivo regulamento, para tratar de sua saude
onde lhe convier;

Para identico fim e nos termos do artigo
citado, foram concedidos ao inspector de
2s classe daquilo repartição. José Pedro Si-
mões Sobrinho, seis mezes de licença, em
prorogação, sendo tres com ordenado inte-
gral e tres com metade do ordenado.

Requerimento despachado

Dia 28 de março de 1908

John Edwin Garratt, pedindo que, por
no convir aos seus interesses proseguir nas
Ulteriores formalidades para obtenção do pri-
vilegio de invenção de c aperfeiçoamentos
em apparelhes para exercitar os pulmões,
indicando a capacidade destes e servindo
para inhalações ws soja sustado o expediente

. respectivo e archivada a sua petição com
Os documentos annexos á mesma. -Deferido.

Directoria Geral da Obras e Viaçào
Por portaria de 25 do corrente, foi no-

meado representante da Fazenda junto ao
Ministerio da Industrias Viação o Obras Pu-
blicas o bacharel Raul do Almeida Rego.

- Por outra de 2S do corrente, foi pra-
rogada por 60 dias, com a met tdo do orde-
nado, de ou/ido com o § 1° do art. 2 do
decreto n. 4.481, do 7 de março de lts70, a
licença em cujo goso se acha o telegraphista
de 4° classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Aminadale Jansen Tavares, para tra-
tar de sua saude.

Expediente. de 28 de março de 1908

Declarou-se á directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, em resposta ao seu
officio n. 545, de 2,3 do corrente ruez, que a
averbação do tempo de serviço prestado
pelo inspector do tra.fego da referida estrada
engenheiro Benjamin Frasiklin de Albu-
querque Lima, do que trata o aviso n. 31.
do 21 do mesmo mez, deverá servir tombem
para a applicação do disposto na primeira
das observações geraes do respectivo regia-
mento de 28 do dezembro do 1890.

- Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda
isenção de direitos na Alfandega do Natal,
para material destinado á superintendencia
dos estudos e obras contra os effeitos da
secca.

- A directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil foi autorizada a conceder uru
passo permanente do ida e volta, com di-
reito á bagagem, desta Capital ás estações
de Teixeira Soares o Porto Novo, por conta
do Ministerio do Interior, ao assistente da
secção de bota.nica do Museu Nacional Al-
berto José de Sampaio.- Deu-se conheci-
mento da providencia acima referida ao
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.

Requerimentos despachados

Banco de Credito Rural de Tauba,té, pe-
dindo isenção de frete para o cobre grosso
remettido para esta Capital afina de ser
recolhido.- Indeferido.

Companhia Estrada do Ferro S. Paulo-
Rio Grande.-Compareç na 2 4 sução desta
Directoria Geral para receber guia, afim
de ser pago o seio de um decreto que
tem de ser expedido em seu favor.

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Dia 28 de março da 1908
José do Souza Costa, recorrendo do acto

que o exonerou do agente do Correio do
largo da Lapa e pedindo certidão dos do-
cumentos e informações em que foi baseado
o acto.-Não é caso de recurso, indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 27 de março de 1908

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO 	 VEIGA

Representante interino do Állinisterio Publico,
Dr. Monteiro de Barros Lima - Secretario,
Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
do Castro e Arthur A. Ewerton e sub•dire-
ctor J. M. da Silva Portilho, no exercido
interino do cargo de director da 34 Directo-
ria, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da 'Industrias Viação e Obras

Publicas -Avisos : •
N. 3.659, de 16 de outubro do anno pro-

ximo lindo, relativo á concessão do credito
de 6:200$ á Delegacia Fiscal do Thesouro

Federal no Estado de S. Paulo, para des-
pezas da sub-consignação- Vencimentos e
gratificações, condução de malas por con-
tracto, etc.-da verba 3a, do exercido de
1907, sob o titulo - Directoria Geral.- O
Tribunal deu registro á distribuição do cre-
dito.

Ns. 767, 769 e 783, de 4 do corrente, soli-
citando a annullação dos era idos do 59:000$
e do igual quantia, distribuidos ás Dele-
gacias Fiseaes nos Estados da Parahyba o do
Paraná, para despeza,s da verba 10' do ex-
ercício de 1907, o do 600$, distribudo á, no
Estado da Bahia, á conta da verba 14° do
exercício do 1901.-0 Tribunal determinou
que co proceda ás annul laçõe.s indicadas ;

N. 1.208, de 23. reinettendo varias contas.
no total de 15:0S9850, de fornecimentos
Directoria Geral do Serviço de Povoamento,
no exercido de 1907.-0 Tribual mandou
registrar a de,speza, excluida, a quantia do
2:C87$300, de uma conta do Lloyd. Brazileiro,
que deverá ser devolvida para rectificar-se.

Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores-Avisos

N. 1.218, de 7, sobre o pagamento, polo
credito aberto pelo decreto n. 6.762, de
5 de dezembro de 1907, do varias contas
de fornecimentos feitos para as obras da
construção do Instituto do Electro-teclin ia,
annexo á Escola Polytechnica, no total do
11:411$12).-0 Tribunal ordenou o registro
da dospeza na importancia de 291$10:1, com
o pagamento a Ali) 'rto de Alm sida, a:. Comp.,
excluindo a de 11:120$320, relativa aos de-
mais cre ioros, por tratar-se Se fornecimen-
tos feitos no corrente armo, quanda já não é
passivel ordenar ilespeza á conta de um cre-
dito com a dotação ornamentaria de 1007.

Ns. 1.24 8, l.3d7, 1.3s5,	 1.40:3, 1.410,
1.429, 1.431, 1.435, 1.4470 1.463, de 9, 13,
14, 16, 17 o 18, requisitando a concessão dos
creditos:

De 2:400$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Amazonas, para des-
pezas da verba 39° do exercido de 1907;

De 19:780.S, 19:540$, 16:420$, 14:749$,
6:120$, 6:840$ e 16:780$ ás Delegacias Fis-
caes nos Estados de S. Paulo, Maranhão,.
Paraná, Rio Grande do Norte, Santa Calha-
rina, Parahyba e Rio Grande do Sul, idem
da verba 21' do exereicio de 1908;

De 33:000$ á Direcção Geral de Contabili-
dade da Guerra, á conta da verba 42s, do
exercicio de 190s , paa pagamento de dietas
arbitradas a 12 officiaes empregados em
serviços e obras publicas no territorio do
Acre ;

De 600$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Sergipe e de 800$ á no Estado de S. Paulo,
para despezas da verba 35s do exercicio do
1908;

De 4:000$ ao Thesouro Federal, idem da
verba 36s, idem.

O Tribunal fez registrar a distribuição
dos credites.

Ns. 1.298, 1.362 e 1.423, de 11, 13 e 17,
relativos ao pagamento, pelo credito aberto
pelo decreto n. 6.669, de 3 de outubro do
anno proximo passado, das quantias de
28:035- $860, 299$600 o 588$600 ao Lloyd Bra-
zileiro, provenientes de transportes e pas-
sagens concedidas em 1908, por .conta do
Ministerio.-0 Tribunal recusou registro ás
mencionadas despezas, por não poderem ser
computadas no afludido credito, cuja vi-
gencia está. adstricta á, do orçamento de
1907.

Ns. 1.343, 1.497, 1.498 e 1.499, de 10 e 19,
enviando cópias dos decretos ns. 6.879, 6.889,
6.888 e 6.890, de 10 e 19, que abrem os ore-
ditos especiaes de 1:600$. 2:000$, 3:750$ e
4:950$ para pagamento do ajudas de custo
reclamadas pelo senador Lauro Sodré, como
representante do Estado do Pará no Senado,
em 1897 o 1902, pelo ex-deputado pelo Rio
Grande do Sul, senador. Victorino Ribeiro
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Carneiro Monteiro, em 1892 a 1894, mi e
1902 pelo ex-deputAdo por Goyaz, seuador
Urbano Coelho do Gotivêa, em ls94 a 1898 e
iielo ex-senador pelo Rio Grande do Norte,
Pedro José do Oliveira Gaivão, em 1890 a
1899.-0 Tribunal autorizou o competente
registro.

N. 1.380, de 14, sobre o pagamento de
diversas contas; de fornecimentos ao Inter-
nato do Gymna.sio Nacional em novembro do
1907, no total de 10:984$217.-0 Tribunal
deliberou sobre a quantia de 651$100, em
que importam as contas do Baptista & Fon-
seca, Fernandes Mano & Comp., e Gon-
talves Fonseca & Comp., ordenando o respe-
ctivo registro.

N. 1.460, de 18, enviando cópia do con-
tracto celebrado pelo Dr. chefe de Policia
com a firma Nogueira & Alves, para o ar-
rendamento, até 31 do dezembro deste anno,
do predio sito á rua Taylor n. 1, destinado
ao estabelecimento da delegacia e estação
do 13° districto policial.-0 Tribunal fez re-
gistrar o contracto.

N. 1.475, de 19, requisitando o paga-
mento, á conta do credito especial aberto
pelo decreto n. 6.300, de 31 do dezembro
de 1906, da quantia do 53:914$123 a diversos,
por fornecimentos o serviços, aatinentes ás
obras da Faculdade do Medicina da Bahia,
Otu 1906.-0 Tribunal deixou de ordenar o
registre da,quella quantia por não haver
pala° no alludido credito, destinado a des-
poza,s do exercie.io de 1906, o só poder a li-
quidação das dividas ter legar por exerci-
cios findos, si na Delegacia Fiscal no referido
Estado houver, na occasião opportuna, o
saldo indicado nas informações prestadas no
respectivo processo.

N. 1.543, do 21, declarando que a impor-
tando. de 351:670,050, do impostos do in-
dustrias o profissões e do transmiss?io de
propriedade, arrecadados pela Recebedoria
do Rio de Janeiro nos 'nozes do dezembro
do anno passado e do janeiro o fevereiro
deste anno, exercieio de 1907. deve ser dia.
tribuida de accôrdo com a tab 11a annexa
ao citado aviso. - O Tribunal ma dou es-
cripturar aquell i importancia como re-
ceita especializada. destinada a despezas da
yerba l5a , bom assim registral-a como cre-
dito distribuido ao Thesouro Federal.

-Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Processos de presta.çáo do fiança
Dos collectores feitoraes
Domingos Bonatelli, em Bariry, Estado

tstado do S. Paulo, do 1:000$, em urna ca-
derneta da Caixa Economica ;

Manoel Ferreira Bay-ma, de Codó, Estado
do Maranhão, do 2:000$. idem;

afaximino Carlos de Miranda, em S. Mi-
guel de Gua.nhãos, Estado de Minas Goraes,
de 368$, idem.

Dos encarregados da arrecadação das
rendas faderaos

Antonio Pau) me do Araujo, em Caconde,
Estado de S. Paulo, do 600$, em moeda
corrente, com o reforço da anterior

Julio Senna, em Santa Branca, idem, do
50$, idem, idem.

Dos escrivães de collectorias federaes
Liberai° França, em Bariry, Estado de

S. Paulo, de 50a$, em uma caderneta da
Caixa Eeonornica

Antonio José Ferreira Martins Filho, em
Campos, Estado do Rio de Janeiro, de 100$,
CSrn moeda corrente, Cimo reforço da fiança
ja prestada

José Pedro da Silva Medeiros. em Capi-
Yary, Estado de S. Paulo, de 300, i tem,
idem

José Moreira Leite, de Guaratinguetá,
idem, de 7:550$, em moeda correote, idem

Luiz Dias da Silva, de Salto do Itil, Estado
de S. Paulo, de 3:35 em moeda corrente,
Como reforço da aatorior.

Dos agentes do Correio : •
Boaventura José Abritta, de Catagnitrino,

no Estado de Minas Geraes, de 360, em unia
caderneta da Caixa Ecoaomica

D. Maria Entalis. Sampaio, do Piedade da
Paraopobajdom, de 360S, em idontico titulo,
com o deposito de 555s000;

Olympio Miguel do aleira, de S. Sebastião
do Grota, idom, de 360$, em titulo da mesma
espoeis

D. Emilia de Carvalho Rodrigues, de Li-
moeiro, idem, de 360$, idem ;

José Rosa de Lima, de Desterro do Entre
Rios, idem, de 360$ idem

Eduardo Canado da Fonseca, de Carvalho
Brito, idem, de 360$, idem

D. Felismina Moreira Fernandes, do
Redondo, idem, de 360$, em uma caderneta
da Caixa Economica, de propriedade de
Felismino Pereira Brandão

Modesto Querino de Figueiredo, do Santo
Ant mio do Gloria, idem, de 3608, em iden-
tico titulo

Chrysantho Alves Nogueira, de Sant'Anna
do Morro do Chapa°, idem, de 350:, idem

Francisco José Bernardes. de Santo Anto-
nio do Monto, idotn, de 480$, em uma ca-
derneta da Caixa Economica.

Do thesoureiro geral do Thesouro Fe lera!
Francisco Fonsrca, de 25:000t, em aitolices
da divida publica, do 1:009$, porten-centes
ao Dr. João Victor de Magalhães Gome,
afim de substituir parte da fiança, represen-
tada por 11 titules de identica especie, de
propriedade do re:pms:tvol, e um immovel
pertencente ao coronel Manoel Lopes do Fi-
gueiredo e sua mulher.

O Tribuna!, attendondo a que os valores
ofTerecidos gata Item a gestão dos responsa-
VOiS C seus prdpostos. julgou idnneas e sutil-
cientes as fianças do que se trata.

Tornada de conta:
Officio n. 169, da Directoria Geral de Con-

tabilidade da Marinha, de 15 de fevereiro
ultimo, encaminhando um requerimento,
em que o commissario da armada Joaquim
Bartholomeu da Silva Santos pede a re-
visão do suas contas, no periodo do 19
do agosto de 1800 a 9 te igual inez de
1892, quando em serviço na canhooira, ra-
mada,. para o fim de ser relevado, em vista
da justificação apresentada, de recolher o
alcance de 258$360, fixado por a . ie.irdao de 7
do outubro do 1901. - O Tribunal resolveu
almittir o recurso, para o fim de effectuar-
se a revisão das ditas contas.

Foi approvada a redacção do accosdão la-
vrado no processo apresentado na sessão de
18 do corrente, relativo ás coutas do ex-col-
loctor federal em Campos, Estado do Rio de
Janeiro, Antonio Josa do Mattos Lima, fi-
xando o alcance apurado, e marcando o
prazo de 30 dias, para o respectivo recolhi-
mento, o dos juros da mora.

- Relatados pelo Sr. sub-director J. M.
da Silva Portilho:

Ministorio da Fazenda:
Processos de distribti ção do creditose
Do 360$ á Delegacia Fiscal do Thesouro

Federal no Estado de S. Paulo, para des-
pezas da verba 5°, do exorcicio de 1907

De 1:320$, 640$, 200$ o 2:520$ á no Estado
da Bahia, idem das verbas 5', 7°, 10° e 17°,
idem ;

Do 31:637$ á no Estado do S. Paulo, idom
da verba 35', do exercicio de 1908;

De 3:000$ á no Estado do Maranhão, idem
da verba 30 , do exercício do 1907;

De 30$107 e 21$505 á no Estado de S.Paulo,
idem das verbas 16°, do exorcicio do 1907, o
17°, do de 1908

Do 950$ á no Estado tip Álagôas, idem da
verb 4 a, do exercido de 1907

De 1:41..$ á no Estalo de Pernambuco,
idem da verba 18°, do de 1913.

O Tribuiial deu registro á distribuição dos
credites, feitas as devidas annullações. •

Do 1:076$,135. em ouro, á Delegacia dt
Time ouro F1'	 em Londres, de G '720,
2K84(), 67$152, 3020, 58;500, 138720
32s12a, 15, 628100. 5',')J .33s.
11A49, 105S50.), 5s148, 32!0, 30060 e
11 382, em iatro, e 25459, 5 , i„.;930, 18.1$312
29319, 99s310, 24s. 5l$760, 25s608, I00$130,
13S132, 25s (48, 97$930, 19s,;00, 272$860,
88742, 102s530. 81$54) o 158103, em papel,
Alfa,ndega . do Rio de Janeiro, para occor-
rerem ao pagamento, pela verba 33' do
exercido de 1908. do restituiçõos devidas a
varies credores.-0 Tribunal (leiam de re.
gis ,mar as dospezas, por pertencerem ao
exercido de 1907.

Do 2.112:039;3391 ao Thesouro Federal
para pagamento, á conta do credito alicias
pelo decreto n. 6.616, de 22 do agosto de
1907, de despezas concernentes á execução
de obras no edifício da Caixa do Amorti
zação.- O Tribuna ordenou o registro da
distribuição do credito, com exclusão de 10$
devido a erro de calculo na tonta de J. Mo
reira & Comp., sob n. 431.

Processo de pagamento de 1:259.: a• M
Laushau, macho lo & Comp., de foroeed
mento feito á Caixa da Conversão, correndo
a desprza á conta da sub-consiansçao
pediente, acquisição de livrm, ('te.
verba 10', do exercido de li gN. -O Tribun ti
deixou de redstrar a despoza, por intevida
classificação na citada sub-consiga tção.

Processos de concessão:
De montepio civil'
A D. Maria LeopAiliaa da Silva e aos- mie,

noras Raul, Joã o, R 1 yminido e Leonelina
filhos da finada adMtita, da Relia rtiç -1 o Gerai
dos Telegraph,s Ii. Anna Nem y da Silva, no
irnp3rt ineia annual de 8 a cada, um

A D. M iria Joiinna ARibe i ro, luva do
guarda-rio de 2' classe, aposentado, da RU!-

partição Geral dos Telegraphos
Ribeiro, na impoetancia animal de 4- usou')

A D. Lavinta Daartr Lisboa, lian't s o l-
teira do finado agente do classe lia Es-
trada de Ferro C oral do 13ritzil .loses I):1;trt(
Lisboa, na importancia ominai de 3tsts0, n 0

a D. Maria da Gloria Ennes da Cruz
irmã viuva do fallocido 30 ofildial da Al iii•
nistração dos Correios do Diswieto Fe leral
José Antonio Gonçalves Bines, na impor
taneia animal de 1:200,s0J0.

De meio soldo -
A D. Idalina da Silva Zubaran, vimos dt

tenente reformado do exercito Juveado Zn-
baran, na importaneia mensal de 21$000.

De montepio do exercito
A D. Oilolohiirt da Silva Cunha M

viuva do 2^ tenente Cietacitio da Cunha
Mattos, na importancia mensal de 6 ,80:30 ;.

A D. Rita de Oliveira Cardoso. irmã sol-
teira do finado 2° tenente Ast Apito de Oli-
veira Cardoso, na importancia mensal do
60.4)00.

Do meio soldo e montepio
A' menor Cynira, filha do finado alfera.

do exercito Ray.oun lo Pereira Lobo, na im-
portancia mensal de 36,$ e C0S000.

O Tribunal, aiteolondo a que fora% nos
processos observa-las as disposições em
vigor, julgou legal a concessão das pens'óes,
registrando-se a dasPoza na formo, dos pa-
receres.

Do montepio civil
A D. Floreacia Itheiro do Nascimento Ta-

til, viuvo do inspector de 2° classe, apos c a-
tado, da Repartição Geral dos Tele,!raphos,
Bernardino Francisco da Silva Tatn, mii im-
prt meia animal do 760, e a seus lilIxo D.
Virginia Vieira da Silva e menores Argen-
tina, Amelia e El trancia, na de 19.18 a cada
urna.-0 Tribunal, considerando legal a con-
cessão, ordenou o registrada despeza com o
pagamento devido á viuva do contribuinte,
bem assim que seja devolvido o processo
afim de substituir-se o titulo la menor Ame-
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lia, por não mencionar a data esacta do
obito do dito contribuinte.

A D. Arma Varolla Fernandes Rarroa,
viuvo do juiz de direito,aposentado, Dr. José
Ignacio Fornandes Barros, na importancia
annual de 600$, e a sua filha solteira D. Ade-
laido Fernandes Barr( s, em igual impor-
/anela .-0 Tribunal, julgando legal a con-
nessão, mandou registrar a despeza, e &li-
dar co sentido do se corrigir o titulo da
viuvo, quanto á monção do sou nome.

De meio soldo o montepio
A PD. Maria Elvira Froes, Alayde Froes e

Adotai, Froes, e aos menores Alice, Aracy,
Orando, Adilis, Moina e Antonieta Froes,
íillios do finado 1° tenente reformado da ar-
mada Antonio da Silva Fróes Junior, nas
naportancias mensaes de 4$ e 5$ -55 a cada
nma.-0 Tribunal deixou de julgar legal a
concassão, porque a declaração de famlia„
que não se acha em original, no processo,
não é completa em suas int( rmrçies, e não
se encontram nelle as certi . õos de casamen-
to dos progentores dos benoficiados. e de
nascimento de DD. Maria Elvira, Alayde e
Adelia, Frões e das menores Alice, Antonieta
e Alcina.

De meio sol lo
Apastilla lavrada no titulo de D. Elmira.

Maria de Almeida, viuvo do 1° tenente ma-
chinista da armada Caetano Joaquim de Al-
meida, declarando que é de 53$200 a pensão
mensal que compete á habilitando, corres-
pondente á metade de 19/25' s partes do
soldo que vencia seu marido pela ta.bella de
15 de dezembro de 1894.-0 Tribunal resol-
veu dar vista do processo ao Sr. Dr. repre-
sentante do Ministerio Publico, conformo
este requereu.

Recurso intorposto pelo Sr. Dr. represen-
tante do Ministorio Publico, no processo de
concessão do moio soldo e montepio a D.
Isolina, de Carvalho Caxias, da docisão pro-
ferida em 18 de maio de 1036, para o fim do
ser julgada legal a pensão de moio soldo,
na importancia mensal da 140$, a D. Falis-
bina Anselmo de Brito, na qualidade (le
viuvo do major reformado do exercito José
Joaquim do Caxias, visto verificar-se do
processo que este oficial contrahira segun-
dt nupcias com a primeira das ha,bilitan-
das, incorrendo no cimo de bigamia.-0
Tribunal, dando provimento ao recurso, de-
clarou legal a concessão do meio soldo á
habilitanla D. Felisbina. Anselmo do Brito,
s ordenou o registro da despeza, ficando re-
formada a decis:to relativa a igual conces-
são constante do citadi despacho.

Ministerio da, Marinha:
Avisos :
N. 724, de 13 de fevereiro ultimo, com as

cópias dos contraetos celebrados pela Capi-
tania do Porto do Estado de Alagoas com
João Nunes Leito o Manoel Isidoro Ramires,
para o fornecimento de artigos dos grupos
( açougue », (mantimentos», c padaria » o
adietas» ás dependencias do marinha na-
quelle Esta lo, durante este armo.

Ns. 1.0a0, 1.096, 1.097, 1.008, 1.103,
1.126, 1.118, 1.127, 1.130, 1.131 e 1.103, do
16, 17, 18 o 19 do corrente, requisitando a
concessão dos creditos:

Do 1803 á Deleg Leio Fiscal no Estado da
Parahyba e de igual quantia á no de S. Paulo
para despezas da verba 11° do exercício
do 1907;

De 183$ á no Estado do S. Paulo, idem da
verba 16°, idem;

Do 300$ á no do Ceará, idem da verba 26°
idem ;

De 216$ á no do Rio Grande do Sul, idem
da verba 18", idem ;

De 320$ á no Estado do S. Paulo e 2:683$ á
no Estado do Espiitito Santo, idem da verba

• 16° do exercicio de 1938;
• De 468$793 á no Estado do Piauhy, idem

ias verbas 8", 9° e 14", do exercicio do 1907;

Do 2:261$324 á no do Pará, idem da verba
20°, idem ;

Do 89$ á, no Estado do Maranhão, idem da
verba 24" do exercicio de 1908;

De 14:403$670 á Directoria Geral de Con-
tabilidade do Ministerio, á conta do credito
aborto pelo decreto 6.354, de 7 de fevereiro
de 1907;

De 65$ á Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco, idem das verbas 18" o 20", do
exercicio de 1907.

Ns. 1.107, 1.2110 1.212, do 17 e 21, sobro
a concessão tios credites

De 2:9893800 á Delegacia Fiscal no Estado
de S. Paulo para desiezas. dag verbas 19° e
22', do exercicio de 1908

De 25808$611 á Directoria Geral do Con-
tabilidade do alinisterio, á conta da do igual
quantia, aberto pelo decreto a. 0.896, de 19
do corrente, idem da verba 23", do exercicio
do 1907

De 50:0003 á mesma repartição para des-
peno á conta do credito de igual quantia,
aberto pelo decreto n. 6.353. de 7 cie feve-
reiro de 1907.

.0 tribunal fez registrar Os contractos e
a distribuição dos ore iitos.

N. 1.228, do 23, pedindo pagamento de
contas do fornecimentos feitos ao aliuisterio
em 1907, no total de 9:933$)79.-0 tribunal
deliberou sobra a quantia do 243, em que
importa uma conta do Correio da Manha, ne-
ga,ndo-lhe registro por indevida classificação
na sub-consignação	 Impressries, etc. -
verba 6a.

Officio n. 196, da Directoria Geral de Con-
tabilidado do Ministerio, do 20 do feve-
reiro, remettendo cópia do contracto effe-
atuado com Antonio do Carmo Pires para o
fornecimento do carne ao Hospital de Copa-
cabana, e com Valle Rego & Cotta para o
de carne á divisão do torpedeiros em Mo-
ca,nguê, no corrente anuo. - O tribunal or-
denou o competente registro.

Ministerio da Guerra-Avisos:
Ns, 161, 164 e 1". 5, do 17, 18 e 21 deste

mez, solicitando a concessão dos creditos de
9:840$259 á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do Paraná para despezas
da consignação n. 28, da verba 15 3, do exerci-
cio do 1907 ; de 91$600 ao Thesouro Federal,
idem da verba 14', idem, o de 15:259$225
Delegacia Fiscal no Estado do Pernambuco,
idem do mencionada consignação.- O tri-
bunal autorizou o registro da distribuição
desses credito, feitas as necessarias annul-
loç-óos.

N. 13, de 24, transmittindo a cópia do de-
creto n. 6.896, dia 21. que abre o credito
supplementar do 000:179275 á verba 15'
para despezas da consignação n. 31, exer-
cicio de 1907.- O tribunal autorizou o ne-
cessario registro.

Foi julgada comprovada a applicação das
seguintes quantias, feita pelos responsaveis
abaixo indicados, par conta de adea,nta,men-
tos que receberam:

De 848$ pelo secretario da Escola Nacional
de Bellas Artes com o pagamento dos sala-
rios aos individuos que serviram do modelo
vivo nos mezes de outubro e novembro do
anuo proximo passado ;

De 13:28)$410 pela Sociedade Nacional de
Agricultura com despozos relativas á dis-
tribuição de plantas e Seinends no corrente
anno ;

De -14:;190 pelo agente-thesouroiro da Es-
cola Polyteelinica com despozas do prompto
pagamento em janeiro findo ;

Da 2:0eg e 2:000$ pelo commandanto
Forca Policial com o serviço de conservação
e inmilançt das linhas telophonicas e com a
continuação do obras ;

De 1:200 pelo porteiro da Secretaria do
Estado do Ministerio da Industrio, Viação e
Obros Publicas com despezas miudas nó
1° trimestre deste anno;

De 2:060$ pelo capitão do exercito Adol-
pho do Araujo Familiar com a acauisição
de animaes para o serviço do Ministerio da
Guerra;

De 2.072:93 ) • .998 pe l o director technico da
COMITIisSão fiscal o administrativa das obras
do porto do Rio do Janeiro com despezas
mesma commissão no 4° trimestre do anno
findo.

Ordens de pagamento .

• Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho do registro, em 28 do cor-
rente, o Sr. lir. presidente deste tribunal

Ministerio da Industrio, Viação o Obras
Publicas-Avisos:

N. 1.019, de 16 do corrente, paga.mehto
de 2003 a Carlos Nunes de Aguiar Filho,
trabalhos oxtraordinarios prestados á. Re-
pardição fiscal do Governo .jonto á Compa-
nhia Rio de Janeiro City Improvements em
fevereiro ultimo •

N. 1.162, de 20 do corrente, idem do
3:965332 a diversos, de fornecimontos á
Estrada de Ferro Central do Brazil em ou-
tubro e novembro ultimos

N. 1.236. de 24 do corrente idem do
66:37n$962 a Octaviano Machado, de servi-
ças execut tdos para as obras de abasteci-
mento de agua a cargo da Inspecção Gerai
das Obras Publicas em janeiro ultimo

N. 1.237, da mesma data, idem do
6:649$935 a Paulo Alfredo Polto idem idem
idem ;	 •

N. 1.200. de 23 de março, idém de 1:200$
ao engenheiro Antonio Rama.lho encarre-
gado da fiscalização da construção do casas
para os funceiona,rios da Administração dos
Correios de Minas Goraes, em Bello Hori-
zonte, do gratificação correspondente aos
mozes do Janeiro e tenreiro do corrente
anuo

'
•

. N. 1.308, do 27 do corrente, idem de
1:000$ a José Teixeira Raposo o 600$ a
Augusto Roberto Wallentim Pacca, por
serviços extra,ordinarios prestados á Directo-
ria Gera/ do Povoamento nos mofos do se-
tembro a dezembro do anno proximo pas-
sado.

-Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 1.571. de 24 do corrente, pagamento
do 18:254$448 a diversos, de fornecimentos é.
Directoria Geral de Saude Publica em feve-
reiro ultimo;

N. 1.562, do 23 do corrente, idem de
19:905$ ao administrador do Hospício Nacio-
nal de Alienados, da folha do pessoal subal-
terno doeuelle estabelecimento no mez do
março corrente

N. 1.511, de 20 do corrente, idem de
1:000$ ao senador pelo Estado do Maranhão
Urbano Santos da Costa Araujo, do ajuda
do custo •

N. 1.515, da mesma data, idem do 1:000$
ao deputado por S. Paulo Francisco Ferreira
Braga, idem

N. 1.513, da mesma data, idem de
1:000$ ao senador polo Estado do Rio de
Janeiro Dr. Lourenço Moia de Almeida
Baptista, idem

N. 1.530, do 21 do corrente, idem de
1:000$ ao Senador por Matto Grosso Antonio
Francisco do Azarado, idem

N. 1.524, da mesma data, idem de 377$,
da folha das diarias que competem a um
escripturario o a um servente da Directoria
Geral de Saude Publica destacados no Insti-
tuto Sorotherapico Federal, em fevereiro
ultimo;

N. 1.588, do 25 do corrente, idem de
33:507$165, a diversos, de fornecimentos ás
obras de construção do edificio destinado á
Escola Nacional de Bella g Artes;

N. 1.595, de 26 do horrente, idem do
71:834767, a diversos, de fornecimentos e
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trabalhos realizados com a construcção do
edificio destinado ao Instituto Mostro-
technico;

N. 1.325, do 12 do corrente, idem de
4:795$372 ao major Henrique Louroiro, the-
soureiro do Corpo de Bombeiros, de despe-
zas miuda.s, relativas ao mez de fevereiro
ultimo, e de gratificação para residensia de
ofilciaes daquolle corpo, por elle pagas no
mesmo periodo.

Ministerio da Fazenda—Officios:
N. 189, do Tribunal do Contas, de 23 do

corrente, pasamento do 170$ ao 1 0 escriptu-
rario Sebastiãô Pereira Guimarães, de gra-
tificação;

N. 19, da De'egacia do Pará, do 7 de fe-
vereiro, crelito de 640722 áquella dele-
gacia, para pagamento de gratificação do
1° escripturario Tneophilo de Almeida For-
tuna, no penedo de 23 de setembro a 31 de
dezembro de 1907;

N. 12, da Delegacia do Maranhão, de 22 de
jansiro,iiem de 7 :295$547 avena delegacia,
para pagamento de gratificação ao inspector
em commissão JosS Mariano da Silva . e
outros, por substituição, WS 1113Z03 de ja-
neiro a dezembro de 1907.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.2M, de 25 do corrente, paga-

mento de 16:770$, a Ferreira Passarello
Comp., de japonas fornecidas em dezembro
ultimo ao Deposito Naval, desta Capital.

Ministerio da Guerra — Avisos:
N. 174, de 21 do corrente, pagamento de

589s760, á. Repartição Geral dos Telegra-
phos, do despezas com a transferoncia e
con gtrucção do linhas telephonicas deste mi-
nisterio

N. 19,l, de 25 do corrente, idem de
2:137.y242, á Ilaupt, 131ohn ,Sic Comp., de um
transfiormador fornecido á fortaleza de Santa
Cruz, em dezembro do 1907.

..1111.11211.1.1

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo da Primeira, Pretoria

JUIZ, DR. JOÃO COELHO REGO BARROS -
ESCRIVÃO, RODOVALHO LEITE

Dia 28 de março de 1905
Crimes

Autora, a justiça ; réo, Braselino José
Soares (art. 303, § 1 0 do Codigo Penal).—
Na fôrma da promoção.

Autora, a justiça ; réo, Francisco Manoel
Oliveira (art. 303 do Codigo Penal). — Re-
novem-se as diligencias. Officie-se ao Dr.
director da Estrada do Ferro Central do
Brazil, solicitando o comparecimento da test-
temunha Alberto Magalhães Couto.

Autora, a justiça ; réo, João do Castro
(art. 303 do Codigo Penal). — Renovem-se
as diligencias, intimando-se o réo debaixo
do vara.

Autora, a justiça ; réo, José Belisario dos
Santos (art. 303 do Codigo Penal).— Reno-
vem-se as diligencias.

Autora, a justiça ; rés, Maria Rosa Con-
ceição, Rosenda Maria Carmo, Catharina
Geolina o Maria Eugenia Conceição (arti-
go 391 do CodigoPenal).—Intimem-se a réss
a apresentarem suas defesas.

Autora, a justiça ; réo, Maximiano Hen-
rique (arte. 396 o 399 do Codigo Penal).—
Intime-se o réo a apresentar sua defesa.

Autora, a justiça ; réo, Manoel de Andra-
do (arts. 390 o 399 do Codigo Penal).—Inti-
me-se o réo a apresentar sua defesa no
prazo legal.

Autora, a justiça ; réo, Pedro de Maga-
lhã.es (art. 303 do Codigo Penal).—Intime-se
o réo a apresentar sua defesa.

Autora, a justiça ; réo, Emilio Pereira da
Cunha (art. 303 do Codigo Penal).— Reno-
'vem-se as diligencias.

.1nfora, a justiça ; ré, Esther Conseição
Vellos (ardo deplorante).—Arcli ive-se.

Autora-, a justiça ; réo, Braselino Joss
Soare; (art. 330, § 1 0 do Codigo Penal).—Ao
Dr. promotor adjunto. 	 •

Autora, a justiça ; réo, Henrique Pietro
(art. 303 do Codigo Penal).— Na forma da
promoção.

Autora, a justiça ; réo, Tranco Cholta
(art. 3a3 do Codigo Penal).—Ao Dr. promo-
tor adjunto.

Autora, a justiça; réo, Pedro de Mattos
(art. 306 do odigo Penal).—Absolvido.

Autora, a justiça ; ré, Joaquitia da Rocha
Tristão (art. 303 do Codigo Penal).— Absol-
vida.

Autora, a justiça ; réo, Manoel Bonifacio
(art. 306 do Codigo Penal).—Absalvido.

Autora, a justiça ; réu, Manoel Mendes
(art. 391 do Codigo Penal).— Intime-se o réo
para apresentar sua defesa no prazo legal.

Autora, a justiça; réo, José Ranon Al-
vanda (art. 306 do Codig Penal).—A, como
requesi,designando-s3 dia e hora. Intimações
necessarilS.

Autora, a justiça; réo, Francisco Mancel
do Oliveira (art. 303 do Codigo Penal).— Ao
Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Henrique Pietro
(art. 303 do Codigo Penal).— Ao Dr. promo-
tor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, João Francisco Ma-.
doira (art. 303 do Codigo Penal).— Proce-
da-se ao interrogatorio do réo e voltem á.
conclusão para julgamento.

Autora, a justiça; réo, Francisco Chata
(art. 333 do Codigo Penal). — Na forma da
promoção.

Autora, a justiça ; réo, José Pinto do An-
drade (art. 303 do Codigo Penal).— Archi-
ve-se.

Juizo de Direito da Provedo-
ria e Residuos

De 2s praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 10 %, para venda e arremataçd'o
de immoveis, pertencentes, em usorructo, a
D. Carolina da Conceiçdo. Vieira

O Dr. Diogo José do Andrada Machado,
juiz do direito da Provedoria o Residuos,
nesta cidade do Rio do Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
2' praça com o prazo de oito dias e abati-
mento de 10 % virem, ou dello noticia ti-
verem, que no dia 4 do mez de abril pro-
ximo, logo após a audiencia deste juiza, que
terá Jogar ao moio-dia, no edil:leio do Forum,
á rua dos Invalidos n. 108, o officio.' do jus-
tiça que estiver do semana ha de trazer a
publico prégão de venda e arrematação a
quem mais der e olTerecer acima da avalia-
ção Que sollre o abatimento do 10 0/s, os im-
moveis abaixo descriptos e pertencentes, em
usofructo, a D. Carolina da Conceição Vieira,
por parto de quem lhe foi dirigida a petição
seguinte: Illm.Exin.Sr.Dr. juiz da Provedoria
e Residuos—D.Carolint da Conceição Vieira,
por seu procurador abaixo assignado, requer
a V. Ex. a venda dos immoveis abaixo dis-
criminados. que em verba testamentaria lhe
foram deixados em usofructo, por Domingos
Antonio Pereira. Os predios são situados na
rua da Gamboa, tendo os ns. 127, 129, e 131,
nos quaes possue apwas 1/15 no primeiro.
4/15 no segundo e 4/15 no terceiro, e motiva
o presente pedido, além da pouca renda que
toem dado, o grande numero de condominos,
e por ultimo a exigencia da Directoria Geral
de Sande Publica, como se vê das intimações

juntas o entreues pela Delog,acla da 5, Di-
strict° Sanitario, o quo vem colloca.r a use
frutua.ria em embaraços, por não pado,
supportar os enormes gastos, calculados em
cerca do 27:000;3; nos tres predios, ou sejam
a sua, parto cerca de 5:400.. Assim. pede 'atra
que sejam vendidos em hasta publica e o pro
dueto convertido em apolises com a mi sma
clausula. P. deferimento. Rio de Janeira, 14
de janeiro de 190o. —Adalpl o Ehrhardt. (Es-
tava coitada e devidamente inutilizada, uma
estampilha federal do 300 réis.) Despacho: A.e
appenso, digam 03 Srs. liscaes. Rio, 14 do
janeiro de 1908. —Diogo de Andrada. E is a
descripção dos prodios: 1/15 parte do predio
á rua da Gamboa n. 127, que tem de frentt
3 s,60 por 22 metros de fundos; tem tres
portas com portadas de cantaria. sen lo uma
larga e duas estreitas; uma dest ts dá en-
trada para o sobrado e as outras duas para
a loja aborta em sooavão para negocia, com
chão de asphalto. O sobrado tam tres ja
nellas de peitoril com portadas do cantará
e édividido em duas salas, tres quartos,étrea
no centro, mais um quarto, cozinha e dou"
compartimentos; tudo forrado o assoalhado,
excepto a cozinha que é cimentada; este so-
brado tem mais de extensão a cozinha coa
5m ,10 e o quintal com 23' s ,25 em dons lances.
A c.onstrucção do predio é do pula, cal C.'
tijolos; avaliada por 1:20 1$, q lio, com o aba-
timento de 10 0 /., fica reduzida a 1:0s0$
4/15 partes do prodio á. rua da Gamboa
n. 129, que tem 8s3,30de frente por22 metro
de fundos, tem tres portas com portada.;
de cantaria,sendo uma larga eduzas estreitas;
uma destas portas dá entrada para o so-
brado e as outras duas para a loja, abar
em socavilo para negocio, com chão do as.
phalto. O sobrado tem quatro janellas do
peitoril com portadas de cantaria, e é divi-
dido em uma sala, alcova, sala de jantar,
tres quartos, área o cozináa, com dous
quartos, tudo forrado e a.ssolhado, excepto ss
cozinha que é cimentada; este sobrado tent,
mais de extensão a cozinha com 5%10 o o
quintal com 23",25 em dotes lances. A coa-
strucção do prodio é de pedra, cal e tijolo,
avaliadas por 4:800$, que com o abatiments
do 10 %, ficam reduzidas a 4:320$. 4/15
parter do predio á rua da Gamboa n. 131,
que tom de frente 6 ts,50 por 24 ,5,30 de fnn.
dos: tem duas portas eona portadas de cantis
ria, sendo uma estreita, que dã entrada para
o sobrado e a outra larga Para a loja, aberta
em soc,a,vão para negocio,corn chão de asphal,
to. O sobrado tom tres janollas de peitoril
com portadas de cantaria e é dividido cm qua-
tro quartos, uma sala, Corredor, mais troe
quartos, área, cozinha o um pequeno quin
tal.Toda a casa é forrada o assoalbada,
excepto a cozinha que é cimentada, a con-
strucção é de pedra, cal e tijolo, avaliadas
por 4:2364, que, com o abatimento dk
10 %, ficam reduzidas a 3:83,S$ ,98. Importa
o total da avaliação das partes dos Immo
veia acima descriptos e pertencentes a uso-
fructuaria, feito o abatimento de 10 %,
9:239,-,U98. A praça é feita com dinheiro á,
vista ou com fiador idoneo qus garanta o
juizo, tendo com a mesma. concordzislo
Or. curador de re.siduo; e o herdeiro da
meia prop.iedade, como tudo consta dos au-
tes appensos aos de inventario do finado Do-
mingos Antonio Pereira, existentes no car
torio do escrivão que este subscreve, á, rua
dos Invalidos n. 113, sabrado. E para que
conste e chegue ao conhecimento do todos,
mandou passar o presente edital para SOI
anisado no legar do costume, extrallindo-ss
cópias para publicação no Mario Offici'dt
Jornal do Commercio. Dado e passado nestt
cidade do Rio de Janeiro e cartorio do 2 a offi-
cio do Juizo da Provedoria e Residuos, oro
27 de março do 1008. E eu, Aliredo Jost
Pinto, escrivão interino, o subscrevo.—
Diogo Jose de Andrada Machado, •
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juizo de Direito da Segunda
Vara Comia ereial

Oe convocação dos credores da fallencia de
A. G. de Oliveira para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo, ct rua dos
Inralidos n. 108, no dia 30 do corrente,
eis 2 horas da tarde, afim de deliberarem
sobre a proposta de concordata apresentada
pelo mesmo, na qual propile pagar-lhes
10 %, ei vista, por saldo de seus respectivos
creditos, sob as penas da lei, na fdrma
abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2e Vara do Commercio
tio Districto Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juiz o cartorio do escrivão que
lsste subscreve, processam-se os autos de
Ultimada de A. G. de Oliveira, nos quaes lhe
'Foi dirigida a petição do teor seguinte : Pe-
tição —Exm. Sr. Dr ojuiz de direito da 2a Vara
Commercial — Diz A. O. do Oliveira que na
primeira reunião de seus credores não apre-
aentou concordata, devido á ausoncia, de
alguns que não se podoram fazer repre-
entar, além da falta de pess'oas de sua

amizade a quem pudesse recorrer e obter di-
nheiro, o que arra pOde dar-se á vista da
proposta feita e junta a esta o que se acha
ssignada por numero legal de credores re-

presentando cre.litos bastantes ; requer a
V. Ex., á sua custa, a convocação dos cre-
dores seus, na fôrma do art. 47, § 1°, da lei
n. 859, de 16 de agosto de 1902, para o dito
Sim. de accardo com o art. 63, §§ 1° a 30 , da
dita lei. Pede deferimento. Rio, 16 de agosto
go 19)7.— Por procuração, João de Sousa
Vianna. (Estava devidamente soltada). Des-
pacho Sim, em termos. Rio, 16 de março
ie 1938.—T. Figueiredo. Em virtude do que
pa ssou-se o presente edital pelo teor do
qual convocam-se os credores da fallencia do
A. O. do Oliveira para se reunirem na sala
das oauliencias (leste juizo, á rua dos Inva-
lides n. 108, no dia 30 do corrente, ás 2 horas
da tarde, afim do deliberarem sobre a
proposta. de concordata apresentada pelo
mesmo, na qual prop5o pagar a seus cre-
dores 10 ea, á vista, por sibilo de seus respe-
ctivos credites ; advertindo-se que os cre-
dores podem comparecer por si, seus pro-
curadoras ou re presentantes 'cens, na fôrma,
do art 47 e seus paragraphos da lei n. 859,
de 16 do agosto de 1932, e que para con-
cordata é preciso que esteja ella acceita por
numero de credites o credores que repre-
sentem numero lega1, o os que não compa-
recerem á reunião ficam sujeitos ao que for
delibera .lo, nos termos do direito. E para
constar passaram-se este e outros de igual
teor, que serão publicados e affixados na
ferina da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro aos 18 de março de
1908. E eu, Antonio Lopes Domingues, escri-
vão, o subscrevi. — Torquato Baptista de

Ije 2nrblicaç17o de sentença que de:larou aberta
a fidlencia dos negociantes Ifa-ex Tunra &
Josd Abralvio P de seus socio, pessoal , so-
lid i . iante responsareis, estabelecidos á rua
do flospicio n. 321 e no Campo de 8. Chris-
tavão n. 4, a requerimento de Ja:teii,
irmão ct- Comp. e de citação aos fallidos
no fdrma abaixo

O Dr. Torquate Baptista de Figueiredo,
Juiz de direito da 2, Vara do Commercio
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, a requerimento de Jazeji, Irmão &
Comp., devidamente instruido, e depois de
preenchidas as formalidades legaes. foi
declarada aberta a falleneia dos negoeiant .s
flafez Tunra & José. Abraliao e a de ses

•	 socios,pessoal e solidariamente reseonsaveis,

estabelecidos á rata do Hospicio n. 321 e no
Campo de S. Christorão n. 4, a reatieri-
mento de Jazeji, Irmão & Comp. por sen-
tença deste juizo de 27 de m trço de 1908,
as 4 1/2 horas da tarde, fixando o seu
termo, para os effeitos legaes, de 4 do no-
vembro do 1907, ficando os ditos negociantes
citados pelo presente, para, no prazo de 24
horas, que correrão em cartorio do escrivão
que esto subscreve,virem assignar o termo do
presença a todos os actos do processo e apre-
sentarem a lista dos seus 10 maiores credores,
sob pena do prisão por 30 dias, tudo nos
termos dos arts. 15 e 16, § 2°, da lei n.
do 16 do agosto de 1902 e 47, § la do regula-
mento n. 4.855, de 2 do junho de 1933. Dado
e passado nesta Capital Federal da Republica.
dos Estados Unidos do Dra,zil, 28 do março
de 1908. E ou, Jacintho Teixeira Pinto, es-
crevente juramentado, no impedimento oc-
casional do escrivão, subscrevi.— Torquato
Baptista de Figueiredo.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Commercial

De publicaça da declaraço7o da fdlencia o

negociante Elias Aohinio Cheadi, estabele-
ciilo a rua Machado Coelho n. 80

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3 , Vara Commsrcial da Cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem,
que, a requerimento de Antonio Obreu &

devidamente instruido, na (erma da
lei n. 859, do 16 de agosto de 1902, e depois
das nocessarias diligencias, foi, por sentença
(leste juizo, decretada a fallencia. de Elias An-
tonio Cheadi, fixando o sou termo para os
effeitos legaes do 17 de marco corrente, fi-
condo, outrosim, intimado para, no prazo de
24 horas,que correrão em cartorlo, aprasen-
tar a relação dos seus 10 maiores credores
sob pon t do prisão. Pelo presente faço pu-
blico a falleucia do referido negociante. E,
para constar, passaram-se esto e mais quatro
de igual teor, que serão publicados e affixa-
dos na fôrma da lei pelo °Meie do semana
deste juizo, que de assira o haver cumprido
lavrará a competente certidão para sor
junta aos autos. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 28 do março de N08.
E eu, João do Souza Pinto Junior, escrivão,
o subscrevi. — .Josd Alfonso Lamounier Ju-
nior.

De publicação da déclaração da fcale;Icia dos
neyociautes Pereira & Iroitto, estabelecidos
d rua .. Clemente n, 16

O Dr. José Atroas° Lamounier Junior, juiz
de direito da 3s Vara Commercial da cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, a requerimento de Joaquim da Silva
Pereira. devidamente instruido na fôrma da
lei n. 859, de 16 de agosto do 1902, e depois
das eecess trino diligencias, foi, por sentença
deste juizo, decretada a lUnelleia do Pereira
& Irmão, fixan lo o seu termo para ie. effeitos
legaes de 19 do corrente mez, ficando outro-
sim, intimados para, no prazo de 24 horas,
que correrão em cartorio, apresentarem a
relação dos seus dez maiores credores. sob
pua de prisão. Pelo presente faço publico a
eillencia dos referidos negociantes. E para
calista'. passaram-se este e mais quatro de
igual teor que serão publicados e atfixados
na fórum da lei pelo ()Melai de semana deste
,juizo que, de assim o lias er cumprido. la-
vrará a competente etrtidão para 501' junta
aos autos. Dado o passado nesta cidade do
Rio do .1" loiro 'aos 28 de Marco do 19a8.— E

Joã ., de 80117,a Pinto Junior, escrivão, o
subscre vi. — .14sd Alfonso Lamounier Junior.

Juizo da Nona Pretoria,
De cita çâo

O Dr. Jose Jayme do Miranda, juiz da 9'
pretoria do Districto Federal, etc.:

Faço sabor que por parte da justiça publica
foi (Merecida e por este juizo recebida uma
denuncia pela qual o réo Oscar Ueis tom de
ser processado como incurso nas penas do
art. 282 do Codigo Penal ; o porque não te-
nha sido possivel citar pessoalmente a esse
accusado em razão de não ser encontrado,
nem dello haver noticia, o oito polo pre-
sente para,depois de findo o prazo de 20 dias,
comparecer á primeira a udieneia deste juizo
e ás consecutivas afim de assistir a inquiri-
ção de testemunhas e se ver processar pelo
dito crime, e bem assina a comparecer á
primeira audiencia, depois de preparado o
processo, afim do ser julgado, tudo sob pena
de revelia. As audiencias realizam-se as
terças e sextas-feiras, ás 10 horas. E para
constar ao dito accusado mandei passar o
presente edital, que será afixado no legar
do costume. Capital Federal, 28 do março
de 1908. Eu, Pe Iro Ferreira do Serrado, es-
crivão, subscrevo.— Josd Jayme de Mi-
randa.

1••n

De citação

O Dr. .1c4. Jayme de Miranda, juiz da 9'
pretoria do District° Federal:

Faz saber que por, parte da just • ça publica,
foi offerecida o por esto juizo recebida uma
denuncia pela qual a ré Enailia Maria da
Conceição tem de 831' processada como in-
cursa nas penas do art. 330, § 2 0 do Codigo
Penal, e por que não tenha sido possivei
citar pessoalmente a essa accusada em razão
de não ser encontrada, nem della haver no-
ticia, a cito pelo presente para, depois do
findo o prazo de 20 dias, comparecer á 1'
audisncia deste juizo e ás éonsecutivas, afim
de assistir a inquirição de testemunhas e se
ver processar pelo dito crime, e bem assim
a comparecer á 1' a:ide:meia, depois de pre-
parado o processo, afim de ser julgada, tudo
sob pena do revelia. As audioncias reali-
zam-se ás terças e sextas feiras, ás 10 horas.
E para constar á dita accusada mandei pas-
sar o presente edital, que será afixado no
togar do costume. Capital Federal, em 28
do março do 1908. E eu, Pedro Ferreira do
Senado, escrivão, o subscrevi.—Josd Jawite
de Miranda.

INFORMAÇÕES

A agricultura f, industria no Rio Grande
do Sul Extraetamos da mensagem ul-
tima do Sr. ex-presidenie do Rio Grande do
Sul:

(O exame retrospectivo do commereio de
exportação com os Estados do norte do lira-
zil e varies paizes estran geiros mostrara,
com a irrefragavel verdade dos algariS-
MOS, o deStiObralllent0 da activi lede pro-
ductora.

Durante o decennio transcorrido de 1897
a 1906, a exportação attingiu em cada exor-
cicio os valores seguintes:
1897 	

1899 	 	

52.936 :2„W,651
1808 	 •.. 62.583 : 120.a712
	  58. 0J6 : 8044553

1900 	  50.034:1714.587
1901 	 	  41.128:914754

0i:00 3' 	 	
• 51.492:487:s7ta

51.981:161430
11990)51 	 ..	 57.183:713 712

11;00 	
 56.665:418a270

66.233:094175
O trigo—cli prodigiosa uberdade do sola

r:ograndensc devia necessariamente attra-



6.4013.717
2.020.455

6.817:107$05a
1.617:904$577

257.032
538.180

1.039.705
43.231

131.977

19.340

709:205g:000
533:1556. 350
412:2 d080
343r(325000

178:625$500

76:747$500
vinicultura, apresenta o se-
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hir a attenção dos primeiros povoadores
oriundos, em sua maioria, das ilhas dos
Açores.

Era então o trigo a princip ti cultura e
tão opulenta a sus produção, li a razão de
80 por alqueire, que excedia as ne,ceaddades
ao consumo no Brazil, alimentando ainda o
o commercio com Portugal e outros parus.

Em 1815 a produção attingiu ao maximo
do 288.447 alqueires do trigo em grão e
14.840 arrol..as do farinha.

Dahi em deante, porém, sobrevein o de-
aliai° da cultura. perseguidas as coaras pelt
devastadora peste da «ferrugem». E assim
definhava, até Tio em 1835, foi de todo
abandonada, quando irrompeu a gloriosa re-
volução que instituiu a inalogra,da Republica
de Pira.tiny.

INDUSTRIA PASTORIL— «Restabelecida, po-
rém, a ordem em fins do 1893, começou o
ingente trabalho do repovoamento das «es-
tancias*, que hoje. apraentarn talvez oito
milhões dO cabeças.

Substitue-se a pouco e pouco o processo
primitivo da creação á lei da natureza e
em commum por outros mais racioaaes e
conforme os modernos progressos.

O cruzamento do gado nativo com repro-
ductores do raças puras obedece a nova
orientação. Cornprehendeu-se tambem a ne-
cessidade de cuidar melhor dos campos e

convenientemente para a desejada
selecção dos animaes.

Segundo calcalo recente, são abatidas
800.000 rezes, approximaalamento, para o
consumo dosliabitantes do Estado, emquanto
que subia, em 100, a 533.175 rezes a ma-
tança para xarque, extracto de carne o con-
servas.

A primeira xarqueada foi fundada no anno
do 1704 á margem do rio Jacuhy.

Mais tarde organizaram-se outras, que
ainda hoje funccionam, (as margens do São
Gonçalo, em Pelotas, de onde irradiou-se
çssa industrio, para varios pontos, existindo
hoje, além das mencionada s, as de Santa Vi-
ctoria, Jaguarão, Bagé, S. Gabriel, Santa
Maria, Cachoeira, Uruguayana, Quara,hy e
Livramento.

Todos esses estabelecimentos exportaram
am 1906 as seguintes quantidades e va-
lores:

Kilogs.

Xarque 	  54.519,612
Couros salga-

dos 	  14.741.483
Couros limpos 5.2o5.220
Sebo 	  6.92).510
Conservas 	 	 797.356
Linguas.. . 	 	 568.195
Graxa.. 	 	 1.157.718
Extracto de

carne	 23.728

Ha ain4 residuos de menos valor, mas
bambem do exploração industrial.

Afóra esses productos, outros tambem de-
rivados de a,nimaes offerecom vantajosa co-
tação o tiveram no IMMO anno a seguinte
exportação:

Kilogs.
Banhado porco
Lã.. 	
Couros curti-

dos 	
Qabello 	
Carne de porco
Caronas 	
Couros de be-

zerro 	
Couros cavar-

nizados 	
Tra.tand •1:a

guinte quadro:

Exportação de vinho

Quantidade
litros

'ator

1880— N81... 73.1(1') 10:7 8s000
188r— 1a82... 2.3.i48 3:8.47
182— 1883...

,
41.62'8 8:;-i5009

1883 — 184.., 42.104 8:478100
1884 — 1885... 71.084 13: -112a5O0
18S5 — 1846.., 169.806 30:821a000
1889 — 1887... 80.061 15:051:3(M
1887— 1888... 101. s8t; 15:617o000

594.575 106317:S107
A média animal não aliança a 75.000

litros.
Si compararmos o primeiro com o ultimo

anno, verificaremos o excesso de 2.725
litros, que corresponJem a 30 a, em oito
aunos.

A exportação dos ultimos unos, em igual
numero, foi a seguinte

Quantidade	 Valor
1898 	 	 195.645
1899.... 	 	 185.988
1900....	 	 	 187.006
1901.	 201.926
1909 	 	 288.265
1903 	 	 494 . '2.95
1004 	 	 875.383
1905 	 	 3.092.517

	

4.520.265	 1.332 : 471$000

A média animal elevou-se a 565.033Iitras,
comparada com a anterior, a proporção do
augmento foi de 69 %.

Entre o primeiro e o ultimo amo a ex-
portação progrediu na porceatagem de
968 %.

A maniçoba no Ceará—Informa a Revista
Coianiercial e Pinarccira:

«Unia importante casa frau iza que por
autonomasiaaS chamada o rei do pneu,acaba
de comprar na serra de Baturité, no Estado
do Ceara, uma área de 800 hectares, afim de
nona plantar a tnamçoba, que fornoca a bor-
racha daquolle Estado.

Si bem que a inaniçoba não saia tão boa
quanto a borracha da Amazonia, é comtudo
(macilenta, e, sendo colhida com habilidade,
talvez venha a competir com as simulares
dos Estados do extremo Norte.

A nosso moio de ver, nenhuma outra cul-
tura é do tanta vantagem para o Estado do
Ceara, como esta que, sobre já ter o seu fu-
turo garantido no emprego que a casa Mi-
ehein faz deita nos seus pneus o em outros
artigos, tem, outrosim, a grande vantagem
de não se resentir dos damnos que fazem as
seccas, quasi ininterruptas naquella zona.

Realmente, a exportação que nos parou
ir ter esse producto da fibra cearense é, a
bam dizer, providencial, visto como a maior
fonte de receita do Estado, a que nos vimos
referindo, ha de forçosamente decrescer com
a secca que não é mais uma hypothese e
sim um facto ; essa fonte do receita é a ex-
portação da carnaúba.

De resto, é sabido que a borracha 6 um
producto que não soffro concurrencia, por-
quanto as plantações da Indo-China franceza
fornecem-na em quantidade relativamente
insignificante e as de Ceylão, posto que im-
portantes, não a produzem ainda sufficiente,
de modo que venha a ser no futuro um
motivo de temor.

Dos restantes mercados productores, como
Venezuela, Congo o Madagascar, nenhum
(Urano poderá, advir á venda da borracha
do Brun, visto que ellas não se prestam á
fabricação dos pneus *para automoveis, que
pedem uma borracha de boa qualidade.

E' ahi que está o seu maior consumo actu-
almente.

Cumpra, porán, registrar, s)'wettplo
grudt"-: Provi:i t .) que e anaornicameite ha de
ter o [asado ti) Coará com esse aceres :imo
de capita,os inan ,vais da casa Micholin. uma
das mai ases cansurnaloras de Iara ,. 1,1. do
imuldo, e que !loja,iii a-SiIII
o plantio da .1 faiiiço Ild; votado até catão a
um inoamprehensivel indi.ferentiono.s

Calçamentos de aço Reliore a revista La
Naturé! :

«.k titulo de casai acaba (lie s ii.au-
gurar no trecho da rua saint-Slariin, que
ladeia o Conservatorio de Artes e 03icias,
eia Pariz, o calçament )

O calçamento e constitui,),) por differontes
peças ou placas de aço de 23 cintimitro s de
comprimento, 14 de lar ura o eine ) de al-
tura, perfuradas o munidas em suas duas
face.s do varias filas de 1 tminas vertoaos.

Estas placas, verdadeiras gra les, es: tudo
assentadas sobra uma argamassa., co no a
que a ultilizada para o e /Içamento do ma-
deira, cobrem-o) os intersticios cnin cimento
que tem por efiasito grudar, cofiar, a placa
á argamassa.

Obtom-se, por esta fôrma, um corp )leni
differeate do cimrnto arai lo, poria são
as laminas de aço, e nio o cimenta, que
coastituem o poato rasistante.

Estas la rninas chegam até á superlicie, o
sua approximação é t ti, toi um casou do
cavallo, ou a circumstancia de urna roda de
carro cobre somp o, pe:o menus, tros

Parece, pois, que o uso rapído e eixos: vo,
quer do metal, quer do cimento, não deverá
provocar desir ve lamentos m civas ; qu indo
muito, poderá haver uni Aspecto rugoso, li-
geiramente wilidado e drsfavoravel ao es-
corsegaanento.

Em tudo o caso, parece provavel que, com
este systema„ não haverá a temer as de-
prsÃiJs numerosas que se tornam in.)vita-
veis ao calçamento de madeira o que $ão
tão communs no da asphalto.

A resisten ria devo ser, igu dmontr bem
superior as de./.. ,a ultimo.que. além do mais,
apresanta o inconvenient o de ser escorre-
gadiço.

Mas, só a exporiencia podara determiaar
o valor do novo systema.

Para cada mitro quadra lo são precisas
28 placas, pesando cerca de dous kilogram-
mas.

O preço actual é de 27 francos, mas acre-
dita o seu inventor, o sr. Chaumeret, que
poderá chegar-se até 25 ou 24 francos, e que
este calçamento pôde durar 10 nonos.

Os raios X e as ostras — Todos os anus
se faz grande estrago nas piscarias de ixa
rolas finas e mais especialmente em Ceylão.
Para descobrir as parolas, que podem conter
os preciosos molluscos, são, com &feito, abe-
tos logo que os pescam ; mas, sem que nada
permitta saber préviamente si essa ope-
ração será frutuosa. Por isso os bancos de
de parolas despovoam se om praparções
enormes o muitas vezes sem proveito. Para
remediar-se osso inconveniente, um sa.bio
francez, o professor Dubois, teve, ha algum
tempo, a idéa de appella.r para a radio-
graphia e verificou que era possivel pelos
raios X vêr si o animal encerrava parolas,
qualquer que fosso a espessura da concha.
Assim, abrir-se-hiam ~ente as ostras que
contivessem as maiores parolas o reser-
var-se-hia,m as outras.

Mas, ao professor Dubois foi objectado qiie
se perderia muito tempo a radiographar as
quantidades de ostras, que são descuidas em
cada estação de pesca, e que por isso a in-
venção não era pratica,

Um engenheiro americano, porém, acaba
do avançar nesse caminho. Construiu por

Reis

19.310:695$130

8.219:84W59
4.469:463:5528
2.805:545$775

586:92S$445
564:094800
422:207$S00

114:914000

07:722$000
47:4)0:4,100
92:351$000

110674$000
85:791000

140:	 )0
206: 465n:000
452:06S:5000

•
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dercvsos apparelhos para a produção dos
ralos X, munindo-os de um dispositivo de
rotação, que permitto radiogra,phar mais
do 100 °aras em 15 segundos, ou cerca de
500 por minuta, 21.000 em unia hora e
590.009 ern'48 horas.

NOTICIARIO
n•n•••n •n •n•nnnnn•

Tel • wrant last-0 Sr. Presidente da
Republica recebeu o seguinte

Niers 625—Tenho a honra de communicar
a V Ex. que acabo de assumir o exercicio do
cargo de governadoaque terei de occupar no
proximo sextennio nos termos da constituição
estadual.Eame grato assegurar o meu inteiro
apoio ao governo de V. Ex , cuja admi-
nistração honesta, elevada e patriotica, está
promovendo a felicidade da Nação e cada
vez mais consolidando a Republica. Res-
peitosas saudações.— Alberto Maranhao.

Curter yna, 2a—Tenho a satisfação de com-
municar a V. Ex. que, com a mais perfeita
ordem e regularidade, sem protestos ou re-
clamaçõ ,s de qualquer natureza apresenta
dos ás mes ts eleitoraes, realizou-se a 22 do
corrente neste Estado la eleição para presi-
dente e vice-presidentes, no periodo de 10J8
a 1912, tendo sido eleitos: presidente, o Dr.
Francisco Xavier da Silva; 1 0 vice-presi-
dente, o Dr. Generoso Marques dos Santos e
20 vice-preside ite, o c esonel Frederico Gui-
lherme Virmond, por 14.362 votos, contra
2.564 dados aos candidatos °oposicionistas.
Saudo respeitosamente a V. Ex. — Alencar
Guimarães.

111~••••

P.a,tradoria do The woaro Fe-
deral —Nos dias 20 e 31 do corrente
serão pagas ualcamente as contas de ma-
terial referentes a 1 90 7, para que não ve

-nham a cahir em exercicio findo.
•••n••

Montepio Geral de .lico-
nomia dos Servidores do lis-
tado —Acta da sessão realizada em 23 de
março de 1908.

A's 3 horas da tardo do dia 2a do mez
de março de 1908, presentes os Srs. Dr. José
de Oliveira Coelho, João Neri Ferreira, Vi-
cente Saraiva de Carvalho Noiva, mare-
chal Jeronymo Rodrigues da Moraes Jardim,
general Thaumaturgo de Azevedo e Antonio
de Salles Belfort Vieira, o Sr. presidente
declara aberta a sessão.

Lida a acta da sessão anterior, realizada
a 20 de fevereiro findo, foi a mesma sem
debate approvada.

Insssentes os balanceies dos mezes de no-
vembro e dezembra do anno passado que
foram aasignados pelo director general Thau-
fnaturgO, o qual foi de parecer estarem coa -
forme, foram os mesmos approvados pela
directoria.

Apresentado o balancete de fevereiro
findo, do qual consta ter passado para o mez
corrente o saldo de 	  em dinheiro o
o de 	 em apolices, foi o mesmo dis-
tribuido ao director Dr. Neri Ferreira para
o competente exame:

Relatados pelo secretario os processos de
admissão de novos contribuintes, polo re-
gimen da tabella n. 2, resolveu o directoria
que fossem a,cceitos os seguintes Srs. Drs.
João de Oliveira Filho, instituindo a pensão
antlual de 2:40%; Ileraclito Cavalcante Car-
neiro Monteiro, ia.stituindo a de 1:800$
Alcides Ferreira Danar, instituindo a de
1:800$; e exigir que o candidato Arthur
Carino Pinheiro apresente certidão de idade
ou original ou documento que faça prova.

Relatados os processos de habilitação de
novos pensionistas, resolveu a directoria
conceder as seguinlsi pensões annuaes de
1,:000.a: as seguintes senhoras

• D. Cecilia Ribeiro de .Almeida, filha do
finado contribuinte Dr. João Ribeiro do Al-
meida (barão do Ribeiro de Almeida), e a
partir ile 17 do corrente mez

DD. Francisca, Soares Wanderley e Rita
do Cassia Soares, filhas do coatri :minta
Francisco José Bento Soares, repartidamon-
te e a partir de 19 de agosto do amo passa-
do ; e a

DD. Mathilde, Maria, Thereza. Clara o
Margarida de Abreu Sodré. filhas do contri-
buinte Joaquim alariano de Abreu Sodré,
tambem repartidamente, resolveu mais a
directoria, reformar o desoacho de 2) de fe-
v ., reiro, dado á reclamação de pensão da
fallecida cont abainte D. Maria Alexandrina
de Magalhães Braga, feita por seu invanta-
riante Manael do Nascimenio Costa Lima,
por ter verificado que a petição havia en-
trado na Delegacia do Thesouro no Mara-
nhão. em 12 de fevereiro de 1906 e tendo se
dado o obito a de dezembro do 19 a, não
haver decorrido o prazo de tres annos
prescripção, mandando por isso pagar-lhe a
quantia de 86020.

Mandar pagar a D. Manoela Josephina de
Lima a parte da pensão que lhe cabe pelo
falleeimonto de sua mãe ; na importancia
de 4$070 e relativa a nona parte do seu
total.

Exigir que as filhas da finada pensionista
D. Francisca Cavalcante Vereza, provem ser
as uninas herdeiras com direito á sucessão
e percepção da pensão não recebida em tem-
po oppartuno.

Manter os despachos proferidos na P10
tenção do contribuinte João Paulo de Miran-
da Góes.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente suspende a sessão ás 1 1/2 horas da
tarde.

Collegio Militar—Resultado dos
exames prestados na 1 8 época pelas alumnos
do 1 0 anno

Portug uez—Approva,dos: plenamente, José
M. de Andrade Filho, Ildefonso Corra e
Annibc1 lienevolo, gráo 9; José Faustino da
Silva Junior, Antonio D. de Paiva, Oscar F.
da Silva, José B. de Mello Junior e Pausanias
C. Socrates, grão 7; Ilerminio D. Estrada
Costa, Robenal de Menezes, Hermenegildo
Portocarreroclorge R. Barros, Homero Silva,
Mario F. de Almeida, Latino P. Alvos, Julio
C. Mello e Souza, Oscar M da Costa, Gilberto
D Estrada Mala, Godófrecio 13. de Amorim,
Custodio Paiva, Estavam M. de Andrade, Al-
varo Simonecti eRnbonal. Ferroira, grais 6
simplesmente, Osnvin Medeiros, Manoel
Rapes') dos Santos, Oscar Lago, Ileraclito B.
Rodrigues. Jandyr Gaivão. Arthur Pacheco,
Adol gho M. Oliveira, Adalberto D. Nunes,
Mauricio S. Araujo, Edgard P. Leuzinger,
Mundo Teixeira Juaior, Alfrodo M. Mattos,
Corivaldo Lima, Sylvio A. do Armão, Ber-
thelot F. da Cunha, Erik A. Jacobson e Vi-
ctor C. Borges Fortes, grão 5; Luiz R. Pi-
zarro Dona, Sylvio M. Lossio Seiblitz,
Oswallo P. do Carvalho, Palio Ramallio,
Aidana Faria, Carlos P. Soares, Antonio L.
S. Oliveira, Garcia A. P. Carvalho ^ Albu-
querque, João B. Pinto Junior, Agonor B.
Franco, Frontiuo A. R. Martins, Enéas F.
Vasconcellos Gaivão, Asdrubal Espindol t,
Francisco 13. de Lima, Mario C. Lobo Be-
ditem, Demetrio M. Monteiro da Franca,
Domingos O Braga Cavalcanti, Jacy Fi-
gueira, Mario G. de Souza, Egbert de Car-
valho Oliveira, Raul Camarata, Octavio L.
de Vascoacellos, Walther de A. Carvalho,
Jorge E. Ajas, Mariel Cylleno, Flavio B. de
Larnare, Gastão L. Amaral Franca, Eduardo
T. Serra Pinto, Eduardo S. de Carvalho,
Eduardo E. Fonseca Ifi'irmes, Antonio A. de
Magalhães, Pedro L. Villaboim, Augusto M.
Nabuco Caldas, João F. Moira de Castro,

Gasta° Augusto da Cunha, Pedro de M. •
Noiva, Eugenio R. Vieira da Cunha, Arnaldo
C. tio aut Oh vi co Octavio Silva Para nhos,
Alfred A. da VeLi. i, Mario M. -
Ar i Nt t1s Pia uraca,Ase mio A. 1, Vil Iam',
Os sua' S. G. comes d Cruz, Carlos A. Sis-
son, Wen,.eslau F. de Carvalho, Jaymo Fa
ganhes. Bali R. Bitteneourt„Tuventino F•
Bruee, Jorge G. Pinho Junior, Luiz Antonio

, Vargas, Levino U. Leite, Joaquim.
M rinrity Junior, Armando B. Monteiro, Fe-
liciana S. Afiiiitr, Aillaido S. Bandeira, Al-
berto Asis, 1;eaildo °sola°. Firmino 11. M.
Ancora, Fiavio Santos, Alumio V. Menezes,
Paulo C. F. Accioly, Glaskforiuo L.da Costa,
Victor N. Godinho. José 13. Oliveira, Juraey
Nazareill Araujo. Avelino C. da Silva, ein

-eilllt ) A. P. de Carvalho, Antonio José Lima
Cantara e Aristides Fernandes Rateiro,
grão 4.

Foram reprovado3 ai e faltaram seis
alinho s.

Francez Approvados: e in distincção
de lenso Comi ct, grão 10 ; plenamente, Os-
mana Medeiros e Oscar Machado da Casta,
grau 9; Edgard Paul Leu inger, Annibal Be-
nevolo e Julio Mello e Souza, grão 8; Mario
G. de Souza, R aban Gurgel Ferreira, João F.
Miranda Castro, alario F. de Almeida, Wal-
ther de Carvalho, Carivaldo Lima e I (erma-
negildo Portacar .oro, grão 7; Oscar S. Gama
Gomes da Cruz, Flavio Sant is, Francisco B.
do Unia, Antonio D de Paiva, Manoel R.
dos Santos. Latino P. Alves, Octavio L.
Vaso incellos, Jorge E. Ajas, Aidano Faria,
Levino F. Leite, Carlos II. S . ssan, Eduardo
E. Serra Pinta, José F. da Silva Junior,

Ossar Lago. Raul R. Bittencourt. Herminio
13. Estrada Costa e Agenor B. Franco, aráo 6;
simolosmente, Mano C. Lobo lie'thlem,
Palio Ramalho, Godofredo 13. do Amorim.
Antonio V. 'Menezes, Arnaldo S. Bandeira,
Eugenio R. Vieira da Cunha, Macio Tei-
xeira Junior, lie ilido Osorio, Demetrio M.
Monteiro da Franca, Paulo C. Figueiredo
Accioly, Feliciano s. Aguiar, Fernando O.
de Brito, Antonio Alves Magalhães, Erik
A. Jacobson, Manricio S. Araujo, Custodio
Paiva. Pedro M. Nafta, Adoloho Victor
Patina() Junior, Eduardo E. Fonseca Her-
mes, Raul C tmarate e Pedro L. Villa-
boiln, grão 3, Carlos P. Soares, Luiz A.
G. Vargas, Joaquim Maurity Junior, Wen-
ceslan Froire de Carvalho, Domingos O.
Braga Cavalcante, Robénal Menezes, Pau-
sanias C. Socrates, Victor C. Borges Fortes,
Josa 13. Mello Junior, Alvaro Simonett4
Glasdorina Luiz da Costa, Octavio da Silva
Paranhos, Syleio M. Lossio Seiblitz, Jacs
Figueira, Armando 13. Mouteiro,Aristolos Pi-
racuruca, Jaymo Ribas Noiva, Victor Nu.
nos Godinho, .José 13. de Oliveira, Asdrubal
Espindola.
Gasta° L. Franco Amaral, Joventino E.
Brite°, Alfredo A da Veiga, Horacio Pincipe
da Silva, Francisco Chastinet, Arnaldo Car-
neiro de R. Oliveira, Djalma Soares Dutra,
Jorge Eduardo Martins, Samuel Lage Sayão,
Enéas F. Vasconcellos Gaivão, Augusto M.
Nabuco Caldas, Gustavo Paranhos, Cinci nato
A. de Carvalho, Henrique da Costa e Souza,
Joaquim E. Fernandes, Aristides F. Ramart,
Nilo Brandão, Heitor da S. Bandeira, alaciel
Cylleno e Arthur Leal Nabuco de Araujo Fi-
lho, grão 4.

Faltou um aluinno e foram reprova-
dos 28.

Arithmetica — Approva.dos . : com dia-
filiação, liderou° Corrêa e Homero da
Silva. grão 10 ; plenamente, Oscar F.
da Silva, grão 9 ; Feliciano Somzs Aguiar,
Fernando O. de Brito, Oscar Machadi:
da Costa, Paulo C. de Figueireao Accioly.
Edgard Paul Lenzinger, Berthelot F. da
Cunha, Jandyr Galvao, Jorge Elias Ajns,
Aid ano Faria e Flavio B. de Lamare,
grão 8 ; Alvaro Simonetta Egberto Freira

•
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de Carvalho, Hormaategildo Portocarrero,
Mario Camara Lobo Bethlern, José Bandeira
Mello Junior„Torgo do Re go Barros, José
Faustino da Silva Junior, Arnaldo Souza
Bandeira, Ruim Gurgel Ferreir 1, Carlos
Henrique Sisson, Oswaldo Pereira do Car-
valho, Sylvio Alves do Aragão e Agenor
Baptista Franco, grão 7 ; Mauricio da
Silva Araujo, Luiz Ramoso Pijano Doída,
Pausan i as de Castro Socrates, Adolpho
Victor Paulino Juisior, Benildo Osorio, Mario
Fernandes de Almeida, Joaquim Escobeiro
Fernandes, couvaldo Lima, Josa Marques do
Andrade Filho, Augusto M. Nabuco Caldas,
Estavam Marques de Andrade, Firmino
Moraes Ancora. 'Walther Albuquerque Car-
valho, Arthur Pacheco, Luiz Antonio G.
Vargas, Gastão L. Franca Amaral, Gastão
Augusto daninha, Osoar S. da Gama Gomos
da Cruz, Enclides de Carvalho o Silva, An-
nibal Benevolo, Juveatino Faria Bruce, An-
tonio Dias de Paiva, Dano Cordeiro do Car-
valho o Aristotsles Piracinuca, grão 6;
simplesmente, Erik Aloxander Jacobson,
Adolpho M. de Oliveira, °atavio Lassa de
Vaseoneellos, Victor Nunes Goilinho, .T o a -
quim nturity Junior, Antonio José Lima
Camara, Walfrodo Mello Mattos, Gilberto
D. Estrada Maia, Julio C. Mello e Souza,
Hoitor Souza Bandeira, S tmuel Pista Sayão,
Manoel Raposo dos Santos, lieraclito Braga
Ro lrigues, De/metido M. Monteiro da Franca,
Mario Gabriel do Souza, Pelio !amalhe,
Carlos Paula Soares, Glosdorino Luiz da
Costa, I ovitio fatimarã os Leite, Wenceshio
Freire do Carvalho, adalberto Sionteiro do
Andrado, Alfredo Agapito da Veiga, Godo-
freio Barreto de Amorim, Jacy Figueira,
Roberval do Menezes, Jorga Eduardo Mar-
tins, fremi:lio D. Estrada Càsta, Aborto
do Ass i s. Javmo •Fogundos, Oscar Lavo,
Luiz Diniz, Francisco Borge,s de Lima, La-
tino Peroir Alva), Victor Castra Borges
Fortes, Cincinato Astrogiblo Pereira de
Carvalho, Rubens Eugaaio Vieira da Cunha,
Antonio Alves do Magalhães. familia° da
Rocha proytass Junior, Pedro Mslina Noiva,
.Turacy Na.zareth de Araujo, Jorga Gonçalves
Pinho, Alcides Am rico Teixeira, Raul Regis
Bittoacourt, Domingos O. Braga Cavalcanto,
Arnaldo Carneiro da Rocha Oliveira, Leo-
poldo do Ctrvalho, Maciel Cylieno, Osma,n
Medeiros, Pe Iro Loureiro Villaboin, Fran-
cisco Chastinet, Mario Medeiros G imos,
Edu trio Savão de Carvalho, Armando Borges
Monteiro, Áttila Dias dos Santos, José ilo-
gado de Oliveira, Aristides Fernandes Ramés,
Asdrubal Fspindola, Custodio Paiva, Sylvio
M. Lossio Seiblitz, Arthur L. Nabuca Araujo
Filho, Mario Costa Campos, João Ba,ptisia,
Pinto Jonior, Frontino A. Rosklin alaridas,
Nilo Brandão, Julio C. Gomes da Silva Ju-
nior, Nanaram-g) Maciel Tavares, Djalma,
Soares Dutra, Eduardo T. Serra Pinto,
Eduardo E. Fonseca, Hermes, Enéas da, Fon-
seca T. Gaivão, Raul Cantar sto, Adalberto
Duarte Nunes, Antonio V. Monezos e Nuncio
Tei xeira Junior, grão 4.

Faltram tr'es e foram reprovados 16 adu-
mara:.

Geographia—Approvados: co sa distincção,
Oscar Machado da Costa o Antonio Dias de
Paiva, grão 10; plenamente, Jandayr Gai-
vão e Lenin Guimarães Leite, gelo 9; 11-
defonso Corrêa, Walther Albuquerque Car-
valho, Manoel Raposo dos Santos, Annibal
Benevolo, Avelino Casomiro Silva, Euge-
nio R. Vieira da Cunha e Agenor Baptista
Franco, grão 8; Sy lvio Alves do Aragão,
Berthelot Franco da Cunha, Oswaldo Pe-
reira de Carvalho, Carlos Henrique Sisson,
Carivablo Lima, Gilberto D. Estrada Mala,
Jorge Elias Ayres, Carlos Paula Soares, Fe-
liz Rarnalho, Raul Regis Bittoncourt o Gar-
cia P. Ctrvalho o Albuquerque, gráo 7;
•Estevão Marques do Andrade, João Baptista
Pinto Junior, José Bandeira de Mello Junior,

liermenegiblo Portocarrero,Arthur Pacheco,
Raben (largai Ferreira, Erik Aloxander
Jacobson, Mario Camara Lobo Bothlem, Gas-
tai) Augusto da Cunha, Aristotoles Pira-
curuca, Nilo Brandão, Alfredo Agapito da
Veiga, Oscar Lago, Francisco Borges do
Lima, Antonio Alves Magalhães, Pedro H. Vil-
laboim e Firmino A. Moraes Ancora, grão 8;
simpleamente, Jorge Rego Barros, Juven-
tino Faria Bruco, Paulo C. Figueiredo Ac-
cioly, Aidano Faria, Roberval Menezes,
Edgard Paul Leuzinger, Arnaldo Souza
Bandeira, Pedro Molina, Noiva, Wencesia,u
Freiro da Carvalho, Flavio Santos, Custodio
Paiva, Adolpho Victor Patina° Junior, An-
tonio Vasconcellos Menezes, Samuel Lopes
Samão, Isaltino Pereira Alves, Adolpho Mo-
reira do Oliveira, Jayme Fagundes, Enéas
F. Vassoncellos Gaivão', Alberto Assis, ()ata-
vio da Silva Paranhos, Victor Nunes Go-
dinho, Sylvio M. Lossio Seiblitz, Oscar S. de
Gama Gomes da Cruz, Gastão L. Franca
Amarai, Julio C. Mello o Souza, H mamo!
Maciel Tavares e Maciel Cylleno, grão 5
Oscar Faustino da Silva, °atavio Lessa,
Vascmcellos, Herminio D. Estrada Costa,
Heraclito Braga Rodsigues, Mario Medeiros
Gomes, Mario Fernandes d ) Almeida, Eduar-
do T. Serra Pinto,Augusto M. Naletco Caldas,
Jorge Eduardo Martins, Egbe,rto do Carvalho
Oliveira, Alvaro Sitnonetti Glasdorimo Assis
da C ,sta,, Armando B. Monteiro, Fernasdo
Garrosho do Rito, Musio Teixeira, Junior,
Walt'redo Mello Matos, Dario Cordeiro do
Carvalho, Damotrio M. Monteiro da Franca,
Antonio José Lima Camara, Adalberto Mon-
teiro de Andrade, Victor Ca,tro Borgas
Fontes, Feliciano Souza Av,ttiar, Arthur Leal
Nabitco Arau:o Filho, José Faustino da Silva
Junior, Pansanias CnAtro S wra.tos, Godo-
freio Barreto de Aortorim, Asaistioaa Espia-
doia, Panlino Rocha Freytag Junior, Djaima
Soares Dutra e :ascendia° Ferreira do Nas-
cimento, grão 4.

Faltaram 7 o foram reprovados 31.
Desenho— Approvados : com distincção

Jandyr Gaivão, Mario Camara Lobo Be-
thlom o Alfredo Aga,nito da Veiga,grzio 10
pleoamente : Edgard Paul Leuzin ser, Oscar
Machado da Costa, Godofrelo Barreto do
Amárim, Ratem Gurgel Ferreira, Jorge
Elias Ajas o Aidano Faria, grão 9; Gastão Au-
gusto da Cunha, Jorge Gonçalves • Pinho Ju-
nior, Francisco Borges doo Lima, Agenor
Baptista Franco, Manoel Raposo dos Santos e
Euclides de Carvalho o Silva, grão 8; Al-
varo Simonetti, Egberto de Carvalho Oli-
veira, Arnaldo Souza Bandeira, Herminia D.
Estrada Cesta., didefonso Corras o Antonio
Alves • Magalhães, grão 7; Erik Alexander
Jacobson, Victor C. Borges Fortes, Avelino
Cosomiro da Silva, Octavio Lassa do Va scan-
cetins, Arnaldo Carneiro da Rocha Oliveira, •
'r2dttardo P. Serra Pinto, Enéas Vascon-
cellos Gaivão, Oscir S. da Gama Gomes
da Cruz, Peniblo Osorio, Jayme Fagun-
des, Ilameel Maciel Tavares, Antonio Dias
de Paiva, Eluardo E. Fonseca Hermes e
e Pedro Loureiro Villaboim, grão O;

Mario Gabriel de Souza, Mario For-
nandes do Almeida, Dano Cordeiro do
Carvalho, Mario Medeiros Gomes, Julio C.
Mello o Souza, Adolpho Victor Paitlino
Junior, José Bogado do Oliveira, Wal-
ther Albuquorque Carvalho, Carlos Henri-
que Sisson, Flavio Brito do Lamare, Oscar
Lago, Raul Regis Bittencourt, Annibal Be-
nevolo, Samuel Lago Sayão, Nilo Brandão,
Roberval do 'Menezes, Jacy Figueira, Eugenio
R. Vieira da Cunha, Jorge Eduardo Martins,
Eduardo Sayão de Carvalho e Frontino a. Res-
kin Martins, grão 5; Pausanias C. Socrates,
Heitor Souza Bandeira, José Bandeira de
Mello Junior, Mauricio da Silva Araujo,
Carivaldo Lima, Octa.vio Silva Paranhos4a-
tonio J. Lima Camara, Aristoteles Piram-
ruca, Augusto M. 15a,buco Caldas, Jorge das

Nevas, Jura,cy Nazareth de Araujo, Mariel
Cylleno, Asdrubal Espindola ,Ismael Pinto da
Araujo Corrêa, Cincinato Astrogildo do Car-
valho, Folia Ramalho, Mario Pinheiro de
Souza. Agenor Gamoiro do Souza, Adala•
berto Duarte Nunes4, Custodio Paiva, Flavic,
Santos, Antonio Vasconcellos Menezes, Alci-
des Americo Teixeira, Luiz Augusto O.
Vargas, Levino Guimarães Leito, Joaquim
Maurity Junior, Gastão L. Franco Amaral,
Aristides F. Ramos, Feliciano Souza Aguiar,
Sylvio M. Lossio Seiblitz. Gustavo Para-
nhos, Wenceslán Freiro do Carvalho, For-
nando Garrocho de Brito, Luiz Diniz, Fran-
cisco Chastinet, Mario da Costa Campos,
João Baptista Pinto Junior, Pedro Molina
Noiva, Horacio Principo da Silva, Arthur
Leal N. de Araujo Filho, Osman Medeiroz,
Djalma Soares Dutra, Paulino da Rocha
Froytag Junior o Raul Camarata, grão 4.
Faltaram 18 e foram reprovados 5.

Egcola	 O re
sultado dos exames hontem eifectuados foi o
seauinte

alathoma,tica, para admissão : Approvado
simplesmente, Luiz de Souza Pereira Bo-
tafogo.

Houve dons reprovados.
Curso fundamental-3 1 cadeira do 1° anno

(physica molecular, etc.) —st parovados sim-
plesmente, Renato Barscso, Luiz Cosdoiro o
Cansaria° Chlorino Fialho.

Dous não compareceram.
21 cadoira do 3° anuo (mochaniea a,p-

plicada)—Approvaslos simplesmente, Ma-
nias ‘3onçalve4 de Olivaira. Roxo, Her-
minio Malheiros Fernandes Silva e José Al-
berto Pinto do Castro.

--
Publicações; -Ternos recebido

Jornal dos Agricultores, A Lavoura, Bole-
timila Sociedade Naci.)nal do Agricultai at,
Plantas productoras da borracha, Relatorio
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro;
Relatorio do Banca do Pará, Relatorios do
Instituto de Pro coça() e Assisteacia á In-
fanem, Boletina dei Ministerio de Relacionc3
Exteriores, da Colondia, Boletim de Estiais-
tica Demop,Tapho-Sanihria, tio S. Paulo,
Revista Commercial e Financeira, Revista
M•tritima.

Correio — Es-t-a—repartição expedir
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Polo Sergipe, para Victoria., mais porto!

do norte, Barbados, Charlestoa o Nova
York, racobendo impressos até ás O bora)
da manhã, cortas para o interior até (ti
6 1/2, ditas cain porto duplo e para o ex-
terior até ás 7.

Polo Itaitnba, para os portos do sul, rece-
bendo impressos ata ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ;is 12 1/2-
da tarde, ditas com porto duplo até á 1
o objectos para registrar ata és 11 da
manhã.

Pelo Pragança, para S. Francisco. Floria-
nopolis e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o in-

terior até ás 8 1/2. ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 9.

Amanhã:
Pelo Cordilière, para o Rio da Prata, Malta.

Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 2 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 2 1/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até ás 3 e objectos para registrar
até á 1.

Polo Bellena, para Santos, .recebendo im-
pressos até ás 11 liaras da manhã, cartag
para o interior até ás 11 1/2,ditas com porte
duplo até ás 12 o objectos para registrar Xti3
ás 10.



Santa °asa, da. 311serloordlta
-O movimento da hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora (ias
Dores, oro Cascadura, foi, no dia 21 do mar-
ço, o seguinte :

Saciamos Estrangs. Total
Existiam 	 ,,, 1.147	 496	 1,643
Entraram 	 	 33	 11	 44
Sab iram 	 	 25	 21	 46
Fal teceram	 3	 3	 6
Existem. ......	 1.152	 483	 1.635

O movimento da sala do banco o dos
consultorios publicos foi, no mesma dia,
de 468 consultados, para os quaes
aviaram 521 receitas.

Fizeram-se 2 obturacções do dentes.

- No dia 22 do março
Saciamos Estrangs, Total

Existiam 	 1.152 483 1.635
Entraram 	 14 6 20
Sa,birain 	 19 13
Fal teceram 	 4 2 6
Existem 	 1.143 474 1,617

O	 movimento da sala do	 banco o do.
consultorios publicos foi, no momo dia, de
477 consultances, para os gimes se aviaram
555 rnei tas.

Fizeram-so 43 extracções de dentes.

- No dia 23:
Saciamos Estran2s, Tot,.1

Existiam 1.143 474 1.617
Entraram 	 37 lê 53
Sabiram 	 35 15
Falleceram....,. 8 6 14
Existem. 	 1.137 16) 1.60 ;

O movimento da. sala do banco e dos
consultorios publicos foi, no mesmo dia, de
1.025 consultantos, para os quaes so aviaram
1.197 receitas.

Fizeram-se 57 extracções do dentes.

- No dia 24:
Saciamos Estrangs, Tola

Existiam .....	 1.137	 49	 .	 1.606
Entraram 	 	 30	 15	 45
Sahiram 	 	 32	 9	 41
Fallecera.rn 	 	 5	 3	 8
Existem 	 ..	 1,130	 472	 1.692

O movimento da sala do banco e de,
consultados publicos foi, no mesmo dia, de
514 consultances, aara os qua.es se avia-
ram 618 receitas.

Fizeram-se 21 extracções de dentes.

a "C5

o ff
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1h, m 	 756.3 23.0 14.2
1h. m 	 755.7 22.2 14.7
7h, m 	 756.5 21,7 16.0

10h. m. 	 757.1 24.2 16.5
1 h. t 	 24.7 16.4
4 h. t 	 754.9 24.8 17.6
7 h. t 	 755.4 21.2 18.4

10 h.	 	 756.1 24.6 18.1.
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- No d1a25
Nacionaes Estrangs. Totai

Existiam 	 	 1.130	 472	 1.802,
Entraram 	 	 23	 9	 32
galurain 	 	 16	 10	 26
Fal teceram 	 	 4	 2	 6
Existem .....	 1.133	 409	 1.602

O movimento da sala do banco e dos
consultorias publicos foi, no mesmo dia,
do rs enn .ulltante-T, para os quaes se
aviaram 1.066 receitas.

Fez-se 5 extracção de dento.

Pelo Royal Prtince, para Nova Orleans, re-
cebendo impressos até á 1 hora da, tardo,
cartas p tra o, exterior até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Saturno, para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até as 9 cn
ob,;ectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Cintia, para o Riu Grande do Sul,
recebendo impressos ata ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas cum norte duplo até ás 8 o objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Parand, para o Paraná, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior ata á 1 112, ditas com
porto dup!o até ás 2 e objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Pelo Rijuland, para Lisboa, Vigo, Dun.n-
kerquo e Amsterdam, recebendo impressos
até ás 10 horas da manhã, cartas para o
exterior até ás 11 e objectos para registrar
até ás 9.

Pelo Aniterland, para Santos o Buenos
Aires, recebendr impre,sos até ás 11 ho-
ras da manhã, carta para o exterior ata
ás 11 1/2, ditas com porto du plo o para o
ext2rior até ás 12 e objectes para reaistrar
até ás 10.

Polo Italian Pr:nce, para Bahia o Nova
York, rinchando 1.mpressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Pelo Lonibardia, para Las Palmas, Bar-
cellona o Genova, recebendo impressos até
ás 10 horas da manhã, cartas para o exte-
rior até ás 11 o objectos para registrar
até ás 9.

Nota - Vales postacs para o exterior, nes'
dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

- Recebimento de onoommendas para
Portugal, Açores e Mad eira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã as 5 da tarde, até á
vespera da partida dos-paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagais Alessageries Mariiimes ; e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã tia 2 da tardo.

Obitua,rio-se,pulta,ramse, no dia 24
de março do 190.3, 47 pea.soas sendo:

Nacionaos 	  40
Estrangeiras 	 	 7

47
Do sexo masculino 	 	 24
Do sexo feminino., 	  23

47
Maiores de 12 annos 	  24
Menores do 12 annos 	 • 23

47
lndigentss 	  2)

- No dia 25, 41 pessoas, sendo:
Nacionaes 	

• Estrangeiras 	 	 9

41
Do sexo masculino 	  20
Do sexo feminino 	  21

41

.	 11134
Indigentes 	  11

- No dia 2 ;, 55 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  42
Estrangeiras 	  13

55
Do sexo masculino 	  39
Do sexo feminino 	  16

Maiores do 12 annos. ..... 	  34
Menores do 12 unos .....	 21

55
Indigentes 	 .....	 18

Menores do 12 amos 	
Maiores de 12 annos 	

Oisslervatorio dollio de Janeiro- Boletim meteorologieo-Dia 2(3 de março do 1908.

• Temperatura; maxima ás filia. 114 M, 26.0; minima, ás 7h., 5 31., 21.4.- Evaporação em 24 horas 3,7.-Ozone 7 lis. m. O; ás 7 ha. n.
• -Horas de insolação 8 lis. 25m.
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Observações feitas uma vez
em 24 horas
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12.... 156.74 2.7 16 r 2 63 9 ESE	 2	 Bom •	 • K.CS
13.	 ,. 156.35 26 O 18.65 71.8 SE	 5	 Claro
14.... 156.€4	 •21.0 17.92 71.4 SSE	 6	 Claro •	 • n•••

15..	 . 755.80,25.6 18.17 74.4 SSE	 6:	 Claro 8. CS

16.- 155 41:25.7 18 83 76.9 SSE	 6	 Bom
17.	 .. 755.51 25.4 18.65 77 6 SSf:	 Bom •	 •

18.... 155.66 21.8 19.t2 82.0 SSE	 5'	 Bom •	 • C.S.CK .K
19....
20....

755.: 8,4.4
755.97 2•.2

19.27
19.03

85.0 SSE	 5	 Bom
85.0 SSE	 a	 Bom

4111

21.... 756 37:24.3 18 97 St O ENE	 R	 Bom ••
22... 756.66124.0 18.43 83.0 DI10.	 2	 Bom
23.... 75g .f8 /3.8 17.32 70 O ENE	 2	 Bom •	 •

24.... 756.53 23.5 15.58 72.6 E	 3 mme

1
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Seceção (le Meteorologia. itn 1%iarintan. - Repartição da
R(13umo rilt3M0101021C0 e Ma1.1.110tie0 do dia 27 do março de 19n8 (SPxta - feira).

Carta Maritima - Serviço rneteorologico nacional -

1.11!n••••••nn• .111nn•n•••••n•••	

OCCURRENCIAS

temperatura maxima foi pertodo moio dia e a minima perfo das 4h. a.

SSULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CZNTR AL

Declinação do dia 23 -3 - 1908 = 90 11' 09"N W

(Inel'nação do dia 27 - 3=1908 = =130 .986 extremo norte para cima)

'orça horinntal do dia 27-3 - 1908 =0.25125 (unidades do systema C. G. S.)

Secção de Meteorologia, 28 de março de 1908 - Observações meteorologicassimultaneas a O h. in. de Greenwich (9 ha. 07 m. a. t. m. do Rio)
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mim o m/m o mim O mim •
Belém 	  	 S. Paulo 	 7,32.17 21.4 3.50 21.5'
S. Luiz 	 - - -. Santos 	 762.09 24.8 18.66 28.4
Parnabyba 	 - - - Paranaguá 	 762.19 24.4 21.02 23.0:
Fortaleza 	 760.39 27.2 23.20 26.50 Curit yba 	 764.53 18.5 14.11 18.2
Natal 	 Guarapuava 	 761.05 18.0 13.81 18.01
Parabyba 	 - - - Asuncion 	 	 .. - - - -
Recife 	 Posadas 	 • - - - -
Joazeiro 	 760.06 25.0 12.67 27.50 Florian000lis 	  ....	 .... 762.85 22.4 18.13 24.5
Maceió 	 - - - Corrientes(x) 	 760.60 22.0 16.16 24.01
Aracaju..	 . .... 	   861,65 28.0 21.69 27.25 Itaqui 	 759.65 24.4 17.86 21.31
Dndina (liaitia)....	 	 761.60 26.0 22.32 27.45 Porto Alegre 	 	 ... - - - -
S. Salvador 	   761.48 25.6 22.81 26.90 Santa Maria 	 753.53 23.0 17.27 25.2:
Ilhéos 	 Bagé 	  	  .. 761 . 36 23.0 15.55 24.5l
Cnyabá 	 761.11 25.7 20.18 21.4O Rio Grande 	 762.98 24.5 18.12 26.0:
Uberaba 	 761.68 22.7 16.59 24.20 Cordoba(x) 	 	 	 .. 	 763.00 22.0 18.16 22.01
Wictoria 	 762.59 25.5 19.73 25.35 Rosario (x) 	 • 	 763.00 20.0 15.73 22.5(
Barbseena 	   762.12 19.2 13.118 1820 Mendoza (x) 	 . 	 . 764.8) 17.0 11.48 19.51
Juiz	 de Fóra 	 764.46 22.0 16.16 21 90 Buenos Aires(x) 	  763.90 26.0 15,42 22.51
Campinas 	 760.70 24.0 13.11 21.80 Montevideo 	 763.90 22.0 18.24 21.5C
Capital (Rio) 	 762.97 24.8 19.33 21.45

......4,

Em Florianopolis choveu no correr da madrugada de 1 oje.
Ein Nbankvidéo chuviscou na manhã de hoje. 	 •
As temperaturas minimas do hontem verificaraine em Curityba com 12 0 ,5 e Guarapuirta com 14°,13.
Probabilidades na Capitai, ate amanhã ao inew-dia : remoa varisvei. Ventos du Sudoeste.
Até ás 2 lis. 30 ms. p., não e rec dieu mais telegramma algum.
NOTA -AS observações com esto signa! (x) são de hontem.-E. Anal INO MAIITINS, chefe.



ALFANDECIA DO RIO DE JANEIRO

Rondados dias 2 a 27 de
março de 1908

Idem do dia 28
' Em papel.. 204:8761.713
Em ouro....	 114:2084388

6.157:388$079

319:085$099
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MARCAS REGISTRADAS
"ars. '7'40 a 7' . IS

Certifico que as marcas pertencentes a
Viuva Correia 8s Filho, registradas na Junta
Commercial do Paraná, sob ns. 746, 747 e
718, foram depositadas nesta junta em 26
do março corrente, com a folha a Repu-
blica em que foram publicadas. Secre•
tarja da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, 27 de março de 1908. — Bonorio de
Campos , °tildai maior. Estavão estiladas e
inutilizadas estampilhas no valor total do
4100. (Ao lado estava o carimbo da junta.)

—
N.	 4:34.51

Lincoln Godinho, estabelecido com labo-
ratorio particular á rua S. José n. 55,creou
e adoptou a presente marca, que será appli-
cada em um rotulo que abrangerá um vidro
em toda a sua face fronteira. Consisto a
marca em um menino tocando tamb )r,
sendo que o braço direito está no momento
a altura da cabeça, estendido obliquamente

o braço esquerdo está curvo pare dentro
e collocado a altura do peito; as mãos se-
giiram, cada uma, unia baqueta com uma
bola na extremidade. semelhante ás ssada,s
para soar os grandes Ocimbos. No centro do
tambor lê-se, escripto em arco na parte
superior, a palavra «Lima no centro em
linha horizontal «das, e na parte inferior
tambern oscripto em arco e em opposição a
palavra licor, a palavra sCreatiç Is». Em
baixo do toda a figura, lê-so em linha. hori-
zontal, os dizeressMarca. Registrada». Apre-
sento marca poderá variar em suas di-
mensões e cores, o será applicada em rotulos
ao seu produto o respectivos envoltorios,
reclames, gravada nos caixões, .cartas e fa-
cturas. Rio de Janeiro, 7 do março de 1908.
—Lincoln C odinho.

Apresentada na secretaria, da Junta Com-
mercial da Capital Federal. ás 2 horas do
dia 9 do março do 1908. — O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob o. 5.548 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio de Jaseiro, 12 do
março de 1908.— O secretario, Fabio Leal.

RENDAS PUBLICAS
•••=•••••••nn•

7.075:473$178
Em Igual poriodo de 1007

	
7.495:011$702

RECKBEDORIA DP Itl0 DE JANEIRO

Renda do dia 28 de março de 1908

Interior 	
	

18778$237
Consumo

Fumo	
Bebidas. 	
Phosphoros....
Calçado. 	
Perfumarias 	
Especial id adea

pharmacou -
ticas.. .....

Vinagro 	
Chapéos 	 s
Tecidos 	
Rogistro 	

os

Extraordina.ria 	
Deposi tos 	
Ronda com applicação espe-

cial 	

Total 	 . 	  ••
Ronda dos dias 1 a 27 de

março do 19u8 	
	

2.001: 912:552

2. 0. 15 : 849-'s7 10
Em igual penado do 1907.... 2.302o9284424

RECEBEDORIA DE MINAS GERAES NO RIO DE
JANEIRO

Rio de Janeiro, 23 de março de 1003

Houve as seguintes alterações nas pautas
desta semana, a saber

Aguardente. . 	 •	 $3s0
Aleool 	 	 $70

••••••••n•••••••••	

EDITAES E AVISOS

Internato do Grynxnasio
Nac iona 1

EXAMES DE ADMISSÃO

Por ordem do Dr. director faço pu'dica,
para conhecimento dos interes sados, que, de
16 a 31 do corrente, estarão a' o ptas nesta
secretaria as inscripçõos para exames do
admissão aos diversos annos do curso deste
internato.

O exames de admissão ao primeiro anno
far-se-Irão perante uma commissão de tres
lentes designada pelo director.

Estes exames constarão de provas eseri-
pta.s e oraes. As eseriptas versarão: 10,
sobre um dictado de dez linhas impressas, do
polduxuez contempOratleo ; 2°, sobre ari-
thmetica pratica limitada ás operações e
transformações rolativas aos numeros in-
teiros e ás fracções ordinarias o docimaes.
As oraes constarão da leitura de uru trecho
sufficientemente longo de portuguez con-
temooraneo, estudo succinto de sua inter-
pretação no todo ou em partes, ligeiras no-
ÇÕOS de grammatica portugueza e de argui-
ção sobre arithmetica pratica nos rereridos
limites, systema motrico, morphologia geo-
inetrica, noções de geographia e de historia
do Brazil.

Nas provas eseriptas cs eimdiclatos deve-
rão exhibir regular calligraphia.

Os exames de admissão a outro qualquor
anno do curso se farão pelo processo dos de
promoções successivas, devendo os candi-
datos prestar, além do exame do a1110 im-
mediatamente inferior áquelle em que pre-
tenderem matricular-se, o do todas as ma-
terias estudadas de modo completo nos ante-
cedentes, o só dependentes de revisão no
ultimo anno do curso

Em virtude do § 28 do art. 2 0 da lei
n. 1.841. de 31 de dezembro ultimo, só serão
acceitas as inscripções para candidatos con-
tribuintes.

Matricula

Estão abertas as matriculas para todos os
annos do curso. Os paes ou encarregados
deverão apresentar ao Dr. director os re-
querimentos instruidos com tolos os do-
cumentos justificativos 41as condições em que
se acham os candidatos.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 14 do março de 1908.— Sylvio Bevi-
lacqua, secretario.

.11',x tornai o do C-4-yinna.4io
Nac lona'

EXAMES GERAES DAS MATERIAS NECESSÁRIAS
Á MATRICULA NO CURSO DL ODONTOLOGIA

Terça-feira, 31 do corrente, á hora da
tarde, serão chamados provas ornes de
sciencias os seouintes alumnos:

Turma effectiva: Hildeberto Freiro de
Carvalho, Corina. Franco Burl tmaqui, M trio
de Almeida Cialdini o Luiz Teixeira da Fon-
seca.

Turma supplernentar : Edmundo 3raga.
Isaacson o Latidelino Carneiro.

Secr., ,aria do Externato do Gymna.sio Na-
ciontl, 2s de março de 1908. — Paulo Ta-
vares, seerstario.

EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico que
desta data até o dia 31 do corrente, todos
os dias useis das 10 ás 2 horas da ttrde,
acham-se abertas nesta secretaria as inseri-
pções para os exame; de admissão á matri-
cula neste estabelecimonto.

A inscripção fa,z- ,e mediante requerimento.
dos paes ou encarregados dos matricul eidos.

Para a matricula no primeiro anno ex-
igem-se as seguintes condições

I. Certidão de idade oa documento equi-
valente

11. Attestado do vaccinação ou revacci-
nação ;

Attestado do que o catididato não
solTre do molestia contagiosa ou infecto-
contagiosa

IV. Exame previ() do admissão, que con-
stará do provas escriptas o ornes. As escri-
pias versarão: 1°, sobro uns dictailo do dez
linhas impressas de p.irtuguez conte:tipo-
rano ; 2°, sobre aritlimetica pratica, limi-
tada ás oporaçõ ts e transformações relativas
aos numeros inteiros o ás fracções ortlinarias
e decimites. As cimos constarão de leitura
de um trecho suflicientomento longo de por-
tuguez contomporaneo, estalo succinto
sua interpretação no tudo ou em partes,
ligeiras noções do grammatioa, portugueza
e de arguição sobro arithinetica, pratica nos
referidos limites, systenia metrico, morpho-
logia goometrica, noções de geographia e de
historia do Brazil.

Nas provas escripta.s os candidatos deve-
rão exhibir resular calligraphia.

Os exames de admis-ão a outro qualquer
anno do curs ) se farão pelo processo dos do
promoções sucessivas, devendo os candida-
tos prestar, além do exame do anno Immo-
diatamonte inferior áquello em que preten-
derem matricular-se, o de todas as ma.terlas
estudadas de modo completo nos anteceden-
tes, o só dependentes do revisão no ultimo
anno do curso.

Os candidatos approvados nos exames do
admissão serão classificados pela respectiva
commissão examinadora por ordem de me-
recimento e, do accôrdo com este julga-
mento, serão pelo director preenchidas as
vagas existentes no quadro dos alumnos.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 16 do-março de 1908.-0 secretario,
Paulo Tavures.

Instituto Nacional do Musica
EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO

DE CANTO

De ordem do Sr. director faço publico
que, no dia 31 do corrente, ás 10 1/2 horas,
se realizarão os exames o concursos do
admissão do canto, devendo comparecer
todos os candidatos inscrintos.

Secretaria do Instituto Nacional do Mu-
sica, 27 do março de 1908.-0 secretario,
Arthur Tolentino da Costa.

1:923$000
5:814$510

24:000$000
2:345S000

574$000

21(4000
l2-$0 )0

1835V00
9 r658$200

11:~00 58:1074700
- —

9:940.s552
1:798$000

2:3124669

90:937$158
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Uscola, Polytechnica
De ordem do Sr. Dr. director, faça publico

quh, segunda-feira, 30 do corrente. ás 10
horas da manhã, dar-se-ha ponto para prova
oral aos seguintes senhores:

Mathematica para admisscio

Vicente do Oliveira Xavier Cardoso.
Hernani Bittencourt Cotrim.
Arthur Rangel Christoffel.
Octavio do Mattos Mondes (2' chamada).

Turma supplomentar
Manoel Ilenriquo Lima.
Heitor Varady.
Ant nio Rodriguos Vieira Junior.
Doodoro Noiva do Figuoiredo.
Joaquim de Oliveira Bolha.
Gustavo Adolpho Murgel.

CURSO FUNDAMENTAL

2' cade'ra do 1 . anno (geometria descriptiva e
suas applicaebes)

Eduardo Parisot.
1' cadeira do 2. anuo (mecanica racional)

Carlos Vieira Souto (2° chamada).
2 caleira do 2° anuo (lopographia)

Heiloi Pamplona Pereira Pinto.
Octacilio Novaes da, silva.

E" cadeira de 3° a, • tri (mecanica applicada)

João Victor Pacheco.
Fausto Lopos da Corta (2' chamada).

CLItt,0 DE E `. GENHARIA CIVIL

(Regulamento de 11)01)
1° cadeira do 1 . anno (construce0o)

Octavio Guinle.
Exercicif s praticas da 2. cadeira do 1 . anno

(hydraulica)

Pedro José Pereira Travassos.
ia cadeira do 2. anno (arcliiteciara)

Manoel do Avila Goulart.
3" cad,..ira do 2' nno (machinas)

Benjamin do Monte.
Aristidi s Ferreira Figueiredo.
José de Mello Carvalho Muniz Freire

Junior.
CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

(Regulamento de 1874)
2' cadeira do 2. anno (machinas)

Theobaldo Alves Pereira Recife.
EXAMES PARA AGRIMENSORES

Ilydrographia

Nylo Moreira Guerra.
Nota—A's mesmas horas deverão compa,-

tecer a esta escola, os candidatos aos tra-
balhos do campo pira agrimensores, para o
inicio tlis mesmos trabalhos.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
do Janeiro, 28 de março de 1908. —Alexandre
Comes da Silva Chaves, sub-secretario.

noçapicio Nacional do Alie-
nados

OONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UM LOGAR
DE INTERNO DO SERVIÇO CLINICO

Do ordem do Sr. Dr. director do Hospicio
Nacional do Alienados, faço publico que, a
contar desta data até o dia 18 de abril pro-...ximo vindouro, das 10 horas da manhã ás 2
horas da tarde, acha-se aberta, na secreta-

ria deste estabelecimento, a inscripção do
concurso para o provimento do um logar
vago de interno do serviço clinico.

Nos termos do art. 33 do regulamento
approvado pelo decreto n. 5.123, do 1(10
fevereiro de 1901, só poderá inscrever-se o
alumno que, ao monos, já tiver sido appro-
vado no 3° anno medico.

As respectivas provas versarão sobre as-
sumpto de anatomia o physiologia do sys-
tema nervoso para a prova escripta e do
pathologia nervosa ou mental para as
provas oral e pratica.

Secretaria do Hospicio Nacional do Aliena-
dos, 20 de março de 1908. —O escripturario,
Angelo Mello.

—
P'olieitt do District° Federal
CONCURSO PARA UMt VAGA DE COMMISSARIO

DE 2' CLA‘z SE DO 20° DISTRICT° POLICIAL

Do ordom do Sr. Dr. chefe de Policia, faço
publico que, segunda-feira, 30 do mez cor-
rente, ao meio-dia, no archivo desta repar-
tição, soeçará o concurso para provimento
do uma vaga do commissario do 20 0 dis-
tricto policial o serão chamados á prova os-
cripta 03 seguintes candidabs inscriptos:

Raul da Silva Moia.
Raul Borges Guimarães.
Abilio Cardoso Perrone.
Antonio I.eocadio Vieira.
Julio Rodrigues.
Eduardo Compus.
Manoel Matheus nines.
Theodoro Aususto de Francici.
Juvenal José de Araujo.
Pedro Brant Filho.
Francisco Chrysologo Ferreira Lima.
Por esta °ocasião, previno aos candidaCs

que não serão admittidos ao concurso
aquelles que não tiverem respondido á cha-
mada.

Secretaria da Policia do Diitricto Federal,
26 de março de 1908.-0 secretario, Joeto
111. V. do Amaral.	 (•

--
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE DOUS LOGA-

RU DE ESCRIVÃES DE 1' ENTRANCIA. DOS
22° E 23° DISTRICTOS DEI COMO PARA O )1:
DUAS VAGAS DE COMMISSARIOS DE 2 1 CLASSE
DOS 19°c 22° DisTaicTos.

De ordem do Sr. Dr. chefe do policia,
faço publico que, do conformidade com o dis-
posto tios arts. 11 e 12 do regulamento ao-
nexo ao decreto n. 6.440, de 3) de março de
1907, se acha aberta, nesta secretaria, pelo
espaço de 15 (lins, a terminar em 11 do
abril proximo vindouro, inscripção para
provimento do dous logares de escrivães do
4" entrancia dos 22° e 23° districtos. bem
como para o de duas vagas do commissario,
do 2' classe dos 19° e 22 , districtos.

Para wr inscripto, o candidato i:everá,
apresentar os seguintes documentos:

a) certidão do idade ou documento que a
suppra, provando ser maior de 21 armo: de
idade e menor do 60;

b) folha corrida;
attestado de residencia effectiva no Dto-

¡ricto Federal, da piofissão que exerça ou
tenha exercido o do b.on desempenho dellsa

d) attestado medico, provando não soffrer
do molostia alguma que o impossibilite do
exercido do cargo.

As provas do exame serão escriptas o
oraes o constarão: a prova escripta, de co-
nhecimento da lingua portugueza, de uma
questão juridico-policial, de redacção e cor-
rospondencia °tildai; a prova oral, do ele-
mentos do direito constitucional brazileiro,
noções de direito e firocesso penal, organi-
zação e divisão policial.

Previne-se aos interessados que o candi-
dato inhabilitado na prova escripta, em
qualquer materia, não será admittido ao

exame oral, bem assim que ao Sr..Dr. ehefil
de policia assiste o direito do Mandar ex-
cluir da:lista do inscrinção o candidato que.
a seu juizo o em virtude do provas que tenha
obtido, não reuna condições de idoneidade
Moral.

Secretaria da Policia do District° Federal,
27 de março de 1908.-0 secretario, Joilo M.
V. do Amaral.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE DUAS VAGAS
DE ESCRIVÃES DE DELEGACIAS DE PRIMEIRA
ENTRANCIA E TRES LO('ARES DE COMMISSA-
RIOS DE 2' CLASSE	

•
Do ordem do Sr. Dr. chefe do policia e

rectificando o edital do hontem, faço pu-
blico que, do conformidade com o disposto
nes arts. 11 e 12 do regulamento annexo ao
decreto n. 6.440, de 30 de março de 1907,
so acha aberta nesta secretaria, pelo es-
paç) de 15 dias, a terminar em 11 de abril
proximo vindouro, inscripção para provi-
mento de duas vagas do escrivães do dele-
gaciaes de primeira entrando, e tres le-
gares do commissarios do 21 classe.

Para sor inscripto, o candidato deverá
apresentar os seguintes documentos

a) certidão de idade ou documento que a
supera, provando ser maior de 21 annos de
idade e menor de 60 .

b) folh corrida ;
c) attestado do L•esidencia effectiva no Dis-

trict° Federal, da profissão que exerça mi
tono i. exercido o do bom desempenho della ;

d) attostado medico, provando não solfrer
do molestia alguma que o impossibilite do
exercido do cargo.

As provas do exame serão escriptat, e
oraes o constarão : a prova escripta, de co-
nhecimento da lingua portugueza, de uma
questão juridico-policial, de redacção e cor-
respondenda racial, exigindo-se mais conj.
graphia para os lugares de escrivão, a
prova, oral, de elementos de Direito Consti-
tucional Brazileiro, noções do Direito e Pro-
cesso Penal, organização e (li visão policial.

Previne-se aos interessados que o candi-
dato inhabilitado na prova escripta em qual-
quer matula, não será a,dmittido ao exame
oral, bem assim que ao Sr. Dr. chefe de
policia as•iste o direito do mandar excluir
da lista de inscripção o candidato que, a
seu juizo e om virtude de provas que tenha
obtidcs não reunr condições do idoneidade
moral.	 •

Secretaria da Policir do District° Federal,
28 de março de 1908. — O socretario, Joito

dg Amara?.
--

Directoria. Geral de Sande
Public-.

INFRACÇõEs DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo do cinco dias, as
multa: que lhes foram impostas, ou, findo
asse prazo, se verem processar do accôrdo
com o regulamento sanitario:

Poli 5' Delegacia de Saud°
Rosa Guilhermina dos Santos, residente

á rua Conselheiro Zacharias n. 31 multada.
em 200$, poi não ter cumprido o laudo do
vistoria o. 1.489, conforme intimação su-
mero 21.444, para melhoramentos no refe-
rido precito, infringindo ) art. 98 do citado
regulamento

Bernardino Moreira de Andrade, residente
á rua Coronel Pedro Alves n. 93, multado
em 200$, por não ter cumprido o laudo de
vistoria n. 1.644, conforme o termo de in-
timação n. 37.167, para melhoramentos no
proibia n. 130 da rua .Conselheiro Zacharias,
infringindo o art. 98 do citado regulamento;

Carlos S. de Sampaio Vianira, reddente á
rua do Bispo n. 17, multado em 200$, per
não ter cumprido o laudo de vistoria nu- .
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Mero 1.792 conformo o termo de intimação
n. 32.52, para melhoramentos na) predio
n. 93 da rua Sen alar Pompeu, inlaingindo
o art. 98 tio citado regulamento.

Pela 6a Delegacia de Sau1e:
Thimotita Villanueba, residonte á rua Ge-

neral Caldwoll .n. 189 A, multada ano 200$,
por não ter cumprido o termo do intimação
n. 579, relativa á conservação do referido
prodio, infringindo o art. 89 do citado re-
gulamento.

Secretaria da Direct • xia Geral do Saud°
Publica, 29 do março do 1908. -O secretario,
Dr. J. Pedroso:

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus logiti-
mos procuradores, a comparecerem no dia
o hora infra indicados,no; raforid ,s predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nellas vae ser effectuala, sob as penas da
lei

Rua N. S. da C pacabana ns. 2, 4 e 6, dia
30 do corrente, ás 10 1/2 h )ras da manhã

Praia de Bota.foga n. 270, dia 1 de abril
vindouro, ás 11 horas da manhã ;

Praia de Botafogo n. 264, dia 1 de abril
vindouro, ás 111/2 horas da manhã ;

Praia de Butalogo n. 192, dia 1 do abril
vindouro, ao meio-dia ;

Praia do Botafogo n. 170, dia 1 de abril
vindouro, ás 12 1/2 hora; da tarde

Praia dó Botafogo n. 93, dia 1 de abril
vindouro á 1 hora da tarde ;

Rua General Severiano n. 34, dia 3 de
abril vin louro, ás 11 horas da manhã.;

Rua da Passagem, esquina da praia, lado
impar, dia 3 do abril vindouroals 12 1/2 ho-
ras da tarde

Prait das Saudades n. 16, dia 3 de abril
vindouro, á 1 hora da tardo

Rua Hurnaytá, n. 20, dia 4 do abril vin-
douro, ás 11 hor is da manhã

Rua Sorocaba n. 2, dia 4 do abril vin-
douro, ao meio-dia.

Secretaria da Diractoria Geral do Saud°
Publica, 29de março do 1903.-0 secretario,
Dr. J. Pedras°.	 (•

Da Oliveira Pontos & Comp. para o ro
gistro do sua marca Cata Guaraly, que
dia:inane o café moido do sua fabricação.-
Deferido.	 •

D3 Lincoln Godinho para o registro da
sua marca Licor das crianças, quo distin-
gue os preparados pharmaccuticos do sua
fabricação.-ae ferido.

De M. Weblisch at Comp. para o reaistro
da marca caie serve para distinguir os mo-
rins o outros tecidos do seu commercio. -
Deferido.

Do Constantino Alvarez y Alvarez para o
registro de urna marca que diainaue os ar-
tigos de alfaiataria e obras militares de
seu commercio. - Apresente exemplares da
marca, fazendo exclusão do uso della para
titulo do estabelecimento, por não permittir
a lei tal uso.

Da B. Rios & Filhos para o mastro do
sua marca OtIontalgina, que distingue a
agua dentrilleia de sua fabricação. - Apre-
sentem os exemplares da marca, reliaalos
nos termos do n. 1 0 do art. 22 do decreto
n. 5.424, de 10 de janeiro do 1905.

Da A. Burrongs Adding Machina Compony,
America. do Norte, e \Valter Birch, Ingla-
terra, para o deposito de suas marcas reais-
iradas sob ns. 2.019 e 2.018- Doforidoz.

D.) J. de Almeida o A. atoarão & Comp.,
para o deposita de aias marcas reaistraalla
sal) na. 5 o 42 o 4 na Ju ria Cominarei ti do
Belém, Estado do Pará.-Deferidos.

De John Mo ore sa Comp. o A. Cardoso
G uvê & Comp. para o depoato do suas
marca, registradas sob as. 5.490 e 5.478.-
Defecados.

Da Julio Soares para a trawforancia para
sua firma das marcas de fa.brictaregistradas
sob ns. 4.330 e 3.973. - Indeferido. As
transtarencias das mareia, sob na. 4.33) o
3.973,foram feitas a Julio José Soares, e não
a Julio Soares.

De Nord-ren'oc 7ie Versicherungs Gere-
blich , bt para o archivamo Ito da reforma
do seus estatutos.-Doforido.

De A. P. Guedes & Comp., afesgnita
& Comp., Di Piero, Primavera & Comp.,
Amaral, Sutherlanil as Comp., Ferreira
& Penna, J. Machado & Giiimaraes, Lopes
& Freitas o Silva & Figueired ) para o arahi-
vamento de seus contractos sociaes.- Defe-
ridos.

Do Monteiro, Pereira & Comp. para o
archivemento do sou contracto social.-
Apresoatem o distracto da saciedasle an-
terior para poder ser esta reaistra•la.

Do Vicente dos Santos & Comp. Oliveira
& Corrêa o Antonio Bordallo & Comp. para
o archivamanto do SOM contractos sociaes
em commandita.-Deroridos.

De Siqueira Veiga & Comp. para o archa
vamonto das alteraçaos do sou contracto so-
cial .-Deferido.

De Dutra & Almeida, A. Mandona &
Comp., Gonçalves & Parente, Antonio Ro-
driguos Foi•nandes & Comp., Bastos & Al-
meida, Fernandes & Lambert, Fernandes,
Almeida & Comp., J. Corrêa & Madeira o
Pimentel & Valente rara o archivamento
de seus contractos sociaes.-Deferidos.

De A. R. da Silva Adrian, A ntonio José da
Silva Tavares, João Diez de Lima, Francisco
Sarby, Julio Sodré, Rodrigues Castro & Fer-
reira, Siqueira Veiga & Comp., Antonio
Thomaz Quartim & Comp., Manoel Ferrei-
ra & Comp., Almeida & Cardoso, Rocha
Lima & Comp., Manoel do Almeida Lopes &
Comp., Carvalho Costa & Comp., Sei xas &
Pautai°, Antonio Figueirodo do Albuquerque
& Comp., C. Monteiro & Comp. e Boaven-
tura & Comp. para oaregistro de suas fir-
mas commerciaes.-Deferidas.

Do Duarte Ribeiro & Comp., Soares Bastos
e J. F'. Couto para serem annotados no re-
gistro do suas firmas as mudanças do seus
estabelecimentos: o do primeiro para a rua

D. Manoel n. 31, o do segun lo para a rua
V as. 9e 11, r ua X1 ns. a9, 41, 43 e 45 e
rua XV as. 28 o 30 do N iva Mercada, e dó
ultimo para a rua do Ilas; : icio a. 162.-
Deferalos.

S:cret iria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal,a) do mata vila
maior, I forwrio de Campos.

--
Pe!a secretaria da Junta Commercial

Ca-1d 11 Ecoara.' se faz publico, na cantar-
midad• do art. 29 do decreto n. 590, de 19
do julho de 1890, que em ses-ão da Junta
Commercial, reaaizada. em 12 do corrente,
furam archivados os seguintes contraatca,
distraetos, etc., do soei° lados commerciaes-

Cantractos

De Antonio Alves PitVo Gue los o D. Emi-
lia Adolaido da Cunha Lima para o coai-
moreia do transportes, etc., nesta praça
com o capital de 20.000$, sob a firma. A. P.
Guo lea ta Comp.

De José Joaquim de Oliveira Corrêa a Ma-
ngo' Alves Corrêa para o commercio de fer-
ragens, etc., nasal pr á rua de S. Pedro
n. 143, com o capital de 60:000$, sob a firma
Oliveira & Corra.

De Augusto Pinto da Silva o João José do
Figueiredo paia o cominarei° de fumos,etc.,
nesta praça, á rua Primeiro de Março n. 55,
com o capiial do ?0:00a$, sob a firma silva
& Figueir,ido.

De Robert Willia,m, John Stitaerland e Au-
gusto Amaral para o cominarei° do carvão,
nesta praça, á rua da Quitanaa n. 123. com
o capital de 48:000$, sob a firma Amaral,
Sutherland & Comp.

Do Arthur de Souza, Panna o Antonio
Pearia para o conmerco de casa de pasto,
nata praça, no Boulevai•d do S. Caristot ao
n. 7, com o capital de 1:50 $, sob a firma
Ferreira & Penna.

Da Viconto Di Pioro, Niaoláo Primavera,
Nicolau Spirito o Leonel Sinai, para o com-
mareio de construcçóas do predios neta
praça, á rua do Carmo n. 44, sob a arma
Di Pioro, Primavera & Comp.;

Do José Joaquim Mach Ldo o Gabriel José
de 'Vima Guimarães, para o cominarei° de
liquidos e comestiveis nesta praça., á praça
do Enaenho Novo n. 14, com o capital do
8: 1 )00$, sob a firma J. Machado & Guima-
rães;

De Pedro Julio Lopes o 1k si de Souza
Freitas, para o sorvia) do automoveia
nesta praça, á rua do Lavradio n. 101, com
o cipital de 40:000$, sob a firma Lopes &
Freitas

De Polyearpo Vicente doa Santos e o com-
man baixio Antonio Nunes do Sampaio, para
o commarcio d ,, madeiras nesta praça, á. rua
do S. Christovão n. 102, com o capital do
40:010$, sob a firma Vicente dos Santos 8c
comp.;

De Antonio Augusto Bordallo e D. Maria
Cantada, Bordallo, cara o commercio do
couros nesta praçaat rua da Alfandega n.36,
com o capital do 50:000$, sob a firma Anta,
nio F3ordallo & Comp.

Alteraeflo de confrade

Do Sequeira Veiga & Comp., pela retirada
do sucio Virgilio de Sequara Veiga o quanto
ao capital social o:evado a 400:000$000.

Listrados

Dutra & Almeida, A. Mandour & Comp.;
Fernandes & Lambert, Pimentel & Valente,
Antonio Rodrigues Fernan is &
Bastos & Alineida, Feraandes, Almeida &
Comp., J. Corrêa & Madeira, Gonçalvos
Parente. •

Secretaria da Junta C,ommercial da Cs.-
pita! Fatorai, 20 do março do 1908.-0 off-
cial maior, Honorio de Campos..

--
Junta CIonamereial

SESSIO EM 12 DE MARÇO DE 1908
Presidente interino, G?,imarnes - Secretario,

Dr. Fabio Leal
Presentes o presidente interino Guimarães,

os deputados Iguasstl, coronel Goulart, Julio
Cesar e Conceição o o secretario Dr. Fabio
Leal, faltando com causa justificada o pre-
sidente interino Torres e o deputado Couto,
abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da senão an-
terior.

O expediente constou de:
Officios:
De 29 de fevereiro, do juiz da 2 a Vara

Commercial, communicando a Pancada de
C. Lima & Comp., estabelecidos á travessa
do Ouvidor n. 5. - Proceda-se nos termos
do art. 19 da lei n. 859, do 16 do agosto de
1902.

Dó 2 de março, do juiz da 2' Vara Com-
merciol, communicando a fallencia de A.
Schwaozenberg & Co:np., estabelecidos a
rua Barão do Itapagipe n. 113. - Proceda-
sonos termos do art. ;9 da lei n. 859, do 16
de agosto de 1902.

Do 6 de, março do juiz da 2a Vara do
Commereio, communicando a fallencia do A.
Zaya.t, estabelecido á praça da Republica
n. 15.-Proceda-se nos termos do art. 19 da
lei n. 859, de 16 de agosto do 1902.

Requerimentos : •
• De Sereno de Oliveira para registro de

aaraãua marca Café D. Amelia (puro), que dis-
• f:Ingue.Q café do sua fabricação.-Deferido,
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Junta Commercial

F.1 • 53:k0 EM 16 DE NIARÇO DE 1903

Presidente interino, Torres - Secretario,
Dr. Fatio Leal

Presentes o prasidente interino Torres,
os dopa' ados Guimarães, Iguassú, coronel
Goulart, Gmto, Julio Ce gar e Conceição o o
secretario Dr. Fabio Leal, foi aberta a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior.

O expediente constou de :
Olilcios:
De 9 de março, corrente, do director ge-

ral da Secretaria da Justiça e Negocios Inte-
riores, pedindo a remessa do relatorio dos
trabalhos da junta durante o anno findo.-
Mandou-se cumprir.

De 2 de março corrente, do juiz da 2& Vara
Commereial, com municaudo a decretação da
fallencia do A. Lima & comp., estabelecidos
á Avenida Ceatral n. 173.-Proceda-se nos
termos do art. 19 da lei n. 859, de 18 de
agosto do 1902.

De 28 do fevereiro, proximo passado, do
juiz da l' Vara Commercial, communicando
a decretação da fallencia de Coelho & Comp.
e individualmente a do unia° socio solidario
Alexandrino Duarte Pires Coelho, estabele-
cido á rua de S. Pedro a. 67.-Proceda-se
nos termos da lei n. 859.

Officio de 16 de março corrente, do juiz
da 31' Vara? Commercial. communicindo a
dacretação da fallencia de Manuel do Freitas
Brito Guimarães e M. Brito & Comp.. esta-
belecidos á rua da Conceição n. 39.-Proce-
da-se nos termos do art. 19 da lei n. 89, do
16 de agosto do 1902.

Officio do lt; de março e)rrente, do secre-
tario da Junta do Corretores, reinettendo o
boletim das cotaçõ3s nos dias 9 a 14 deste
moz, dos fretes e eagajarnentos effectuados
na semana proxima passada e das vendas de
café realizadas na primeira quinzena do
mez corrente.-Archive-se.

Requerimentos:
Da comprem do Diario do Commercin , para

o archivamento da reforma de seus esta-
tutos.-Deferido.

Do Badische ~ir; & Soda Fabrik, Alie-
manha, para o registro de duas marcas, que
distinguem tintas, productos chimloos, sub-
stancias corantes, etc., de sua fabricação.
- Deferido.

De The Wilcax & White Company, Ame-
rica do Norte, para o registro de ires mar-
cas e Artestylo, Melodant o Ange'us >, que
distinguem instrumentos do musica, ma-
chiam fallantes, etc., de sua fabricação.-
Deferido.

Do Mesquita & Comp.
'
 para o registro da

marca que distingue os fumos de seu com-
mercio.-Deferido.

De Coelho Duarte & Comp., para o regis-
tro de sua marca 4 Primor do Seculo XX,,
que distingue a manteiga de seu commercio.
- Deferido.

Do Aurelio Santos, para o registro de sua
marca de biscoutos «Carioca, do sua fabri-
cação.-Deferido.

Do Orlanto da Fonseca Rangel, para o re-
gistro da marca Kolatenos, que distingue
os productos pharmaceutioos de sua fabri-
cação.-Deferido.

De J. J. Gomes, para o registro da marca
«Raio>, fulminante do rhournatismo, que
distingue um producto pharmaceutico de
sua fabricação.-De ferido.

De Machado & Silveira, para a transfe-
rencia de quatro marcas registradas pela
flna Anachorota & Machado, de que são
successores, para sua firma.-Deferido.

Do Azevedo Maio. & Comp., para o depo-
eito de sila marca registrada sob n. 5.477.
-Deferido.

Do Faria & Comp., para o deposito do sua
marca registrada na Junta Commercial do
Porto Alegro, sob n. 1.149.-Deferido.

D s Costa Pacheco & Comp., aias Gomos
& CJnip. e Rosa Borges & Comp., de Per-
nambuco, para o donosito do suas m troas
registradas sob ns. 499 e 501 na Junta Com-
marcial do Reei fe. -Doloridos.

De J. Nlessik Comp., Costa & Marins., Pe-
reira & Marques, A. Mandour & Comp.,
Arp & Comp., Martinelli & Pazza.nesse, Al-
meida & Irmão, Figueira & Comp., José
Joaquim da Rocha & Comp., al vieira & Gas-
par, Salerno da Costa & Comp., Fonseca &
Bossa, Silva Neves & Comp. o Emilio Alves
de Brito Junior & Comp., para o archiva-
vamento de seus contractos sociaes.- De-
feridos.

De Silva & Soncassaux, para o archiva-
mento de seu contracto sacial.-Apresoutem
distracto da sociedade anterior.

De Magalhães, Montez & Comp., para o
archivamento das alterações de seu contra-
cto social.- Deferido.

De Lopes, Filgueiras & Costa, para o ar-
chivamento das alteraç7xs do seu contracto
sociol.-Juntem procuração do socio João
Ferreira da Custa.

De Sabino da Costa & Comp.; Arp. &
Comp.; Magalhães & Ribeiro; Eduardo T.
Obrantes & Sobrinho; Loon Apelian & Cornp.;
Eli is, Eglesias & Comp., para o distra.-
cto de suas sociedades commorciaes.-De-
feridos.

Do Foasect & Bossa; Pereira & Ramos,
Domingos Ferreira & Comp.; Oliveira &
Corrêa, Priz & Comp.; Teixeira, Santos &
Comp.; Gonçalves & Soares; Duarte & Val-
ioso; Joaquim Cid. & Comp.; Fiorentino
Branco &Cainhas; silva & Figueiredo; Fran-
cisco Telles Barbosa; M. Borges de Carva-
lho; Machado & Silveira; José Luiz & Fi-
gueira; José do Rezende Carvalho; J. M.
Silva; M. Vallada.o & Comp.; Adelino, Mon-
teiro & Lopes; Bilz, Companhia Limitada;
Forstes Szulo & Comp.; M. L. Sampaio &
Comp. e Ferreira, Souto & Comp., para o
reg . stro do suas firmas commerciaes.-De-
feridos.

De Guinle & Comp., para annotação no
registro de sua firma das diversas alteraçõas
nella feitas.- Deferido.

D E.Roitffier, para annotaçã.o no registro
de sua firma a mudança do seu estabeleci-
mento para a rua de S. Palro n. 112.-
Deferi lo.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 21 de março de 1998.-0 saciai-
maior, Honorio de Campos.

--
Peia secretaria da Junta Commorcial da

Capital Federal se faz publico, na confor-
midade do art. 29 do decreto n. 596, de 19
de julho do 189a, que em sessão da Junta
Commercial, realizada em 16 do corrente,
foram archivados os seguintes contractoa,
distractos, etc. de sociedades commerciaes :

Contractos

De Emilio Alvos de Brito Junior e o phar-
macoutico Oscar José Alves para explora-
ção de pharmacia, nesta praça, á rua da
Redemação n. 44, com o capital do 4:000,
sob a firma Emilio Alves do Brito Junior
& Comp.

De Bernardino Estavas de Almeida e
Duarte Estavas de Almeida para o com-
mareio do lenha e carvão, nesta praça, á
praia do Botafogo n. 28, com o capital de
50:00 4, sob a firma Almeida & Irmão.

De Julim Arp e Heunrick Mutzenbeeher
para o commeroio ele importação e expor-
tação, nesta praça, á rua do Ouvidor n. 68,
com o capital de 500:000$, sob a firma
Arp & Comp. .

De Arsenios Mandour e Simão Mandonr
para o commereio de artigos do armarinho,

nesta praça, á rua da Alfandega n. C25,
com o eapital do 100:000$, sob a firma A.
Mandour & Comp.

Do Albino Soares da Costa o Mario Corra
Marins, para o commercio do padaria nesta
praça, á rua Bambina n. 54, com o capital
de 2 s:000$, sob a firma Costa & Marins.

De Antonio Moreira da Fonseca e Antonio
Mareira. do Bossa. para o commercio de
alfaiataria e calçado nesta praça, á rua Dr.
Manoel Victorino n. 26, com o capital de
10:000$, sob a firma Fonseca & Bessa ;

De José Figueroa e Henrique Figueroa,
para o commercio de botequim nesta praça,
á rua, da Quitanda n. 96, com o capital de
12:000$, s.ob a firma do Figa sroa. & Comp.;

De José Joaquim da Rocha e Francisco
José de Mattos, para o commereio de geno-
ros a retalho nesta praça, á rua Condo de
Bomfim n. 20, com o capital de 8:004, sob
a firma. José Joaquim da Rocha & Comp

Do Joseph Missick e o enoenheiro João
Pedreira do Couto Forraz, para o cominar-
cio de tintas, etc., nest praça, oom o
capital de 10:000$, sob a firma J. Missick
& Comp.;

De Abilio Napoloão Madeira e José Joa-
quim Gaspar. para o cominarei° de alfaia-
taria nesta praça, á Avenida Pa-sos a. 58,
com o capital de 2:030$,sob a firma Madeira
& Gaspar ;

De Cai-lo Martinelli e Paschal Pansanesa,
para o commorcio de importação de gemerias
de estiva nesta praça, á rua do Lavradio
ns. 10 e 12, com o capital de 100:000$, sob
a firma Martincli & Pazzaneso.

De Bernardo Clemente Pereira. de Figuei-
redo e &aton i a Julio da Silva Marques, para
a exploração de andaimes, nesta praça, á rua.
Frei Caneca n. 53, com o capital do 40:000$,
sob a firma Pereira & Gaspar.

De João Salema da Costa Gastkis Pereira
de Souza o o commanditario Antonio Fer-
reira Alves Sobrinho, para o commercio do
importação de fazendas, nesta praça, á rua.
General Camara n. 44, com o capital do
80:000$, sob a firma Salerno da Costa &
Comp.

De Joaquim Martins da Silva Neves, Au-
gusto Pereira do Souza e Olympio Francisco
da Volta, para o commercio do moinados,
nesta praça, á rua S. Pedro n. 12, com o
cap tal de 100:000$, sob a firma Silva Neves
& Comp.

Alteraçáo do contracto
Do Magalhães Montoz & Comp., pela re-

tirada do socio commanditario João de
Azevedo Freitas Coutinho e admissão de
D. Isabel Gomes Magalhãos, na mesma qua..
lidado.

Distraclos

De Arp & Comp. ; Eduardo T. Abrantes &
Sobrinho ; Elias, Iglezias & Comp. ; Loon
Apolian & Comp. ; Magalhães & Ribeiro o
Salerno da Costa & Comp.

Secretaria da Junta Commorcial da C.a
pitai Federal. 21 do março do 1908.- O ofil-
cial-maior, 'lanaria de Campos.

Diroctoria dal) Rendara Publi-
cas do Thesouro Federal

AFORAMENTOS DE TERRENOS DE MARINHAS Z
ACCRESCID0S Ni PRAIA DE MARIMIY, EM
NITIIEROY

•

Por esta directoria se declara que, tonds
João Pereira Lima requerido aforaments
dos terrenos de marinhas o accresctdos,
aquelle com a testada de 101 &a,40 e este
lo3',0 ; e D. Maria Isabel de Oliveira o dos
terrenos, tambem de raarinhas e excrescidos,
com 81 81 ,60 de testada o primeiro o o
mo 75n3,0, existindo neste terreno do mari-
nhas a casa n, 4, todos situados na praia do
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Ma,rnhy, em Nitheroy. go convididos os
interessados nos mesmos aforamentos a
'apresentar nesta directoria, no prato de 30
dias a contar da data infra, as reclamações
que tiverem de fazer, devidamente documen-
tadas ; ando o referido prazo não se ateis-

'derá á reclamação alguma.
Directoria das Rendas Publicas. em 20 do

março de 1908.-A. P. Cardoso de Meneus e
Sou4c., director 'interino.	 •	 e

1111n •n

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

dlbramento de terrenos com bemfeitorias

Por esta directoria se declara que, tendo
sido requerido por Antonio Coelho de Souza
aforamento do terreno, lote n.65, á Avenida
Isabel ; Cornelia. Maria da Rosa o de ns. 36 e
37 á rua Nestor ; Francisca do Nascimento
Cherem o de n."3, á rua Paysandá ; Manoel
José Gomes Arruda o de n. 11, no caminho
de Sepetiba ; Rosa Camilla Francisca, Xavier
o de n. 38, á rua Nestor ; Silvino Rosa o de
n. 44 C, á rua dos Bonds de Sepetiba, ha-
vendo nelles brmfeitorias, são conv dados
'por est) edital todos os interessados a vir
apresentar, durante o prazo de 30 dias
findo o qual nenhuma será attendida, quaes'
quer reclamações que por acaso tenham -
fazer ácerea dos mesmos aforamentos, ou
cobro as bemfeitorias existentes nos refe-
ridos terrenos, juntando-lhos, devidamente
soltados, os documentos comprobatorios.

Directora das Rendas Publicas, 23 de
março de 1908.- A. F. Cardoso de Mener.es
o 801.{.;:/, director interino.	 ('

, !Recebedoria, do Itio de
Janeiro

De ordem do Sr. director, convi?
Srs. Raul Rodrigues Vieira e Martins &
Pinna, contra os quaes existe nesta repar-
tição um auto de infracção lavrado pelos
agentes fiscaes dos impostos de consumo João
Vieira da Luz e Mano Barroso, a virem ai-
legar o que julgarem a bem de seu direito,
dentro do prazo de oito dias, a contar desta
data, sob pena de revelia.

Recebedoria do Rio de J s neiro, 26 de
março de 1908. - O sub-dir.etor. 	 interino,
Epamiaondas Britto. 	 •)

De ordem do Sr. director, em eommissão,
convido os Srs. industriaes, negociantes e
mercadores ambulantes do prediletos su-
jeitos aos impostos do consumo a virem re-
gistrar, até 31 de março do corrente exer-
cido, não só os sous estabelecimentos, como
os individuos que empregarem na venda
ambulante.

Pela patente do registro serão cobradas
as seguintes taxas
a) fabricas 	 	  200$000
b) deposito de fabricas e emas

commerciaes por grosso 	 	 103$000
c) casas commerciaes retalhistas,

exclusivamente de producto tri-
butado:
De 1 a classe....	 -- ... ....	 50.000
As demais 	 	 30$000

d) casas commercia,es retalhistas,
com outros ramos do negocio,
além do prodifcto tributado, ex-

.cepto charutarias 	 	 309000
e) casas commercia,es retalhistas

de mais do um predileto tribu-
tado, por patente, até tres 	 	 24000

f) mercador ambulante, por conta
propila ou alheia 	 	 20$000

g) pequenos fabricantes, traba-
lhando só ou com um sumer° do
tmerarlos que-não exceda a seis 	 	 20:000

De mais do seis a 12 	 	 5000

Chamo a attenção dos Srs. interessados
para as seguintes disposições do actual regu-
lamento dos impostos de consumo :

Os industriaes e negociantes de productos
sujeitos aos impostos de consume, que forem
devedores de multas, não poderão obter,
renovar ou transferir o registro, som prévio
pagamento ou deposito da respectiva im-
portancia.

O registro para o commercio por grosso
só poderá sor concedido aos importadores e
aos atacadistas.

n categoria do commercio, neste caso,
será regulada por outros impostos federaes,
estaduaes aR municipaes.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 2 de ja-
neiro do 1908.-Epaminondas Britio, sub-di-
sector interino. 	 (•

Pagadoria	 Thesonro
Federal

Achando-se prorogado o expsdiente desta
pagadoria, durante o corrente mez, para
pagamentos do despezas referentes ao escr.:
cicio do 1907, serão attendidas todas as
pessoas, que, para este fim habilitadas, se
apresentarem diariamente até ás 4 horas.

Pagadoria do Thesonro Federal, 18 de
março de 1908.-0 escrivão, J.F . Borges . (•

Alrandega do Rio de Janeiro
EDITAL

Pela inspeetoria desta Alfand ega se faz
publico, p Ira conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados pira e,ta, re-
partição os volumes alo Lixo mencionados,
com si,gnaes de avarias e de falta ; devendo
seus donos ou cmsignataries apresentar-se
do prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Vapor allemão Gumther, entrado em 26 do
fevereiro do 1938. -

Armazem n. I-DGC: 1 caixa ti. 7.646,
repregada.

Mem: 1 dita n. 7.641, idem.
Idem: 1 dita n. 7.625, idarn.
Idem: 1 dita n. 7.636, idem.
Idem: 1 dita n. 7.637, idefin.
Idem: 1 dita n. 7.841, idem.
Idem: 1 dita n. 7.633, idem.
Idem: 1 dita n. 7.639, idem.
Idem: 1 dita is. 7.626, idem.
Idom: 1 dita n. 7.42:2, idem,
BI: 2 ditas ns. 12 e 19, avariadas.
DGC: 1 amarrado n. 8.841. idem.
Idem: 1 caixa n. 6.814, reprogada,.
Idem: 1 dita n. 7.623, idem.
Idem: 1 dita n. 7.651, idem.
idem: 1 dita n. 7.621, idem.
Idem: 1 dita n. 7.642, idem.
Idem: 1 dita n. 7.627:idem.
Idem: 1 dita n. 7.648, idem.
Vapor austriace B. Remeny, entrado em

29 de fevereiro de 1908. - Manifesto n. 191.
Armazoni n. 8 - R: 2 caixas ns. 7.645 e

7.643, repregadas e avariadas.
Armazem n. 8-11: 2 caixas na. 7.618 e

7.644, repregas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 7.647, idem idem.
A--SM-C: 2 ditas ris. 87.170 e 8.468,

idem idem.
Idem: 2 ditas as. 8.466 o 8.457 idem

idem.
Idem: 2 ditas na. 8.182 e 2.112, idem

idem.
Idem: 2 ditas na. 8.178 e 8.181, idem

idem.
Idem: 2 ditas ris. 8.180 e 8.187, idem

idem.
Idem: 2 ditas na. 8.4169 e 2.114, idem

idem.
Idem: 2 ditas na. 8,467 e 8.179, idem

idem.
B: 2 ditas ris. 374 e 383, iden1 idem.
Idem: 2 ditas ris. 370 e 370, idem idem.

Idem: 2 ditas na. 381 e 375, idem idem.
Idem. 2 ditas ns. 377-376, Wein Idem.
Idem: 2 ditas os. 3 .39-385, idem idem.
Idem: 1 dita n. 380, idem ideni.
Vapor allemão Etruria, procedente de

Hamburgo, entrado em 8 de fevereiro de
19s8. Manifesto n. 122.

Armazem n. 14- ARPC: 1 caixa n. 8010,
avariada.

A: 1 dita n. 1.793, avariada.
Idem: 1 dita n. 1791, idem.
Idem: 1 dita n. 1.790, idem.
IIBG: 1 dita n. 5.736, idem.
Idem: 1 dita n. 5.735, idem.
S-TNI4S-C: 1 dita n. 7.428, idem.
Mate: 1 dita n. 1.783, idem.
Idem: 1 mala n. XVIII. idem.
MNC: 1 caixa n. 16.983, avariada.
Museu infantil: 1 caixa n. 148, idem.
11: 1 barrica sem numero, idem.
Armazem n. 14-TJ: 1 caixa n. 4.322,

repregada e avariada.
VSIC: 1 dita no. 20.995, idem idem.
XFZ: 1 dita n. 1.561, idem idem.
li-MA-li: 1 dita n. 2.101, idem idem.
AW: 1 dita n. 126, idem idem.
SL: 1 dita n.. 3.744, idem idem.
SC: 1 dita n. 1.087, idem idem. •
Idem: 1 dita n. 1.088, idem idem.
SDC: 1 dita n. 3.556, idem idem.
Vapor Austriaco B. Remeny, entrado em

1908.
Armazem n. 8-A-SM-C: 2 caixas nu-

meres 2.1130 8.471, repregadas.
Idem: 1 dita n. 8.453, idem. •
SAC: 1 dita n. 82, idem.
6: 2 ditas ns. 27 o28, idem.
TSC: 2 ditas os. 8.147 e 8.148, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.153 e 8.138, idem.
25: 1 dita n. 8.938, idem.
B: 2 ditas ns. 384 e 373, idem.
Idem: 2 ditas na. 382 e 371, idem.
Idem: 2 ditas os. 336 e 372, idem.
AAC: 2 ditas na. 8.011 e 8.012, idem.
Idem: 1 dita n. 8.013, idem.
A-C-C-R: 1 dita n. 467, idem.
F-FB: 2 ditas na. 7.502 e 7.500, idem.
Idem: 1 dita n. 7.501, idem.
JAOC: 1 dita n. 8.94 , 1, idern.
LA: 1 dita n. 3, idem.
S-C-M: 2 ditas na. 5960 597, idem.
Armazem n. 8-S-C-M: 2 caixas os. 601

e 597, repregadas e avariadas.
MRC: 1 dita n. 3.259, idem idem.
Vapor allemão Santos, entrado em 1908.

Armazem n. 12-MLB-IIRSC: 5barricas
na. 33/39, avariadas.

VM: 1 caixa n. 68, repregada e ava-
riada.

BMC: 1 dita n. 177, idem idem.
AAC-B: 2 ditas ns. 1.071 e 981/3, idem

ide.
1 dita n. 7.639, idem idem.

CM-221: 4 ditas ns. 8, 3, 1 e 7, idem
idem.

SP: 2 ditas ns. 2.283 e 2.22, idem idem.
GNI: 1 dita n. 5, idem idem.
JEMC: 2 ditas os. 3.247/1, 2.247/1, idem

idem.
SP: 1 ditas n. 3.283, idem idem.
EK-Bvagth: 1 dita n. 844, idem idem.
AC-RG: 1 dita n. 241, idem idem.
FSC-K: 1 dita n. 16.162, idem idem.
ER: 2 ditas na. 7.644 e7.040, idem ideni.
GZ: 1 dita n. 22, idem idem.
F: 1 dita n. 10, idem idem.
MCC: 1 dita n. 235, idem idem.
ER.; 2 ditas os. 7.645 e 7.611, idem idem.
AF: 2 ditas na. 3.423 o 3.426, idem idem.
V-G-129: 1 dita n. 862, idem Mons.
Vapor inglez Tenatison, entrado em 1908.
Armazem n. 15-HORD: 1 caixa n. 15, ze-

pregada.
CCB: 2 barricas na. 16 e 14, idem.
C-M-D-E: 1 caixa n. 61, idem.
CW: 1 dita n. • 4, idem.
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Armazem n. 15 — Energia Electrica de
Nitheroy : 1 caixa n. 1, repregada.

Idem : 1 dita n. 10, avariada.
Santos : 1 dita n. 56, repregada.
Letreiro : 1 dita n. 63.218, repregada, e

avariada.
GCT : 1 dita n. 140, repregada.
JB0-2.984 : 1 rolo sem numero, ava-

riado.
LHC : 1 caixa n. 30.816, vazia.
USMC: 1 dita n. 32.932/D, repregada.
Idem : 1 dita n. 34.722/A. idem.
X—A : 1 dita n. 2.204, idem.
EB : 1 dita n. 20, idem.
MCC : 1 dita n. 450, idem.

fandega do Rio de Janeiro, 13 de março
de 19a8. — Pelo inspector, o ajudante, 31.
Antonino de Carvalho Aranha.

L

Pala inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessado a
que foram descarregados para esta rapar-
iço os volumes abaixo meu donados com

signa.es de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignaoarios apresantar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor allemão Pararia, procedente de
Hamburgo, entrado em 8 de fevereiro de
1904. — Manifesta n. 122.

armazem n. 14—CC—Conteville : 1 caixa
n. 373, rearegada.

RJ—CC : 2 fardos fls. 10111 e 1.114, ava-
riados.

TCV : 1 caixa n. 10, repregada.
ft.1—CC: 1 dita n. 1.093, idem-
LIIC : 2 ditas as. 309 e 310, repregadas

avariadas.
Museu Infantil : 1 dita n. 149/1, repre-

gada .
R ANC-172 : 1 barrica n. 2.480, repre-

gaia e avariada.
Idem-225 : 1 caixa n. 4.224. idem idem.
ET : 1 dita n. 8.337, idem idem.
Saraiva : 2 ditas as. 1.711 e 5.931, re-

pregadas.
Idem: 1 dita n. 5.902, repregada e ava-

riada.
SFC : aditas ns 8.577 e 9.010, idem idem.
Idem : 1 dita n. 9.010, idem idem.
SG-30 : ditas ns. 1.086 e 1.089, idem

idem.
Maia : 2 ditas as. 955 e 985, idem idem.
Idem : 1 dita n. 963, repregada.
Idem : 1 dita n. 961, repregada e ava-

riada.
81: 1 dita n. 4.812, repregada.
86 : 1 dita n. 7.904, avariaria.

1 fardo n. 2.547, idem.
Idem : 1 caixa ri. 2.500, laem.
Vapor austriaco B. Keaneng, entrado em

28(10 fevereiro do 1908.—Manifesto n. 191.
Despacho sobre agua—TBC: 4 caixas as. 8,

es, 15 e 48, repregadas e avariadas.
Idorda : 4 ditas as. 31, 16, 91 e 49, idem

idem.
Idem : 4 dna, ns. 11, 82, 20 e 48, idem

idem.
Idem : 4 ditas ns. 42. 39, 8 e 17, idem

Idem.
BC : 1 dita n. 848, repregada.
Vapor allemão Main:, entrado em i do

Março do 1908.— Manifesto n 19f5.
Armazena n. 10 — JCA: 1 caixa it. 9.779,

repregada e avariada.
OS: -1 dita n. 2.838, idem idem.
ACRQ: 1 dita n. 148, idem idem.
ABC ! 2 dita4 ris. 625 e707, idem idem.
Hee: 2 ditas nia 2.812 e 4.103, idem idem.
Or a 2 ditas as. 1.871 e 1870, idem idem.
MSC: 1 dita. n. 8.900, idem
M: I dita, n. 1.732. idem idem.
MSC: 2 ditas as. 313 e 4.p01, idem idem.
N-129-8 ; 1 dita a 119, idem idem.

afaimo: 1 ditas n. 181, idem idem.
OS: 2 ditas as. 2.836 o 2.845, idem idem.
JOP: 2 ditas ns.2.890 e 2.891, idem idem.
C11: 1 dita n. 72.896, idem idem.
IISC : 2 ditas ns. 2.811 o 2.813, ideia

idem.
idem: 1 dita n. 2.218, idem idem.
11SC: 2 ditas as. 2.818 e 4.109, idem

idem.
AS: 1 dita n. 2.152, ideia idem.
ENC: 1 dita n. 1.110, idem idem.
GPC: 1 dita n. 2.233, idem idem.
Vapor allemão Main: procedente do Bre-

men, entrado em 1 de março de 1908.
Amuem a. 10-1IWC: 1 caixa a. 8.527,

repregada o avariada.
Armazem da estiva—CGT : 1 barril nu-

mero 3.846, vazando.
Armazem n. 10—HC : 1 caixa n.

avariada.
IIS : 1 dita n. 2.918, Idem.
ENC : 1 dita n. 2.807, idem.
At; : 2 ditas as. 2.347 e 2.351, idem.
CS : 1 dito n. 4.881, idem ident.
CM :1 dita n. 1.696, ideia idem.
Letreiro : 1 dita n. 160, idem idem.
11C: 1 dita n. 2.349, idem ideio.
KFCC : 1 dita n. 0.530, idem idem.
Vapor inglez	 entrado em 1903.
Trapiche da Saude—CTC : 8 quintos sem

namoros, vazando.
Vapor Warizturg, entrado em 1908.
Trapiche da ordem—Marques Valioso &

Comp. : 45 quintos sem aumero.s, sujeitos a
vistoria.

JSL : 3 ditos idem idem.
SCC : 4 ditos idara idem.
JM : 1 dito ideia idem.
JCC : 3 ditos idem ideia.
C. Mutirão & Comp. : 16 ditas idem idem,
/vIJD 30 2 ditos idem idem.
Enna di Comp. : 2 ditos idem idem.
MCC : 1 dito idem idem.
JRF : 2 ditos idem idem.
ABC : 2 ditos idem idem.
11JB : 1 dito idem idem.
BSC : 1 quarto' x idem idem.
Na.noleão: 1 dito idem. idem.
alSC: 3 barris, idem, idem.
SCC: 5 ditos idem, idem.
11C: 3 ditos idem, idem.
MSC: 1 dito idem, idem.
11JD—LD: 1 pipa idena idem.
Vapor inglez B ssoroug4, entrado em

1908.
Trapiche Sande — FGV: 5 caixas Sem nu-

mero, snjeito á vistoria.
TV: S ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem. idem.
Menna: 10 ditas idem, idem.
CFCTB: 13 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Vapor inglez Tintorelto, entrado em 1908.
Trapiche Sa.ude—Gleubvig: 300 tijolos sem

mimaria sujeitos á vistoria-
Sem marca: 200 ditos idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 14 do março

de 1903.— Pelo inspeater, o ajudante, M.
Anionino de Carvalho Aranha.

--
Ministerio da Marinha

inspectoria de Navegação
SECÇÃO DE PHARÓES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 15
Doia illuininativa do Recife Thereza Pansa

—Canal de S. Roque, Estado do Rio Grande
do Norte—Rectilicaçtto da longitude
De ordem do Sr. almirante chefe desta

repartição, aviso aos navegantes que a boia
acima referida está collo:ada na longitude
de 3 a, 16'. 59" W de Greenwich e não corno
foi publicado no aviso desta secção, sob n. 5,
de 6 do fevereiro ultima.

Secção do Pliaróes, 28 do março do 1908.
—Eduardo Augusto Verissimv de Mattos, ca-
pitão do fragata, chefe de secção.

lEseoln, Naval
De ordem do Sr. contra-almirante dI-

rector: devem apresentar-se nesta escana, no
proximo dia 1 de abril, todos os alumnos doi
dous cursos.

Haverá condução no arsenaLrin dia 31 dp
corrente, ás 11 e30 da manhã, para o trans-
porte do suas bagagens.

Escola, Naval, 23 de março de 1908.—
Amador Buena de Andrade, 20 °tildai.	 (*,

Administração dos Oorreiofq
do Distrieto Federal o Es-
tado do Rio do janeiro
De ordem do Sr. administrador dos Cor-

reios do District° Federal o batado do Rio
de Janeiro, faço publico, para eanhecimento
dos interessados, que se acha aberta na
23. turma da l a secção, durante 30 dias, a
contar desta data, das 10 horas da manhã
ás 3 da tarde, nos dias ateis, a inscripçãp de
candidatos ao concurso a realizar-se no mez
de abril proximo futuro, para preenchi-
nauta das vagas que occor.renem, de car-
teiro do 3°. classe.

Os candidatos itoverli.o ter de 18 a 30
anos de idade, bom procedimento, gozar
xle boa sande e catar vaceinados recente-
mente, tudo provado 'com documentos bas-
tantes e devidamente legalizados, alue serão
juntos aos regue/intentas de ínseripção ; e
exhibirã,o provas de s3.berent ler e escrever
correctamente e de conhecerem as quatro
apera.çiies fundam %ates de arithinetica,
provas essas em que deverão obter nota boa
pelo menos, para alcançarem elaasificação.

O concurso será valid.) por um anuo, a
contar da data da ultima prova, bastando
uma nota má para inhabilitar o candidato.

Os candidatos não riavstacaclas o os repro-
v.adus sa poderão de novo concorrer depois
de um anuo, contado da data da terminação
de todas as provas.

Eia caso do approvação, em igualdade de
Condin:Ues, terão preferencia na classificação
e para nomeação os continues, conduclares,
emafetas, earimbadores e serveutos que to-
marem parte no concurso, nos termos da
29. parte do a 4° do art. 391 do regulvmento
dos Correios.

Não será arlmittido á inserlpçãa o candl
dato que deixar de instruir e seu requeri-
mento com qualquer dos dacume dos com-
probatorios dos requisitos exigidos neste
edita,1,4an qu: os não apresente devidanwnte
legalizados, ou ainda que, sendo estrangeiro
d: origem, deixa do exhibir titulo de nata-
ralizaçã.o ; sendo que a inseripção só se tor-
nará effeetiva com a, assignatura do proprio
canlidato em livro espacial exlstituto na re-
ferida turma da danação.

Primeira secção da Adminietração dos
Correios do District° Federal o E tado do
Rio de Janeiro, 24 de março de 1908.— O
ajudante do administrador, Luis 31. de Ser-
queira Draga.	 (.:

laireetoria Eeral dos
Correios

CONCLIERENCIÀ ',ARA FORNECIMENTOS DE
LONAQ wAccos

De ordem do Sr. Dr. diraator geral, ao
publico que, dentro do praz 4 de 30 dia% a
coutar da data do presente edital, estt c.ILec,-
ctoria receb: propostas, eia cartas fechadas
o devidamente lacra lis, para, fornecanoato
do loaas das dim lisCies aba, so mencionadas,
em peça, tecidos nas medidaa indie d is o
tambem saccos das mesmas medidas, cata
as boceas abainhada, tendo uma corda no
rebordo, tudo do accôrdo cm as amosaras
existentes no almoxarifado. •
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O material de que C .objacto esta conexo-
rencia, é o seguinte

liana do algodão verde o arnarella,
dria do 0'11,80 de largo, metro

Dita idem idem de 0m60 de largo, metro
Dita idem idem do 0m ,50 de largo, metro ;
Dita idem idem do 0 ,0,40 de largo, metro
Dita de linho cylindrica, com listas verdes

e amarellas de 0°1 ,80 do largo, metro
Dita idem idem de 0 0 ,60 de largo, Metro
Dita idem idem do 00 ,50 de largo, metro
Dita idem idem de O rs.40 de largo metro.
Os typos adoptados para os saccos são

l m,20 x 9m .80 • l m,00 x Ø'n ,60 ; On,80X0m,50
e O r°,50 X 0m,40.

O preço do sacro deverá se"' dado para
unidade do milhar.

Tanto para os saccos corno para as lonas
são acceitos preços para o material posto na
alfa Mega, cor: endo os direitos por conta tios
proponentes ou (lesta repartição.

Em qualquer dos casos, porem, só serão
acceitos preços em moeda corrente nacional.

As propostas devem ser escriptas a tinta
preta e não deverão conter emendas, rasu-
ras, ou borrões que possam occa,sionar du-
vidas futuras.

Nenhuma proposta será acceita sem pré-
via caução de 500$, feita no thesouraria
dos Correios do Districto Federal para ga-
rantia da assignatura do contracto que
tenha do as-ignar o proponente acceit,o, só
podendo ser essa caução levantada depois de
approvado e registrado pelo Tribunal de
Contas o respectivo contracto.

A Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito do acceitar ou deixar de acceitar
qualquer proposta, no todo ou sómente em
parte, de accordo com os interesses e conve-
niencia, do serviço.

Em todo o processo desta concurrencia
serão rigorosarnento observadas as instru-
cções relativas a esse serviço e reproduzidas
no edital desta directoria publicado no
Diario Official nos dias 1 e 2 de outubro do
anno findo.

A presente concurrencia será encerrada no
dia 30 do corrente, ás 3 horas da tarde em
ponto, realizando-se no dia immediato na
aub-directoria em presença dos concorren-
tes a abertura das propostas que forem

recebidas o cuja leitura será feita em voz
alta.

Na sub-directoria encontrarão os Srs. pro-
ponentes todos os esclarecimentos de que
carecerem.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 1 de março de 1908.-0 sub-director,
B. Araglio Faria Rocha.	 ('

t rad a, de Ferro Central do
13razil

CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE
TRE3 MOBILIAS COMPLETAS PRA 'NUS
CARROS O' • 1 8 CLASSE

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 20 do proximo inez do
maio, na intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
tres mobilias completas, typo aRevorsivols,
para tres carros de l classe, de accôrdo
com o desenho que se acha na dita inten-
dencia á disposição dos concurrontes para
ser examinado.

A concurrencia versará sobro a idoneidads
do proponente,prazo para a entrega e preço
em libras e4erlina,s, por unidade, não se
obrig indo a estrada a acceitar a proposta
mais baixa.

Os concorrentes deverão comparecer na
dita intendencia, no dia o hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente seladas, datadas, assignadas. com
indicação de suas residencias, e deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução do 500$, pré-
viamonte feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto, e
bem assim a prova de estarem quites com
a Fazenda Federal e Municipal quanto ao
pagamento do imposto de alvarás de licença
para o exercicio de negocio, profissão o in-
dustria.

Os concurrentes declararão acceitar as in-
strucções estabelecidas para o serviço do
concarrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, 28 do março de 1908.— O se-
cretario, Manoel Fernandes Figueira.

Estrada de Ferro Central
do 13razil .

CONcURRENCIA PARA. o FORNECIMENTO 'DE
oLáo PARA FABRIcAÇÁO DE . (az

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 30 do proximo mez do
março, na intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento
de 120.000 litros de oleo para fabricação de
gaz Pinisch, durante o primeiro semestre
do corrente anno, de accôrdo com as bases
para o respectivo contracto á disposição dos
concorrentes na dita intendenda para serem
examinados.

As propostas serão acompanhadas das re-
spectivas amestras (200 litros de °leo) o
(Uivarão estabelecer o preço em libras ester-
linas para o material entregue a bordo e
sendo os conhecimentos em nome da estrada,
correndo por conta do contractante as despe-
zas do descargas, caes, etc.

Os concorrentes deverão comparecer na
dita intendencia. no (lia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente soltadas, datadas, assig,nadas. com
indicação de suas residencias e deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 500, prév i a-
ment feito na thesouraria (lesta estrada,
para garantir a a ssignatara do contracto e
bem assim a prova de estarem quites com a
Fazenda Federal e Municipal, quanto ao
pagamento do imposto de alvarás do li-
cença, para o exercicio de negocio, profissão
e industria.

Os concurrentes declararão. acceitar as
instrucções estabelecidas para o serviço do
cone urrencia

A estrada não se obriga a accoitar a pro-
posta mais baixa.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazi1,5 de fevereiro do 1908.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (•-

MUDANÇA DE NOME DA ESTAÇXO DE
QUEIMADOS

De ordem da directoria, faço publico que,
a começar de amanhã 29, passara a deno-
minar-se Ottoni a actual estação de Quei-
mados.

secretaria da Estrala de Ferro Central do
Brazil, 28 de março de 1908.—J. J. de 84
Freire, sub-diretor do trafego.	 (.

‘aeeretaria de Estado da Industria, Viação
e Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS DO PORTO DO
REME, NO ESTADO DE PERNAMBUCO

De ordem do Sr. Ministro, se faz publico que, por despacho
desta data, fica prorogado até o dia 10 de abril proximo futuro o
prazo marcado no edital abaixo para as obras de melhoramentos
do porto do Recife.

Directoria Geral de Obras o Viação, 2 de março de 1908.—J.
F. Parreiras Horta.

De ordem do Sr. Ministro, faz-se publico que, no dia 26 de
março de 1908 (*), ao meio (lia, nesta directoria geral, siriiu recebidas
propostas para a construcção das obras de melhoramentos do porto
lo Recife, Estado do Pernambuco, do conforinidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decrato n, 6.73S, do 14 de novem-
de 1907, o sob as contliçõ'es seguiptas:

As obras A cxectllar são as seguintes:
Lo Vttl celebra-mar, enraizado na extremidade norte dos re-

tiros emergentes, proximo do pim po' do Picão e construido por sobre
as linhas de recifes submersos e avançando para o mar até a
profundidade de nove metros sob aguas minimas, com a extensão
total do 1.147 metros.

2.° Um molhe do pedra jogada, partindo normalmente do
ist l imo de Olinda, em direcção ao mar e terminando eirt quebra-

(*) Prorogado aL• 10 de abril do corrente anno,,•

mar na mesma profundidade que a obra rrscedente, com a extensI
total de 798 metros.

3. 0 Caes para atracação, carga e descarga de navios, sendo :
a) um caes para 10 metros de profundidade em aguas miniraas.

na extensão do 574 metros, entre a extremidade do caos do norte oum ponto fronteiro á fortaleza do Ftrum
b) um caes para nove metros de profundidade em aguas mi-

nimas, com 60 metros de desenvolvimento em alinhamento curvo
em seguimento ao de 10 metros

e) um caes para oito metros do profundidade em aguas mini ma. •
en1 continuação aos precedentes, com 1.311 metros de erfs"ao
até o extremo sul do bairro (10 Recife

d) um caes de 2',5 de profundidade, com l s' s metros até a
Guarda Mona da Alfandega.

4.° O alteamento e regularização da ;meiga muralha sobre os
recifes emergentes o a construcção da nova muralha até a casa de
banhos.

5. 0 A dragagem geral no porto para o seu a profundamento a
a. js sob aguas minimas, deado a nova entrada do porto entro os
caboços dos quebra-m.1w até o começo do.s CAOS de oito metros sio
agua, dahi em deanto a oito metros sob o mesmo nivel até a dis-
tancia do 200 metros do extremo sul dos mesmos caes.

6.° O Morro comprehenditto entre os novos caos e o actual
littoral.

7.. O arrazamento do baixio rochoso que obstruo em parte a
•elitrada do porto e alcançando ald a profundidade de 10 metro sob

aguas minimas,e a destruição de pontas de pedras em outros to-
gares, onde se torne necessario, nos limites da dragagem a nove
metros marcados na plauta geral.
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8.° Construcção.na faixa de GO metros dos cáe .; de sue armazena
completamente apparelhados, a partir do extremo norte dos caos;
dos edificios para a administração e para a Sa.ude do Porto, aaim
como a construcção do armazens exteriores em superticio não
ei cedente) de 4.356 metros quadrados.

9.• Apparelhamento dos caos com linhas forreas de bitola de
um metro, linhas de guindastes de portal electricos, calçamento
e drenagem n-as ruas.

II

Fostes trabalhos serão executados segundo as especificações a.n-
nexos, e estão avaliados na quantia . le 49.411 oi71$, do conformi-
dade com o orçamento geral, acompanhado da tabella dos preços

•ale unidade, tombem juntas a este edital.
111

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
commissão, que para 'tal fim for nomeada pelo Governo, e com a
qual o contractante doverá, entender-se directamente sobre todos
os assumplos concernente; á sua execução. A adminístraçlo dos
trabalhos de construcção caherá á contractante que, uma vez
respeitados o plano approvado, as especificações o demais condições
do contracto, terá liberdade no emprego de apparelhos e processos
para a sua execução.

V
O Governo poderá contractar definitivamente, desde já, as

obras de protecção ao porto, os coes, a dra gagem e o aterro,
mencionadas nus lis. 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 da clausula l', ficando os
trabalhos complemoatares e o apparelhamento dos caos, constantes
dos as. 8 e 9 da mesma clausula para serem executados por meio de
ajustes e .ipeciaes com o mesmo consractanto.

Si, nesta hypothe:e e na occasião opportuna, o contractante
não cheg Lr a accOrdo sobro os preços pata iodos ou algum dos
moncionados trabalhos ou fornecimentos, dos irs. IS e acima
indicados, sara os respectivos serviços executados administrati-
vamente peia commi-são fiscal.

Qualquer decisão a tal respeito será tomada em tempo para
não prejudicar o prazo marcado para a conclusão das obras.

VI

Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos
approvaalos as modificações que entender nocessarias, devendo,
porém, fazei-o com a precisa autecedencia. Si das modificações
resultar proju,zo ao contractante, será este indemnizado da respe-
ctiva importaucia e, na falta do accórdo, por arbitramento.

VII

O contractante, si residir Rosa do paiz ou si organizar empreza
ou companhia estrankeira para o cumprimento do c, ntracto,
obriga-se a ter na Republica um rept ;montante, com plenos e illi-
mitados puderes, para tratar e resolver doanitivameate, perante o
administrativo ou o judieiario brazileiros,quaesquer questões que
com ullo se suscitarem no paiz, podeado o dito representante ser
demandado e receber citação inicial o outras em que, por direito,
se exija citação pessoal.

2 0/,, em ouro sobre o valor otficial da importação s1isrgira
Estado do Pernambuco, o a meada liquida da exploração dos ser-
viços do porto do Recife.

XI

A concurrencia versará, sobro:
1.° A idoneidade dos coneurrentes, provando terem alies exe-

cutado obras maritirnas ou fiuviaas de grande volto.
2.° O prpresso do pagamento que mais oonvenha. ao Governo.
3.• A tabolla de preços de unidade para as obras e consouteuto

orçamento.
XII

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado do lha.
posito no Thesouro Federal da quantia de 190:000A,1410 'soverterá
para os cofres da União, caso o psoponente eixe l as;17,nar
competente contracto no prazo de 10 dias. coutados da ti st em que
pelo Diario Official lhe for feita a notificação da aceeitaçãa da sua
proposta.

XIII

O deposito conotante da clausula precedente será elova,d) a
300:000$ em apolices da. dividi, publica 'adorai, ou i coo dinheiro,
sem juros, para a garantia da fiel observancia de to ia e qualquer
das clau:nla4 do contraeto que for lavrado de a.ccôrdo c. m as pra-
soutos condições, perdendo-a em favor da União nu caso do cadu-
cidade do contracto.

XIV

Todos os documentos referentes ao alludido projecte das obras
poderão ser examinados pelos inieres-ado.s. quer nesta dirretoria
geral, quer no eseriotorio da commissão fiscal e a Iniiuui.strativa
das obras do porto do Rio de Janeiro, estabelecido ul. roa Pri moiro
de Março n. 10, orie steao tombem prestados () ru Lis esclareci.
mentos e informações do que oorventura precisarem.

XV

O Governo poderá annullar a presente conourrenstia, caso jul-
gue conveniente fazei-o, sem que os proponentes tenham direito
a reclamar indemnização a'gnina.

Directoria Geoal do Obras o Viação, em 23 de dezembro do
I907.—J. F. Parreiras Horta.

Especificações e orçamento a que se refere a condição II do pra-
-	 sente edital

1—Drapayem e aterro

O preço 1$800, por rnotro cubico, da tabolla, comoreltande a
extracção do lodo, ou areia, mais ou menus misturada com ar-
gilla., Dor meio de draoas de alcatruzes e o despejo no mar, em
profundidades excedentes a 13 metros. por v 'pores-areeiros, do
fundo valso, com transporte médio de cinco milhas.

Poderão ser tombem empregadas dragas do sucção o portadoras
do material dragado.

O preço 2$900 da ta.bella comorehende a extracção, por draga
do alcatruzes com dentesole compoct t, talstting,a, ou outro
material d duroza tal que o rendimento da draga se re nua a
um terço do verificado em areia e a remoção do material dragado
nas mesmas condições do precedente.

O preço 1$950 do tabella refere-se ao atorr), com areias limpas
dragadas no estuario, removi :as em batelões apropriados; o recal-
cad LS por meio de bombas, no espaço compreheudido entre o actual
littoral e os novos caos e nivelado o aterro.

A medição do material draeado se fará pela cubaoão directa
nos depositos dos vapores areeiros, ou das dragas do sucção e nos
ba.telões,quando tenha de ser utilizado na formação dos terraploaoa.

Eventualmento poderá o material apropriado ao aterro ser
dragado e, directamente, recalcado; neste caso, a medição será
feita por perfis tra.nsversaes do aterro.

II —Escavara submarina em rocha

IV

O prazo marcado para a conclusão do todas as obras o eerviços
será de seis annos, contodos da data do contracto, sendo inoluido
neste periodo o tempo nocess trio para a emproza, contractante
appai elhar-se e Insta lar todos os serviços, tempo este que não
poderá passar de um anno.

VIII

No contracto serão estabelecidas as penas pelo não cumpri-
mento d)ss clausulas, eia forma do multa ou rescisão, o o modo
do resolver as questões que se suscitarem entre o Governo o o
contracta ate.

IX
O Governo desapropriará 03 predios e trapiches ao longo do

littoral, cuja demolição é necessaria para a execução dos trabalhos,
entregando desembaraçada ao oontractante a area precisa para a
execução das obras previstas neste edital.

O pagamento das obras.será feito por um dos modos seguintes,
conforme mais convier ao Governo e for proposto pelo concurrento:

1.0 Em moeda corrente.
2.° Em titulos da divida publica, nas mesmas condições, quanto

ás taxas de juros e amortização, dos que foram emittidos para
Melhoramento do porto do Rio de Janeiro.

3.0 Por operação financeira, a cargo do contractante, com o
serviço de juros e amortização garantido pelo Governo.

Os titulos de que tratam os ns. 2 e 3, aléno da go.rantia geral
do Governo, terão, como garantia especial, o producto da taxa de

O preço de 18$ por metro cubico refere-se á destruição da rocha
submarina pelo processo Lobnitz o á dragagem o remoção doa
detritos, sendo o volume total da (escavação avalia lo em 51. 'OG

.metros cubicas de material de dureza variavol o incerta, devendo
portanto o dito preço sor consideraçlo como o preço médio do tra-
balho a offectuar, sendo as medições feitas, quanto possivel, polo
relevo do fundo.	 •

A destruição da rocha submarina será, levada á profundidaols)
do 10 metros sob aguas minimas na Barra Grande, *á entrada do
porto, o a novo metros em outros logares, como ao longo da),

•
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linha dos recifes submersos, nos limites da dragagem feita a essa
ultima profundidade.

Ill— Claes

O systema do construcção para os caos de 8, 9 o 10 metros de
agua em baixamar minima do syzigias, é o seguinte:

O terreno será dragado a um metro abaixo do plano das funda-
Oes, no togar dos caos a construir e com largueza bastante para
ó movimento e manobras dos andaimes ou elevadores montados
obre pontões conjugados.

Sobre o terreno assim preparado será lançada uma camada
de pedra jogada do um metro de espessura, que depois será regula-
rizada e nivelada por moio do apparelho do ar comprimido.

Ao enrocamento sobrepor-se-hão quatro fiadas do blocos arti-
ficiaes de concreto, abrangendo toda a largura da muralha, nas
diferentes alturas, tendo as juntas verticaes desencontradas e
cubando cada bloco de 30 a 35 metros cubicos.

A começar da cota +0 a ,2, attingida pela fiada superior dos
blocos, até a de 4 m ,O, correspondente ao capeamento,locantar-
se-ha a superstructura do alvenaria do pedra, revestida externa-
mente por cantaria. Ao longo da muralha correrá uma, galeria,
destinada a receber os conductores de electricidade e, eventual-
mente,a, canalização do acua, tendo esta galeria 0 a,7 de largura
por l m ,4 de altura o uma cobertura de chapas de ferro.

Atrás das muralhas do caos um onrocamonto será feito com
pedra jogada até 100 kilogrammos de peso, attingindo o nivel
superior da ultima fladade blocos, com largura do tres metros no
tôpo.

Os preços da talella por metro linear de caos comprehendem,
além do todos os referidos trabalhos, mais a collocação de bollards
ou cabeços do amarração de 30 em 30 metros, do escadinhas de
ferro para marinheiros de 60 em 60 metros e quatro escadas de
pedra.

A dosagem do cimento no fabrico dos blocos será de 500 kilo-
granimos por metro cubico de areia escolhida no isthmo do
Olinda do lado do mar ; a argamassa entrará por uma parte para
duas de pedra britado, que possa passar por um atinei de sois
centimetros de diametro.

A superstructura de, alvenaria será construido do Nom ou
pedras, levando por metro cubico do alvenaria 0,33 de arga-
massa de 500 kilogrammos de cimento por metro cubico de areia
do praia como a acima referida. Em vez da dita alvenaria poderá
o contractante empregar concreto, em que a dcsagern do cimento
seja de 450 kilogrammos por metro cubico de areia.

O coes de 2,0 ,5 de calado em aguas minimas terá como infra-
structura uma base de pedra jogada, attingindo a cota 2 .",5 que,
depois de arruinada e regularizada superficialmente, receberá, uma
fiada do blocos de concroto de 2 a ,7 de altura e 3 por 4 melros
do base, na mesma composição que os blocos dos caos profandos.

— Enrocamentos

Os enrocamentos são de cinco rategorias, a saber:
1 0 , enrocamento commum ou de 2° categoria, formado por

pedras, tendo até 100 kilogrammos do peso ;
20, enrocamcnto de 1° categoria, formado com palras de 100 a

1.000 kilogramm os.; de peso, com uma média de 300
3°, blocos naturaes do 3° categoria, do pe s o do 1 a 3,5 toneladas,

com uma média de 2 toneladas
40 , blocos naturaes de 2a categoria, do peso de 3,5 a 6 toneladas

COM unia mê(lia do 4,5 ;_
5°, blocos naturaes de I S categoria, do peso de 6 a 10 toneladas

com uma média do 7,5.
Para pagamento do material ao contractante, o seu peso será

determinado pela arqueação das embarcações que o transportar
para o porto do Recife, ou pelo volume de agua dal (cada por
cada uma das emb 'reações carregadas ; sendo pela commissão de
engenheiros do Governo fiscalizada nas pedreiras a selecção das
pedras das diferentes categorias o o seu embarque.

Nos enrocamentos com blocos naturaes.convirá que os intersticios
sejam mais ou menos °ocupados por material de menores dimensões,
que será pago a parte.

Os pa ços foram determinados na supposição que a pedra, de
quaesquer dimensões, desdo os maiores blocos até o macadam pro-
venha, todaalas pedreiras de granito do Nazareth, no cabo do Santo
Agostinho, pelo lado sul, passando polo barra do Suape, com
tran-porte de cerca de 37 kilometros por mar até o porto do
Reci ta,

V Quebramar

O quebramar a construir-se sobro o recife submerso e em .
prolongamento até alcançar os fundos do 9 metros em aguas
mininfas, será dos dogatypos que constam dos desenhos approvados.

O primeiro typo 4 adoptado até a profundidade . de 8 m,5 sob as
aguas minimas. elle •constituido por um largo embasamento do
Védra jogada, -rove,stido do enrocamento de diversas categorias

até á cota O ; nesta altura assenta do lado do mar uma fiada do
blocos artifieiaes, justapostoso, de 2 a 6 metros do altura em secção
quadrada do 3 metros de lado, cujo volume corresponde portanto
a 23,4 metros citbicos o o peso, acerca do 52 toneladas.

Serão estes blocos fabricados de concreto composto de argamassa
do 450 kilogrammos de cimento por metro cubico de areia do
praia, o os preços comprehendem o custo de 1 Goliath para 100
toneladas de carga e cabreas fiuctuantes.

Ao abrigo da fiada destes grandes blocos do guarda, levantar-
se-ha o enrocamento do mais um metro, e sobre este, depois do
convenientemente arrumado, se construirá uma muralha com
parapeito do lado do mar. Em seguida são lançados blocos
naturaes do ambos os lados da construcção, attingindo a cota 2m,6,
correspondente ao preamar de maré do syzigia.

A muralha será construida in situ, de concreto, com a dosagem
do 450 kilogrammos de cimento por metro cubico de areia do
praia, sendo o concreto lançado ao abrigo de paredes ou cortinas
metallicas do;montaveis e convenientemento. travejadas entre si.

Tanto a superstructura do concreto como os blocos do guarda
são pagos por metro cubico, mediante os preços ns. 17 o 18 da
tabolla,

O segundo typo do quebramar é adoptado em profundidades
do 801 ,5 a 9a,0 sob as aguas minimas. Consi ate no pr.a)axo de um
embas mento do pedras jogadas, cuja superticie devo ser regu-
larizada, e nivelada a cota 7, 0 5 sob aguas minimas, por meio do
apparelho de ar comprimido; sobre este embasamento tão assentes
os monolitos do 2.000 toneladas.

Cada monolito é construido em um caixão fluctuanto de s fcção
quadrada de 10 metros de lado com 8 0 ,5 de altura ; o caixão é
lastrado com uma cantada do concreto de 2',0 de altura, corre-
spondendo ao travejamento do fundo do caixão, sobre a qual é le-
van tad 1. uma parede de contorno com Ps,10 de espessura, do
alvenaria do pedra, até mui o caixão fiuctuo emergindo apenas
1 0 ,0 sobre o nivel das aguas misomas.

O caixão O então rebocado até o legar do emprego. em meia
maré, e ala encaalado com a descida da maré e co?o o auxilio
do algum lafro stip:dementar de agua. Sobre o caixão, que é per-
dido, ilx,aso uma ensecoadeira a.movivel, com tios metros de alto,
para ex itar a penetração da agua do mar por sobre os bordos do
cot: xão

Depois do encalhado este, enche-se de concreto magro, com-
posto tle i'rgarnassa do 4J0 kilogrammos de cimento p ir metro
cubico de aveia do praia, até o bordo superior do caixão. Ao
abrigo da ensocoadeira levanta-se então a muralha de concreto,
da nmona, compodção que a do typo precedente do quebrantar.

O meço n. 19 comprebende todos os tra hailto4 refo rentes á
execução do monolito de 2.000 toneladas inclusive o ferro perdido
nos caixões.

Do cada lodo, os monolitos são protegidos por um enrocamento
de blocos naturaes de sesunda e torceira categorias.

A() cabeço ou extremidade do qnebramar corresponde um
daquolles monolitos, protegido por tros lados com b!ocos na-
tnraes. A . 11111Pailla do conoreto sobe oiti á maior altura, atan-
gindo o parapeito a cota	 7,0 m . por tios lados do cabeço
a surierstractura está disposta a poder recsber um pharol do
ordem inti , rior. .

A composição dos concretos no quebrarnar e as suas dimensõos
transversaes estão sujeitas a modificações que possam ser intro-
duzidas pela commissão fiscal a bom da economia do seu
custo, sem prejnizo da ,:olidez das obras, assim como o contractante
podoea propor modificações nos processos do construcção, ficando
senimy resp~avel pela estabilidade das c )(o:troca-scs.

No caso do 20 typa de qtt)bramor poderá, por exemplo, a lar-
gura da s monolitos ser reduzido, a oito metros, augmentando-se
o comorimentu para 12,5 In com grande vantagem para, o
custo final do metro linear do quebramar, e, portanto, do orça-
mento. Em compensação será provavelmente necessario proteger
a curva do quebrantar, dó lado do mar, com um reforço do
blocos naturaos tio l s e 2° categorias.

VI—Massiço de concreto nos reci(es emergentes
As obras de regularização e reforço da antiga muralha sobre

os recifes emergentes, assim como a nova muralha, serão executa-
das por meio do massiços de concreto, feitos ia situ o amparados
por paredes ou cortinas metallicas amoviveis, ligadas entre si
por tirantes; a composição do concreto é a mesma da superstru-
ctura do quebramar, sendo o preço n. 16 da tabella pago por
metro cubico, medido na obra.

O massiço do concreto da nova muralha deverá ser engastado
na rocha, preparando-se para isto convenientemente um leito
horizontal com redonte na superficie rugosa dos recifes ; na antiga
muralha deverá ser ligado solidariamente . com as alvenarias
existentes.• Nas quebradas dos recifes ou pontos mais expostos á arreben-
tação das vagas prevê-se .o lançamento de blocos naturaes de 1 a
2° categorias.

Directoria Geral de Obras e Viação, 23 do dezembro de 1907,—
1. P. Parreiras Horta.
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Tabella de preços

o
O

g
Z

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE
PREÇOS

DE UNIDADE EM £ ST. Ena FRANCOS

........
•

1 Drnagem em areia ou lodo com despejo no mar 	 M3 1$800 0-2.-3" 2-83
2 Dragagem em tabatinga com despejo no mar por 	 0 900 0-31-7,54 4-56
3 Aterro com areias dragadas 	 s 1950 0-20-51/44 3-00
4 Escavação submarina em rocha 	 P 18,:000 1-2-6 28-30
5 Caes de 10 nn. de agua 	  	 	 	 Por ni. 1. 7:564$000 472-15-0 11.894-C
6 w	 0	 9 nn. de agua 	 › 6:975:3000 435-18-9 10.968-C
7 JO	 ,	 8 nn. de agua 	 -a, 6:288$000 303-0-0 '	 9.888-C
8 s	 › 2,5 nn. do agua 	 w 3:4853000 217-16-3 '	 5.480-C
9 Enrocarnento canana= ou de 2' categoria 	 	 .. Ton. mit.' 113700 0-14'-7',5 18-40

10 s	 de l a categoria 	 s 14000 0-17-6 22-00
11 Blocos naturaes de 3' categoria 	 ,. 	 a 17$6')0 1-2-0 27-70
12 s	 » 2' categoria 	 › 223200 1-7-9 34-90
13 s	 .	 0	 1 , categoria 	  •..... (.•á 	 s 27:3500 1-14-4 43-26
14 Arrumação do enrocamento acima da baixa mar 	 ,..... --Al 2 9$8)0 0-12-3 15-4C
15 b	 3)	 O	 com applicação de ar comprimido....,.... P 15$400 0-19-3 24-21
16 Nlassiço do concreto nos recifes emergentes 	 8:$800 5-9-6 137-75
17 P	 >	 ›	 nos 'quebra-mares 	 › 90$400 5-13-0 .	 142-15
18 Bloco de concreto de 52 tons. no quebra-mar 	 * 96000 6-0-7 151-00
19 Mmudito de 2.600 tons, fundado por mudo de caixão submersivol . 	 s

ihn
107:743$000 6.733-18-9 169.422,09

Orçamento dos trabalhos a executar

QUANTIDADE
0	 .?

oz
PARCIAES TOTAES

M3480.000 R64:000$0W
M S130.000 2 377:000$000
M32.170.000 3 4.231:500$000 5.472:500$000
121351.300 4 ,11n11 923:400$000

574 mi 5 4.341:730000
co 418:500$000

1.311 	 ml 8.243:568$000
23:040$000
35:500000

153 mi 533:205$000 13.595:049$003

247.350 tons. 9 2.882:295000
12.420 m2 14 121:7164000
13.390 tons. 10 187:46+00
30.310	 P 11 533 :84..(,O0
17.820	 w 12 395:60000(
71.280	 s 13 1.960:200$031
19.665 r" 17 1.777:716$000
8.074 m3 18 779:141$000

8.638:110$000

...4.020 tons. 9 54:054000
.	 ..1,920.m2 15 29:594000

1.695 tons. 11 29:832,00
3.740 12 83:028$000

•	 .	 10 19 1.077:430$000
2.870 17 259:448$000

1.533:360$000

ESPECIFICAÇÃO

•

1°. Dragagem o aterro:
a) Dragagem ern areia ou lodo com despojo no mar 	
b) Dragagem em tabatinga com despejo no mar 	
e) Aterro com areias (tragadaq

2^. Extracção submarina de rocha 	
3°. Cies:

a) Do 10 metros de agua.. 	
b) 9	 »	 	 .
e) w 8	 w

Blóco em curva de 6%0 de raio 	
Demolição do uni trecho do caos 	 	  . .

O) Caes de 2,5 a o agua 	

4. Wiebra-mar sobre os recifes submersos:
n. 1--Massiço do concreto sobre enrocamentos era 1.035 metros:

a) Enrocarnento commum (142.830 nn').. . 	
b) Arrumação do enrocannento 	
c) Enrocamento de l' categoria 17.762,5 rn3) 	

Blócos naturaes do 3a categoria (17.595
e) p	 0 2'	 (10.359 mi 	

	

l a 	(41.400 m3) 	
Massiço de concreto 	

)t) Blécos de guarda 	

B—Typo n. 2 —Monoli tos de 2.000 tons. sobro enrocamento em 102 Metros:
a) Enrocamonto conamum (2.678 ma) 	
b) Arrumação do enrocamento por ar comprimido 	
c) Blócos naturaes de 3' categoria (932 m3) 	
d) s.	 »	 » 2'	 s	 (2.168 m3).. .... ... ............ ... 	
e) Monolitos de 2.000 tons 	 - 	
f) Masiço de concreto 	

C—Cabeço do quebra-Mar:
a) Enrocamento con3mum (464 m3) 	
b) Arrumação do enrocamento por ar comprimido
c) Illécos naturaes de 3' categoria (360 m3) 	
d) » 21	 lio	 (265 m3) 	

•

a) Enrocamento commum (22.950 m).

800 tons. 9:360$000
250 m2 1 3:850,4000
625 tons. 11
465	 s 12

11:001000
10:323 000

1
456,2°3

19
17

107:743 000
41:222,000

183:498$000 10.354:9/4- 00

	  • • I, , 	 39.540	 tons" 462:618$000

e) Monolito de 2.000 tons 	
f) Ma..seiço de concreto.., 	 • .

5°. Molhe do Istbmo de Olinda: 	 .
A—EnrUcament nrs até os fundos de cindo metros em 300 Metros •



...

b) Enrocamenta de 1 0 categoria (4.800 ma) 	
c) Blocos de 31% categoria 5.100 m3) . 	

B — Enroctimento até os fundos de 7 metros em 407 metros
a) Eurocamento commum 61.864 m3) 	

do 1 0 categoria (9 361 m3) 	
c) Blocos de 3* categoria (9.972 m') 	

— Massiço de concreto sobre enrocamento em 50 metros :
a) Enrocamento commum (13.000 m3) 	
b) AaTunoWio do enrocumento 	
c( Enrocamento de 1° categoria (825 1113)
d) Blocos do 3' categoria (850 in3) 	
e)	 s.	 w 2'	 s.	 (1.100 in3) 	

f)	 la	 (2.000 na3) 	
g) ILudo de concreto 	
h) Bloco de guarda 	

P — Monolito de 2.000 toneladas sobre enrocamentos em 31 metros
a) Enrocamen to commum 	
b) Arrumação de enrocamento por ar comprimido 	
c) Blocos de 3a categoria 	
d) >	 20	 >
e) Monolito de 2.000 toneladas. 	
f) Massiço de concreto 	

E — Cabeço do quebra-mar (como para 4-C)
6.° Obras sobre os recifes emergentes :
A) Nova muralha em 950 metros

a) Excavação ona rocha (a, 12040) 	
b) Massiço de concreto 	 4 

B — Alteamento e regularização da antiga muralha :
1. 0 Trechos da nova muralha em 90 metros :

a) 'Excavação em rocha (a 12:M0) 	
b) Ma.ssiço de concreto 	

_
2.° Massiço de concreto 	

_

3.° a) Blocos naturaes de 2' categoria 	
b) Enrocamento de 1 0 categoria 	

7.° Armazene, galpões e outros edificios
a) Sete armazeno apparelhados ao longo do cães 	
Z) Armazeno externos 	
c) Galpõos para carvão	
d) Edificios da administração e da Sande 	

8.° Cal Q•amentos e drenagem :
Calçada s macadamizadas 	

	

ti (int'. a parallelipipedos 	

	

Drenagem de aguas pluviaes 	

9. 0 Apparelhamento do cães, linhas ferreas, locomotivas e vagões,
guindastes rodantes de portal, electricos, elevadores de carvão,
guindastes fixos para 10 toneladas, usina electrogena e installações

	

e illuminação electricas, etc 	
Desapropriações 	

10 % para administração da commissão ftscal e trabalhos imprevistos 	
•

Total 	

2b	 	

;..
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1
• QUANTIDADE

z	 E.

8.290 tons.
8.780

10
11

116:060$000
154:523$000

733:204(00

106.660 tons. 9 1.247:922A000
16.141 •10 225:974000
17.190 12 381:618$000

1.855:514.;000

22.420 tons. 9 262:314$000
600 m2 14 5:884000

/.422 tons. 10 19:908s000
1.480 11 25:696$' 00
1.900 12 42:180$000
3.440 13 94:600$000

950 m3 17 85:880$000
39J m3 18 37:635$000

574:093$000

1.440 tona. 9 16:844000
600 02 15 9:244110
540 tons. 11 9:504s000

1.160	 2,

3
12 25:752$000

323:229$000
901 M3 17 81:450$000

466:023$000

183:498$000 3.812:334$000

1.900 m3 22:876$000
8.740 m3 16 765:624$000 788:504000

180 m3 2:167$2:10
828 • 213 16 72 :52$8C0

74:700$000

3.70	 M3 16 324:120$000

570 tons. 12 12:€54$000
531	 > 10 -	 7:434$+l00

•

ESPECIFICAÇÃO PARCIAES
	

TOTAES

418:008$0.01

5.575: Impo

770:900$000

2.400:000$000
5:300:000$000

49.411:671$000
4.941:167$000

54.352:838$000
3.397.052-7-0

85.468.231,38

20:0S8$000

22.252 m= 3.126:404000
4.356 m2 1.197:900$000

14.400 22 1.000:800$000
250:000$000

23.000 ma 236:900$000
27.000 2'4 459r000$000

11.n 75:000$000

— Era réis 	

	

libras 	
francos

Directoria Geral de Obras e Viação, em 23 de dezenabrs_p	 Parreirlf
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Directoria Geral de Obras e Viação

CONSTRUCÇÃO DA ESTRADA DE FERRO S. LUIZ A CAXIAS E RAMAL
DE 1TAQUI, NO ESTADO DO MATtANIIÃO

Do ordem do Sr. Ministro, Paz-se publico que, por despacho
desta data, fica pPorogado até o dia 1 de julho proximo futero o
prazo marcado para o recebimento e abertura de propostas para
a construeção da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias e ramal de
Racial

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de fevereiro de 1908.
José Freire Parreiras Horta.

Do ordem do Sr. Ministro faz-se publico que, no dia 10 de
março do 1908, proximo vindouro, ao meio-dia, (') nesta directoria
geral, serão recebidas e abertas propostas para a construcção, por
unidade de preços, da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias e ramal
do Itaqui, no Estado do Maranhão, do accardo com as seguintes
sond ições :

A estradado ferro, de conformidade com as plantas approvadas
pelo decreto n. 6.670, de 3 de outubro do 1907, constará de um
tronco principal, tendo para pontos extremos as cidades de S. Luiz
e Caxias e mais um ramal do S. Luiz a Itaqui.

na

Os trabalhos do construcção, a cargo do contractante, serão
pagos por medição e ta.bellas de preço e constarão de:

a) roçado e destocamento
b) terraplonagem necessaria, á construcção da estrada do ferro

e de suas aopendencias
• c) obras do arte

(1) editicios
e) fornecimento e assentamento do material fixo
n fornecimento e assentamento da linha telegraphica
g) fornecimento e montagem do material rodante qüe o Go-

verno julgar conveniente
h) construcção e fornecimento das dependencias da estrada de

forró que forem indicadas polo Governo.
§ 1. 0 Todos os trabalhos accessorios necessarioa á execução

das obras, taos como caminhos de serviços, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., e bem assim o transporto de todos os mate-
riaes até o logar do emprego, com a excepção apenas dos mate-
riaes de terraplenagem e de escavação para obras de arte, cor-
rerão por conta do contractante, devendo o respectivo custo ficar
incluido nos preços de unidade da tabella.

§ 2.° Os materiaes que houverem de ser importa dds do estran-
geiro, como superstructura metalliea, de pontes. inatérial rodante
e outros compreliondidos nas lettras g e h aesta condição, poderão
ser fornecidos pelo contractante ou pelo Governo, a juizo deste, que
poderá, outrosim, adoptar para as pontes, viaductos o outras obras
ao sato o emprego ao madeira do preferencia sobre qualquer outro
material.

3$

A construo) da estrada deverá ser encetada dentro do prazo
de tres mates contados da data da assignatura do contractó.

4s

O engenheiro chefe da fiscalização por parte do Governo po-
derá, quando entender conveniente, alterar os projectos das obras
o a propila direcção da estrada, sem que do tues alterações resulto
tara. o contractante o direito de reclamar qualquer indemnização
a titulo de prejuizo, lucros cessantes ou por algum outro funda-
mento, salvo apenas o disposto no paragrapho seguinte.

Para.grapho unico. Si das alterações ordenadas resultar aban-
dono de obras feitas ou encetadas, serão estas medidas definitiva-
mente o seu valor creditado ao contractante.

5*

As medições dos trabalhos executados serão feitas trimensal-
mento e com o caracter provisorio, devendo-se proceder á me-
dição final antes tio recebimento de qualquer secção da estrada
pelo Governo.

§ 1.° .0 Governo poderá tomar conta do qualquer trecho con-
eleja° para estabelecer o respectivo trafego, como julgar conve-
nionte.

§ 2.° Na parte da estrada em que o Governo mantiver tra-
fego, o contractanto terá direito ao transporte com abatimento dl*
50 , do pessoal e do material necessa.rios para a construcção.

Ç) Prorogado até 1 de julho proximo vindouro,

Os pagamentos serão trimonsaos e feitos a juizo día Governe.
em dinheiro ou em titios araortizaveis dentro de 33 annoS, que ó
Governo emittirá, •tTenceiido os juros de 5 0/. em papel ou 4 °is na
ouro, tudo de accôrdo com o decreto legislativo n. 1.329, do 3 de
janeiro de 1905, e da importancia do cada pagamento serão de-
duzidos 2 V* para reforço da caução do quo trata a condição 11'.

7*

O contractante será responsavel pela conservação e solidez daí
obras de terraplanagem polo prazo do seis 'nozes e das obras de
arte pelo prazo do um anno, a contar da data da medição final,
devendo reconstruir á sua custa qualquer de taes obras que vier a
ficar damnificada.

No caso do recusa da parte do eontractante, o Governo pro-
moverá a reconstrucção por conta do mesmo, como julgar prefe-
rival, lançando mão da caução e dos respectivos reforços a que se
refere a condição 11".

8*

Na execução das obras o no estab4,eimento da estrada
serão observadas, em tudo em que interessar a parto technica,
as disposições do decreto n. 7.959, de 29 do dezembro do 1880
o as especificações approvadas pelas portarias de 22 do dezem.
bro do 1903 o 25 de julho de 1905 para o prolongamento:da Es-
trada de Ferro Contrai do Brazil, ficando entendido que o Go-
verno terá o direito de estabelecer, para cada natureza de
trabalhos a oxecutar, ou de material fixo ou rodante que hou-
ver de ser fornecido, as condições especiaes quo julgar necessaz•
rias á vista das circumstancias, tomando por base as melhores
condições da execução, a melhor qualidade de matoria prima o a na.
tureza das mercadorias a transportar, sem que o contractanto posax
fazer qualquer reclamação, salvo no que contrariar o conhact.
celebrado.

9'

O Governo fiscalizará a execução dag obras o o serviço come
julgar conveniente, expedindo as ne ',posarias instrueçilies.

10°
•

Por qualquer infracção das clausulas do contrasto, que não est:
ver sujeita a pona estiecial, poderão sor impostas ao contractante
litultás de ,C00$ a 2:000$ e do dobro nas reincidencias.

Qs proponentes deverão fazer no Thesouro Federal ou nas suas
delegacias utiaa caução de 20:000$ para garantia de Buas prbpostas
que não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do certificado da
mesma caução.

O proponente, cuja proposta for preferida, deverá elevar
a caução a 50:000$ para garantia do contracto, o antes dé as-
signal-o.

Esta canção será reforçada por um fundo constitu ido pelas
quotas de 2 0/, deduzidas dos pagamentos, na forma da condição
6', e será restituida ao contractante depois da recepção definitiva
de toda a estrada.	 •

1211

A rescisão do contracto terá legar de pleno direito, indopen-
dento de acção ou internellação judicial, em cada um dos seguintes
casos

1. 0 Si deixar de iniciar a construcção dentro do prazo fixado.
2.* Si suspender os trabalhos de construcção por mais de 15

dias, sem o consentimento do Governo.
3.° Si não integrar no prazo de 60 dias, contados da notificação

pelo engenheiro chefe da fiscalização, a caução o seus reforços
quando desfalcados.

4. 0 Si deixar do concluir as obras ou de effectuar os forneci-
montos nos prazos marcados.

5. 0 Si empresar operarios em numero tão insuficiente que
demonstre da parte do contractante desídia ou proposito de fugir
á execução do contracto, salvos os CASOS extraordinarios o indepon-
dentes da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Go-
verno.

13'

Verificada a roseta') do contracto nos termos da condição
precedente, nenhuma indemnizaçÃo será devida ao contractante,
além da que corresponder á imporlancia da: obras realizadas nas
condições o polos prços do contracto, enj(,1 pagamento não tenha
sido efectuado, perdendo elle, além disso, em fator da União,sa
caução e seus reforços,

li

•



$540
$550
$4t10

$530
$335
$630

por

a

kilo

VAPORES QUANTIDADE

15.000 couros salgadbe.

36.000 chifres,

140 couçoeiras de madeira.
1,500 escoas de coró.

^o/onia 	

Danube 	

Arilo 	

LoInbardia 	  • ...1/

Bonn 	

	

Crefeld 	  

Be'grano 	  . •

450 ditas idem.

150 ditas idem:

750ditas idem.

2,200 ditas de farello.

5.000 ditas idem,

8.000 ditas de café..

8.000 ditas de farello.
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14.
As propostas deverão indicar:
a) o prazo dentro do qual deva ficarconcluida toda a estrada;
b) os preços das unidades constantes da relação impressa, que

os proponentes encontrarão na Directoria Geral do Obras e Viação,
devendo ser e,ses preços escriptos por exten,so e tambem poralga-
rismos na mesma relação, que, devidamente sanada, acompanhará
a proposta.

Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não especificados
na relação impressa aqui mencionada, mas que o contractanto
será obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-
ptados os preços de unidades para as empreitadas do prolonga-
mento da Estrada do Ferro Central do Brasil, approvados pela
portaria de 22 do dezembro de 1903.

15'

A caução de 20:0003, feita na fórma da condição 11a, ficará
pertencendo á União si o proponente accoito deixar de assignar o con-
tracto no prazo do 10 dias, contados da data em que for publicado
no Diario Official o convite para este fim.

16'

A caução o o respectivo reforço, de que trata a alJudida con-
dição 11 a , poderão ser feitos em apolices da divida publica federal.

17'

A c,oncurrencia versará sobre:
a) o preço da construcção ;
1)) o prazo da conclusão das obras ;
c) a idoneidade do proponente.

18a

O calculo do preço da construcção para os fins da condição 17*
terá por base os volumes e qualidades constantes do relatoriq
apresentado polo engenheiro Ernesto Antonio Lassance Cunha e q911
figuram na relação impressa exigida na .condição 14a.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os vo-
lumes o quantidades Indicados servirão apenas para termo de
comparação das propostas, devendo ser opportunamento rocti;
ficados sem alteração dos preços das unidades, segundo os estudos
e as medições definitivas, as necessidades do serviço o as indicações
do Governo, nos termos das presentes condições.

19a
E' reservado ao Governo o direito do annullar a presente cone

currencia, declarando-a som effeito, caso nenhuma das propostas
apresentadas seja por elle julgada acceitavel, sem que da.hi possa
resultar para os contractantes algum direito a qualquer juro ou
indemnização.

20'
Os proponentes poderão fazer acompanhar as suas propostas da

indicação do bases para o arrendamento definitivo da. estrada de-
pois de concluida, ficando, porém, livro ao Governo effoctuar ol
não o respectivo contracto do arrendamento, quando o julgar.
opportuno, com o proponente preferido para a construcção.

Paragrapho unico. Fica, outrosirn, expressamento entendido que,
o Governo não se obriga a preferir a proposta que contiver o
menores preços.

Directoria Geral do Obras o Viação, 10 de dezembro de 1907.-7..
J, E. Parreiras Horta.

PARTE COMMERCIAL Junta, dos Corro toros •

•

Caniaru Synclic- a-1 (lOs Corro-
',ores (10 Vundos P'ublicos
da, Capital 'Federal

CURSO OFFICIAL DE 'CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/v -. 4' vista
Sobro Londres 	 15 5/32	 15 1/64

i Pariz 	 	 $630	 163/
a Hamburgo 		 $777	

7

a Italia  .	 -	 —	 $638
s Portugal 	 	 —	 $324
• Nova York 	 	 — 33301

Libra esterlina, em mooda...... 163025
Ouro nacional, em vales, por 13000 	 13793

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUDLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes do 5 %, miudas. 1:0053000
Ditas idem idem de I :0003...... 1:030$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1897, nom 	  . • .	 1:0143000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1904, port 	 	 288$000
Ditas idem idem, nom 	 	 294900
Ditas idem idem, do 1906, port 	 	 1803000
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:000$, 5 %, nom 	 	 805$000
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, de 100$, 4 %, port 	 	 853500
Banco Com mercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 1083000
Dito do Brazil, integ 	 	 1283000
Dito do Commercio, integ 	 s	 145000
Comp. Seguros Mercuri ), c/50 %	 43000
Dita Docas do Porto da Bahia,

c/50 0/0 	 	 53000
D ta Ferro Carril do Jardim

Bota,nico, c/4) % 	 	 78!000
Dita Seguros Garantia, e/20 Vs 	 	 376.$000
Dita Cervejaria Brahma 	 	 1903000
Dita Tecidos Fabrica de Meias

Victoria 	 	 1303000
Dita Docas de Santos 	 	 3203000
Debs. da Sociedade Jornal do

Brazil, 8 % 	  	  • 1923500
Ditos da Comp. Mercado Muni-

cipal, 8 % 	 1993500
Ditos da Comp. Ferro Carril do 

Jardim Botanico, l a série 	 	 213000
Secretaria da Cesura Syndical do Rio de

Janeiro, 8 do març,J de 1908.— Josd Clau-
dio da Silva, ..Jyndico.

COTAÇUES DO DIA 27 DE MARÇO DE 1908

Assucar branco, crystal, de Sergipe 	

* Dito idem, idem, de Pernambuco 	
Dito demorara, de Pernambuco 	

FRETES

40 frs. a 10 0/. por
1,000 kilo.

40 fre. e 10 % por
1.000 kiloe 	

35 frs. • 10 01. por
1.000 kilo. 	

1$000 por sacco.

42 e/6 e 2 1/2 0/0 por
1.000 kilos 	

50 a/ e 2 1/2 o/o por
1.000 kilos 	

40 frs. e 10 % por
1.000 ki/os 	

17 e/6 por 1,00(
kilos 	  .. .

17 s/6 por 1,000
kilos 	

17 8/6 e 5 0/	  por
1,000 kilos 	 .....

17 s/6 seccos por
4.000 kilos 	

..

Dito branco, crystal, de Campos 	
Dito mascavo, de Sergipe 	
Sebo do Rio Grande 	

Al$00âo em rama, ia sorte, do s ertão de Pernambuco
Dito idem, i a sorte, de Pernambuco 	
Dito idem, ia sorte, de garanhão 	

DESTINO

/lavre 	

Buenos Aires.

Captown 	

East London 	

Genova opção 	

Hamburgo 	

9

a

$530 a

$330 a

123300 a 12$400 -por 10 kilo!
12$000

12$00.0

Fretes e engajamentos realizados na semana de 23 a 28 de março de 1903

Rio de Janeiro, 28 do março de 1908. — O presidente. Jodo Severino da Silvai.
O seçretjrio, Sebastido S. da Rocha.



Domingo 29	 •	 DIARIO OFFICIAL
	

Março — 1908 f2,2849

SOCIEDADES ANONYMAS

• Oliveira Rocha, .8e, Comp.
(A. Nasale ia )

ACTA DA 5" ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
REALIZADA EM 7 DE MARÇO DE 1908

Aos 7 dias do rnez de março de 1908,
ás 2 horas dl tarde, achando-se presentes no
escriptorio desta empraza, á rua do Ouvidor
n. 123, os socios commanditarios, represen-
tando o total das acções da sociedade com-
'inanditaria Oliveira Rocha & Comp.

'
 os

Srs. Manoel Jorge de Oliveira Rocha e Sal-
tador Santos, soolos solidarios da referida
'socieda.de, submettem ao parecer dos mesmos
Srs. commanditarios o relatorio e contas
'da sua gestão, durante o periodo de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro de 1907 e o respe-
ctivo parocer do conselho fiscal e publicados
no Di trio Official de 6 do corrente mas.

Postos os mesmos em discussão. e não ha-
vendo quem pedisse a palavra, foi submot-
tido á votação o parecer do con;elho fiscal
approvando o retatorio e contas apresenta-

'dos pelos SOMOS colidarios, O referido pare-
cer fo ; approvado unanimemente pelos
Srs. socios commanditarios.

Procedendo-se em seguida á eleição do
con;ollio fiscal, que tem de ssrvir no anuo
de 1908, foram reeleitos os Srs. Dr. Oscar
Godoy, JosS Carlos de Figueiredo o Hen-
rique Chavea.

O accionista Sr. José Carlos de Figuei-
redo propoz que o seu collega Dr. Oscar
'Clodoy ficasse autorizado a assignar a pre-
sente acta, juntamente com a firma solida-
ria, na qualidade de representaate (103 80-
dos commanditarias, sendo essa propoáta,
por unanimidade approvada..
. Nada mais havendo a tratar, encerrou-se

sessão, lavrando-se a pressnte acta, que é
assignada pelos socos solidarios e pelo dele-
'gado dos sodas commanditarios.

Rio do Janeiro, 7 de março de 1908.—OU.
'eira Rocha &Comp.—Oscar Godoy.

Companhia Manufactora
Flutuinenso

ACTA DA ASSEDIDIAA GERAL ORDINARIA REA-
LIZADA EDI 23 DE MARÇO DE 1908

. Aos 23 dias de março de 1908, á I hora
da tarde, na sala do escriptorio da Compa-
nhia, á Avenida Central e. 61, 1 0 andar.
presentes 14 Srs. accionistas, representando
por si o por . procuração 6.456 acções, o di-
rector Sr. João de Dous Freitas declara
haver numero preciso para, na fôrma da lei,
se constituir a assembléa convocada, o in-
dica para presidil-a ao Sr. Dr. José Rodri-
kuos Peixoto, indicação que foi unanime-
mente approvada.

O Sr. Dr. José Rodrigues Peixoto, accei-
tando o ene trgo, convida para secretarios
es Srs. II. J. Morrissy o José Alberto Por-
tolla, que igualmente acceitam e tomam
seus togares.

O Sr. presidida (Testara aberta a sess'io
e que a presente assernblt sa, convocada de
hccôrdo com a lei das sociedade: anonymas,
é para julgar das contas prestadas pela di-
rectoria na sua gesta° do atino de 19 07, do
parecer do conselho fiscal e proceder-se ã,
eleição do conselho tisc ii e supplente;.

E' lida pelo Sr. 1 0 secretario a acta da
ultima assembléia posta em discussão, o
ningtiem pedindo a palavra, é approvada.
E' dispensada a leitura do ralatorio da di-
rectoria, por ja ter silo publicado na im-
prensa diaria desta Capital e achar-se dis-
tribuido em impressos.

O Sr, presidente convida o Sr. José Goa
Oalves Fontes, membro do conselho fiscal,
ler o parecer do mesmo conselho.

•

Posto em discussão. o relatorio da, dire-
ctoria e paracer do ronsellio fiscal. são ap-
provados sem discussão, deixando de votar
a directoria.

Passando-se á segunda parte da ordem do
dia, o Sr. presidante declara que vae se
proceder á eleição do conselho fiscal o sup-
Ventos, e convida os accionistas a munirem-
se de cedulas. Depois da intervallo nacos-
saldo para este fim, procedeu-se á eleição.

Feita a chamada, foram recolhidas 13
cedulas, que dão o seguinte resultado :

Para membros do conselho fiscal:
Votos

José Gonçalves Fontes 	
	

953
Dr. João Brazileiro de Toledo Franco

	
958

Dr. José Rodrigues Peixoto ..... 	 408
Para supplentos:

Votos
Francisco Ignacio Botelho 	

	
958

Eugenio Juvanon 	
	

458
Dr. Antonio Metidos de, Oliveira

Castro Sobrinho 	
	

458
O Sr. presidente proclama eleitos, para

membros do conselho fiscal, os Srs. José Gon-
çalves Fontes, Dr. João Brazileiro de Toledo
Franco e Dr. José Rodrigues Peixoto, e para
supplentes, os ars. Francisco Ignacio Botelho,
Eugenio Juvanon e Dr. Antonio Mendes
de Oliveira Castro Sobrinho.

Nada mais haven lo a tratar, o Sr. pre-
sidente levanta a sessão ás 2 horas da tarde,
e para constar, lavrou-se a presente acta,
que eu, II. J. Morissy, servindo de 1° secre-
tario, escrevi o aságno com os demais
membros da mesa.— J. Rodrigues Peixoto,
presidente.— H. J. Morissy, 1 0 secretario.
— 1. A. Portella, 2° secretario.

Companhia de Fiação e Te-
celagem <Carioca»

VIGESIMO SEGUNDO RELATORIO DA DIRECTORIAi
RELATIVO AO ANNO DE 1907

Srs. accionistas—Em obsorvancia 5,4 dia-
posiçõea dos nossos estatutos a directoria
apresenta-vos o seu relatorio do amo
de 1907.

Primeira fabrica

Esta conta soffreu um aiigmento de
15:260010 durante o anuo de 1937, devido
á acquisição e montagem da um novo sem.-
dor para fie e algumas peça; novas para a
sala dos teares.

Os ediflcios e mais dependencias teem sido
conservados em perfeito estado.

Segunda fabrica
O valor desta não soffreu alteração du-

rante o anuo de que se trata.
A conssrvação dos edificios o dependencias

tem sido feita na fOrma do costume.
Terrenos e predios

Esta conta teve um accrescimo de
37 :749)70, provenieate de diversos melho-
ramentos nas casas para os operado; por
exigencias da Inspoctoria do Hygiene e da
acquisição e mont (gana de um compressor
de ar grande para funccionar os poças arte-
sianos os quaes tem dado excellentes rasai-
tad os.

Serraria

Esti conta não soffreu alteração durante
durante o periodo do prestada relatorio.

Lu; ekelrica

Soffreu pequeno augmento o valor desta
conta em 412$, proveniente da collocação
de tubos para os cabos electricos na segunda
fabrica.

Linha ferrea	 • .

A dinsinuição no valor desta conta re-
sulta das quotas de depreciação nos dons
semestres.

Aforeis e ntens:lios, Lnnorentes c material
rodante

A conta de siimoventes soffreu alteração
para mais pela acquisição de anirnaes de
tracção, tendo ta,mbeni junto com as outras
sido depreciad is com as quotas exaradas
nas contas de lucros e perdas annexas.

Fundo de reserva

Continuou intacto este fundo durante e
anno de 19X..

Fundo de deiweciação
O da segunda fabrica não teve alteração

durante 1907. soffrendo o da primeira fa-
brica uma reducção de 3:000$ no 1 0 semes-
tre pelo valor do soccadar velho para fio que
foi substituido e no 2^ semestre de 20:702s 300,
valos da primeira prestação do custo dos
motores, etc., para a energia eleetrica da
fabrica n. 1, para substituir a força motriz
a vapor, cujas machinas já estão gastas,
tendo a directoria demonstrado a necessi-
dade desta substituição .na assembléa geral
extraordinaria de 10 de dezembro proximo
passado.

Enaprestimo por (debentoress

Da conformidade com as condiçõss dos
emprestimos por esse; titules o conformo
vereis pelo balanço de 31 de dezembro de
1907, foram amortizados por sorteio 531
debentures da 1" serie e 242 da 2s serie em
21 de outubro de 1907.

As listas dos debentures amortizados aahasa-
se incluidas nos annexo; juntos.

Impostos

Durante o anua pr3ximo passado a compa-
nhia pagou os seguintes

1° semestre

Thesouro Nacional 13:676$160
Prefeitura Federal. 8:388$0G0
Imposto de consu-

mo 	  118:262$470 140:333S090

2* semestre

Th eso u ro Nacional. 6 :282i700
Prefeitura Federal. 3:85$06O
Imposto do consu-

MO 	  112:15-4770 122:290:¡430

262:62,4120

Observações

Dos lucres resultantes das operações do
anuo de 1007, pôde a directoria distribuir
dividendos nos dons semestres á razão de
12 % ao anuo.

De conformidade com a resolução da assaltas
bléa geral extraordinaria do 10 de dezembro
de 1907, o excesso dos lucros do 12 *: no
20 semestre foi levado a urna conta especial
para fazer face ao plano então apresentado
pela directoria para reforma o augmento de
algumas secções das fabricas.

Em maio de 1907 partiu para a Europa o
director F. Burrowes em goso do licença
para tratar da sua saude, concedida pela
fusembléa geral ordinaria de 4 de abril de
1907. Durante a sua permanencia na Europa
or. F. Burrowes aproveitou a sua estadia
lá para estudar diversas questões que 80
prendem á reforma e a tigmento das secções
já mencionadas, tendo :prestado ruas ser-
viços ; voltando em nadados de fevereiro,
desta anuo reassumin a actividade do seu
cargo.
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Emprestimo idem idem, Fundo, idem idem, 2a fabri-
l a serie, idem 	 	 822:600$000 ca, idem 	

Caução da directoria, valor Lucros suspensos, saldo des-
desta conta 	 	 20:000$000 ta mit t, 	  	  •

Lettras a pagar, saldo desta
conta.	 	 	 566:65!$600

Amortização de debentures,
l a serio, idem 	

Juros de deb^nlures, idem...	 31:161350 Amortização,	 idem	 idem,
Dividendos atrazados,37° di- 2a serie, idem 	

videndo 	 	 1:200$000 Emprestimo por debentures,
38° dividendo	 a	 distribuir,

a l2	 por acção, em 18.0.,0
1	 sorie, idem 	

Emprestimo idem idem, 2a
acç-ies 	 	 216:000$000 serio, idem 	

Imposto s/ o dividendo, sal-
do desta conta 	 	 5:400$000

Caução da directoria, va-
1 ir desta conta 	

Diversas contas, 	 saldo	 de Lettras a pagar, saldo dem.
diversas contas 	 	 91:827$870 enata 	

Diversos credores, soldo do Juns de debentures, idem 	
diversas contas. 	 	 517:952$330 Dividendos	 atrazados, 38°

dividendo 	
9.b73:319$180 9° quota do fundo de reser-

va especial,	 saldo	 (lesta—	 —
S. E. ou 0.—Rio do Janeiro, 28 de junho conta 	

Activo

Edificios, dependencias o
machinismos, l a fabrica,
valor destas contas 	

Edilicios, dependoncias o
• machinismos, 2a fabrica,
valor destas contas 	

Terrenos e predico, valor
desta conta 	

Serraria, idem 	
Linha ferroa, idem 	
Luz electrica, idem 	
Manufacturas, materiaea,

etc., em ser, valor em
manufacturas, algodão
em rama, diversos arti-
gos no almoxarifado, ma-
terial para engonunit-
fem o alvejamonto, fios,
drogas, carvão e estam-
pilhas paira, o imposto do
consumo 	

Moveis O utensilios, valor
em moveis o material
para o escriptorio 	

Diversos devedores, saldo
destas contas 	

Semoventes, valor em ani-
maos 	

Material rodante, valor em
caminhões, arreios, etc..

Acç5es caucionadas, valor
desta conta 	

Seguros, saldo desta conta
Contas correntes, idem 	
Sello de debentures, idem 	
London River Plata Bank,

limited, idem	
Caixa da fabrica, dinheiro

existente 	
Caixa, idem 	
Automoveis, valor desta

conta 	

do 15107.—Os directores: Ui:nu F. Tyler.
—George Casey. •

Capital, valor de 18.000
acçõas 	

Fundo de reserva, valor
desta conta 	 é** • •Fundo de reserva especial,
saldo desta conta 	

	

Fundo de garantia, idem 	
Fundo para depreciação do

machinismo, l a fabrica,
valor desta conta 	

BALANÇO GERAL DADO E FECHADO EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1917

Passivo

Antes do terminar, desejamos salientar e
agradecer a solicitude com que os S.s. mem-
bros do conselho fiscal nos prestaram as suas
luzes quando convidados para esse tini.

Resta-nos assegurar aos Srs. accionistas
que, como sempre, estamos promptos a mi-
nistrar-lhes qua.esquer outras inform iQ503
que julgarem necessarlas para a boa compre-
honsáo dos incidentes deste periodo de nossa
gestão.

Rio do Janeiro, 6 de março de 190a. —
Os directores: Frederick Burrotoes. — Henry
F. Tyler.— George Casey.

BALANÇO GERAL DADO E FECHADO EN 28 DE
JUNII0 DE 1907

Activo

F.dificios, dopendenclas e ma-
chinismos, l a fabrica, va-

Edificios, dependencias e
lor destas contas 	

	
2.743:573$690

chinismos, 211 fabrica, va-
lor destas contas 	  3.288:531330

Terronos e predios, valor
desta conta 	

	
1.758:845$030

32:339g80Serraria, idem 	
4:715$530Linha ferrea, idem...

87:204$220Luz electrica„ idem. 	
Manufacturas materiaes ,

etc., em ser, valor em
manufa.cturas,algodão em
rama, diversos artigos
no a.lmoxari fa.do, material
para engommag m e ai-
veiamento,flos,drogas car-
vao e estampilhas para o
imposto de consumo 	

	
1.188:257$)60

Moveis e utensilios, valor
em moveis e material
para escriptorio 	
	

14:244$920
Diversos devedores, saldo

destas contas 	
	

8:951$540
Semoventes, valor em ani-

mes 	
	

10:042$340
Material rodante, valor em

caminhões, arreios, etc 	
	

9:140$700
Acções caucionadas, valor

desta conta, 	
	

30:000$000
seguros, saldo desta conta 	

	
20:092$6S0

Contas correntes, idem.
ello de Debentures, idem 	

	 632:59300
650$030

London Rirer Plate Bank,
Limited, idem 	
	

400$400
Caixa da fabrica, dinheiro

existente 	
	

26:314500
Caixa, idem 	

	
1:000$450

Impostos, saldo desta conta 	
	

3:371$050
Automoveis, valor desta

conta 	
	

13:040$000

9.873:319$180

Passivo

400:00400(0

49:474570

1.073: 104)00

427:894000

755:0)1.$000

774:404000

30:0.'4000

824:G76$540
33: 834350

£84$000

390 dividendo a distribuir,
a 12$ por acção, em 18.0U0

Imposto s/o dividendo, sal-
acções.	 216:000$000

de desta conta 	  ..	 5:401.000
Diversas contas, saldo de

div.‘rsas 	
	

76:93$S33
Diversos credores, saldo de

diversas contas 	
	

633:474520
Melhoramentos geraos, sal-

do desta conta 	  
	

53:554170
- -- --
10.058:814330
- --- --

S. E. ow0.—Rio de Janeiro, 31 de dezena
bro do 1907. — Os directores: Heitry F.
Tyler.— George Casey.

TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES

do decreto n. 164, de 17 de janeiro de 1890,
Em cumprimento do disposto no art. 19

a companhia declara, que durante o anno
findo eco 31 do dezembro 1p 1907, lavrara/u-
se em seu registro 19 termos de transferen-
cias de 635 acções, sendo:
Por venda 	

	
316

Idem caução 	
	

28
Restituição de caução 	

	
161

Por alvari% do juiz da l a vara
	

100
Idem, idem, idem da. 3° vara	 30

--
635

nnnnn••n••

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1907.—
— Os directores: Henry F. Tyler.— George
Casey.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas De conformidade com Ci
art. 17 dos nossos estatutos, o conselho fis-
cal procadeu ao exame dos livros, contas o
mais documentos da Companhia de Fiação e
Tecelagem (Carioca», concernentes ao mano
proximo findo.

A escripturação acha-se em dia, boa or-
dem, clareza o perfeição: em vista do que
propamos aos Srs. accionistas a approvação
das referidas contas, conformo o balanço fe-
chado em 31 de dezembro de 1907.

No dia 9 do corrente visitamos as duas
fabricas, encontramos tudo na melhor or-
dem, asse:o e regularidade.

Na primeira fabrica está montado UI
seccador electrico do grande utilidade.

Tombem está prompto o funccionando uni
compressor de ar para 03 paços artesianos,.
dando optimo resultado.

A directoria mo..ztra-se sempre solicita e
fazendo as maiores economias em todos os
melhoramentos.

Rio de Janeiro, 10 de março do 1908.--a
Samuel Robinson.—Antonio M. de Medeiros.'
—Henry A. Livings.

2.747:376$330

3.253:538$330

1.781:394$190
32:3398080

4:213A080
87:340$620

1.500:857$720

13:576$620

.10:037$430

9:545$920

8:795$840

30:000000
17:G71 100

455:6'42 420
762$130

400$400

30:27$000
27:14$840

13:040$000

10.058:819$350

3.600:000$000

500:000$000

1:096$370
300:000$000

300:000$000

Capital, valor de 18.000
aceões  -

Fundo do reserva, valor
desta conta 	

Fundo de reserva especial,
saldo desta conta.... ...

Fundo do ga.ratia, idem....
Fundo para depreciação do

ma,chinismo, l a fabrica,
valor desta conta 	

Fundo, idem idem, 2, fabri-
ca, idem 	

Lucros suspensos, saldo des-
ta conta 	

Amortização de debentures,
la serie, saldo deste, conta

Amortização idem ia em,
2° serie, id•ona 	

• Emprestimo por debentures,
1' serie, idem 	

3.600:000$000

500:0044000

167:146$370
300:000$000'

300:000$000

400:000$000

49:47440

1.020:300$000

402:600$000

848:000$000

738$000



SOCIEDADES CIVIS
A.N4.moe4A4,•:10 neitioneenu;

Inen• i4re Ai a(' ConMelheir°
Antonio Vantes.

Fica ratificada co o esta publicaçãa o
titulo desta aasociação que, a 18 do corrente.
sahiu pabiicado errado no Dilaio Offi.i O,
conin godo lade, quando o seu titulo é as-
sociação.

Art. 28, § 4. 0 A tanoeira assembléa geral
sert convocada até o dia 15 do fevereiro de
cada armo, para d r posso á nava administra-
ção e fazer enta .ga dos titulos bonorificos aos
asa:ciados a quem forem conferidos, funcio
nando com qualquer numero do a.ssocia-
dos presentes, desde que esteja presente a
maioria olos eleitos, sendo eonsid , ralos em-
possados os meaibros eleitos Tio não comna-
reciirein a este acto, não sendo permitti
tratar-se de assionpto contrario-10 la po-se,
podendo tamboril ser a administraç -r o °ai-
pos rala na se'111,1a am ,mbl 'a geral depois
da eleiçãa, si isso e r conveniente aos inte-
ress,s socia.es, roa:lin10-9a os eleitas depois
Ou; SOVãO prep Lratoria para cumprir o que
determina o § 1° do art. 31.

Art. 44. São dovercH do c mselho admi-
nistrativo

§ 1. 0 Reunir-se em sessão prepara.b.ria
antes ou depois da posse, para elogor entre
si o preside. to, vice-prasidente, 1 0 o 2o se-
cretaries, procurador o as comanssiies p :r-
manentes de que trata esta

Art. 81. Os assaciados na respondem
subsidiaria,monto pelas ob..igaç'.es que coa-
tralerein sons repremi n tantes em nome da,

São mios iniciadores dostt associaçio, os
Srs. commendador liAldomero Carqueja. de
Filantes, Antonio Porciat Teixeira, Antonio
Pimenta (Mimai ães, Manoel Joaquan Ma-
rinho, Francisco Joaquim dl Silva Rosa, An-
tonio Ferreira de Souza, Atuusto Lopes do
Mendonça, Ro lolpha • Arthur Favilia., Joa-
quina da Silva Viterna o Atirai° Luiz do
Brito Taborda.

Sala das assembléts geraes, em 27 de
in:çrço do 1908.— Rapaael Archanjo de Afeitos,
presidente da a -sem bica. geral.

PATENTES DE INVENÇAO
N. 5.299 — Mentori d descriptioo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante 15
armas, na RepuWica dos Estalos Unidos do
Breu-Á', para a app!icaçao de um systema a
folhinhas, calendarios, canetas, lapiseiras,
tabellas, quadros ou mappas de qualquer
natureza, de,:oinin cdo «A inscripetio por
discriminacdes, systema Cardoso Bastos».—
Innenc,7o de Alfredo Antonio Cardoso Bas-
tos, residente no Rio de Janeiro

As bases da invenção acham-se determi-
nadas pelas figs. 1 a 9, cujos desenhos para
clara exemplificação, indicam a era christã.
A flg. 1 apresenta-nos um tubo cylindrico,
tendo salieneias ou tiras sobrepostas for-
mando divisões, quantas ~assarias (fig. 2).
Afia. 3 representa, em aberta, as diferen-
tes peças em fôrma polygonal que se juxta-
põe nos correspondentes espaços da fig. 2,
sendo as partes A e G da fig. 3 lixas ao tubo
interior; o as outras girando separadamente
o cada uma cireumdando o tubo interno. Em
b, da fig. 3, vemos as faces tendo inscriptos
os sete dias da sematia;em c e d,a8 dezenas e
unidades para formar o dia do mez; em e, os
doze mezes do anno, e em ( temos o anno.
Como é preciso que as peças em fórma po-
lygonal sejam unifoormes em seus angulos e
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numero de ate sz, tornaremos por base uma
disposição dualeaaria, visto que a que exige
maior numero do faces é a referenta aos
iloze mez is.

A.9 faces, que nas outras peças forem em
demasia, pamanecerão em branco. E' indif-
feren e que a cOU,; • nã ,) (lis dizeres seja em
sóat:do as .eadente oarindente, doale
que 20 coniuneto estejam na iroasnla dire-
eçao, rerte f da tig. 3 d :na para litiza an-
1103 diffe-routee mas, si a subdividirmos em
quatro peça,- pelygonaes, tendo as referen-
tes ;I; unidades; (àzenas e ceatenas, inseri-
nçõe3 de O a 9, e a qoe diz res loa° aos mi-
lhares, inscripçacs de 1 a 12 (fig. 7 e 8),
di ,pon to e o linha dizéres do apptrelho,
cansegairemos no mesmo e . laseripção de
qualluer data anterior ao dia 1 de janeiro
do anilo 13.00,) (treze mil); e, si intercal do

-m is outras partes polygonaes de O a 9, é
susceativel do ir até o infinito. Si o e,alen-
d trio for madifleado, «A inseripção por (N-
eli ninaçõps, systoma Ca.aloso Bastos» sub-
sistiri, visto que o apparelho 83 pôde con-

. cion ir em qual ater lingua e para qual-
quer fôrma do calendario.

A dg. 4 mostra o tubo com as peças poly-
gonzos em sua posição cy l indrica. A fig. 5
é um taba facojado interiormente, ou inte-
rior o exteriormente, com aberturas, de
m do que, envolvendo as faces das poças
polygonaes, deixará ler a data em linha,
()ocultando todos os demais dizeres (fig. 8).
Será logivel de dia ou do noite se o tubo in-
terior tiver aberturas, em correspondencia
com as do tubo exter:or (fig. 9), collocan-
do-so luz int:riormonte e assentando as let-
tras,algarismos ou signas em mataria tran-
sparente, como papel, vidro, mica, etc.

Pela doscripção acima, fica determinado o
principio da cA inscripção por discrimina-
ções, systema C,ar.loso Bastos».

Da tarjo — Assim denomino o apparolho
destinado a servir de folhinha ou caleadario.
Representa lo nas figa. 10 a 13, a sua coo-
fecçã baseia-se nas indicações acima expos-
tas o detalhadas. A sua utilidade e uso po-
dem extender-se até o infinito, não care-
cendo de ser annualmente substituido, coma
acontece com as folhinhas actuaes, pois que
a indicação de santos da igreja, phases da
lua, otc., etc., encontra-se mais apropria-
damente, nas agendas, etc., etc.

Applieado o apparellio á machina do es-
crever e fixo em logar visivel, auxiliará
com rapidez o serviço do correspondencia e
documentos, nos quaes, em geral, a data é
sempre designada. Além disso, necessitan-
do-se preparar diversos documentos com
data anterior ou antecipada, discriminare-
mos no Datario a devida inscripçã.o. Sendo o
fim principal das ma.chinas de escrever o
operar com presteza, será de utilidade ma-
nifesta que as mesmas contenham em si o
Datario.

Caneta dataria— As figs. 14 a 28 refe-
rem-se á caneta em condições de tamanho,
pe-o, custa, etc., approximados aos das ca-
netis usuaes, contendo em si o Dalario,
pelas formas acima descriptas e determina-
das nos deseahos. A extensão do Datario
pode reduzir-se por abreviaturas ou sup-
pressão em seus dizeres (figs. 18 a 25). Evi-
dencia-se nesta caneta a vantagem de cada
individuo ter eomsigo a data que precise, e
disi.endendo ordinariamente só tres a cinco
segundos com a sua mutação diaria.

Lapiseira dataria — As figs. 29, 30 e 31
dizem respeito a lapiseiras organizadas em
condições analogas ás da Caneta dataria, e
para lapis ~ente, ou •para la.pis e penna
conjunctamente. O Seu uso promptamente
se generalizará, especialmente entre os se-
nhores viajantes.

Tabella, quadros ou mappas registradores—
A applicação da eA inscripçã.o por discrimi-
nações, rsystema Cardoso Bastos), a tabellas,

quadros ou raappas registradores, é vas-
tissima.

As figs. 32, 33 e 31 oecupam-sa de uma
tabella para estradas do ferro, indicando a
denominação do trem e a hora que o mesmo
deverá partir. Em cada peça polygonal ha-
verá pelo menos uma face em branco para
o apparollio indicar que, na porta, entrada
ou linha da estação em que se ache collo.
cado, não sahirá trena proxiinamente. Póde
uru apparelho sor augmouta.do com outras

' tantas poças para algaris , nos, afim do indi-
car que um trem, por exemplo, coxoressab,
que devia chegar a certa hora, chegará com
um atrazo do tantas horas.

As figs. 35 o 36 teem relação com as ccl1-
Iaçõis cambiaes da Bolsa, bancos, etc., tendo
ao alto as praças sobre que s opera, o aos
lados, e em relação a diferentes tubos com
com as partes polyg,onaes, as condições do
saque, situação do mercado, etc., etc.

Em iguaes eircumstancias ao procederá
para com as cotações de titules, preços de
genoros, etc., etc. Bem assim re'ativamento
a formulas e combinações matliematicas ou
de S12133.03, em serviço de correios, estradas
de ferro, etc., etc., determinação de attri-
buições e encargm em repartições public ts,
demonstrações em escolas, ordens de com-
mando em quarteis, vasos do guerra, etc.,
etc.

Para. melhor obtenção desse desideratum
03 apparelhos serão construidos, parcial ou
totaamemte, com diversas partes polygonaes
com tantas faces quantas nocessa.rias para
conter cada uma, por exemplo, o nosso
phaboto do A a Z, o mais uma face em
branco, de modo quo. discriminando con-
forme fazemos com os algarismos, etc., con-
seguiremos inscrever as palavras que se
desejarem. Se um apparelho. em corpo de.
bombeiros, contiver as designações de ser-
viço «Estado maior), (Promptidãos. »Ronda»,
satisfaremos, inscrevendo por diserimivação
os nome3 «Alferes Noiva», «Capitão Vianna»,
«Tenente Lopes», ou, por abreviatura, «Mn
Noiva», cap. Viannas, «Ten. Lopes»; - e
assim por diante.

Reivindico como pontos e caracteres con
etitutiyos da Invenção:

Um systema que denomino «A inseripção .
por discriminações, systema Cardoso Bm.-
tosa, servindo do principio a diversas appll-
cações, e sendo a sua confecção, para cada
um dos fins, baseada em tantas partes po/y-
gonaes e homogeneas em sou numero de
faces quantas necessarias, podendo cada
parto de fôrma polygonal ser da extensão.
que convenha, todas girando em volta de
um tubo evlindrico, tendo exteriormente
um tubo com aberturas em linha de fórma
a indicarem uma combinação de dizeres
susceptivel de se discriminar com as lettrasi
palavras, algarismos ou signaes, inscriptos
nas diferentes partes do appaxelho, e °ceai-
tando todos os mais dizeres, o podendo ser
legivel do dia ou de nate, desde que se cot-
loque luz internamente, o tubo interior te-
nha aberturas em correspondencia com as
do tubo exterior, e logo que as lottras, alga-
rismos etc., assentem sobre mataria trans-
parente, podendo o apparelbo ser feito de
qualquer mataria e dimensões, em qualquer
lingua, em qualquer das farmas acima de-
scriptas, ou combinadas, como convenha,
tudo como substancialmente acima fica de-
scripto e representam os deseneos annexos,
e desde já respectivamente para cada uma
(tas 'seguintes applicações :

a) um apparelho que denomino (Datarici»,
destinado a indicar a data, podendo confec-
cionar-se em qualquerjingua ou fôrma de
calendario, o só do per si ou applicado
machina de escrever ou a outro objecte,
tudo em substancia como acima fica de-

- scripto •
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b) Uma caneta que denomino (Caneta da-
taria» organizada em condições identicas ás
aotuaes, o contendo em si o «Datario», pela
forma que ateima se descreveu o os desenhos
esclarecem

c) Uma lapiseira que denomino sLapiseira
dataria», disposta em condições analogas
da (Caneta dataria», e podendo sor para
lapis sómento ou para lapis e penna con-
junctamente, sub,tancialmente corno acima
descrevi

d) A' applicação da cA inscripção poo
criminações, systema. Cardoso 33 603? a ta-
13ellas, quadros ou mappas-registradores, de
qualquer natureza, clamo por exemplo

0.0) Tabela Tara indicar a denominação o
a_bora a que um trem vae partir ; tabella
para aviso de atrazo de trens de chegada ;
quadros de signaes, etc., etc., nas estradas
de ferro, etc

bb) Tabella para especificação de oscila-
ções cambiaes para Bolsas, bancos, etc.,
etc., em relação a diversas praças, situação
do mercado, etc., etc., podendo o apparelho
ser formado por um ou mais tubos com as
respectivas peças polygonaes ;

cc) Igualmente para com as cotações de
titulos, preços do ,generos, etc ,o bem assim
para com formulas e combinações mat ;• e-
maticas ou de signacs, demonstração nas
escolas, determinação de serviços, attribui-
ções, etc., .em emprezas particulares, re-
cai tições publicas, quarteis, vasos de guerra
etc.. etc., nas fôrmas já descriptas, simples-
mente ou combinadas, tudo substancial-
mente como acima ficou descripto e repre-
sentado poios desenhos annexos.

Rio do Janeiro, 23 do janeiro de 1008.—
Como procuradores, Moura & 11-i!son.

Para se obter o «tom» de clarim não é
preciso mais do que gyrar com as orelhas
FF, desligando a saliencia, G da lottra I do
tubo irtla fig. 1,0 unil-a á lettra //do mesmo
tubo A da flg. 1. Dessa fórma os furos B12•
desligam-se do tubo E da fig. 1. :ri-utili-
zando-o, e unem-se a CO da mossm-s, fig. 1,
sendo que o ar percorre ó tubo ou ponto (
fig. 2 até ao pri nlóiro furo B, que, estando
ligado a C iiaparte superior do bootsal do
trrstrumento, fig. 1, faz o percurao inteiro
dessa volta, voltando a C da, parto inferior
da campana, que está ligado ao segundo
furo B da fig. 2, em comsnimicação ao tubo
D da fig. 1, percorrendo, portanto, toda a
tubulagem d.o instrumento, apparecendo o
«som» claro e estridente do um clarim de
guorra.

Como se deprehende, a nossa corneta-cla-
rim —Rio Branco—, satisfaz completamente
o dupla serviço a que se destina. por um pio
CeS .SO completamente novo,rapido, econom ice
e soguro, sem o auxilio do bombas ou voltas,
corno é o nosso melhoramento na corneta
«Alexandrino», privilegiado pela patente
n. 5.035, ou do antigo systema de registros
ou chaves transpositoras, system este já
privilegiado pela patente n. 438, do 29 de
Janeiro de 1887, portanto no domiuio

Tendo descripto o demonstrado com o au-
xilio do desenho annexo (em duplicata) o
valor do nossa invenção, declaramos reivin-
dicar

1 •'. um instrumonto com o duplo destino
de servir de cometa e de clarim, fabricado
de qual luar metal, sem o auxilio do voltas,
ou registros tronspositores ;

2°, o omorego de um ponto ou tubo per-
furado gyratorio, que, perrnittindo ou inter-
ceptando a passagem do sopro na tabulagom
do um instrumento, o faça mudar alternada-
mente de «som», não só em corneta-clarim,
como em outro qualquer instrumonto
metal.

Rio do Janeiro, 23 de .'aneiro de 1903. —
Corno procuradores, Moura &W;lscn.

N. 5.301 — 31entorial descr'ptivo de uni pe-
dido de privilegio na Republic dos Estados
Unidos do Bail. part onotrt tinta ;rel em
era ),d, fabricad, de osso ,n.ima/», ::)teeitçao
de Humberto R. C. Puhlmanii, norador no
Rio Grande do Sul

A invenção refere-se a nino tinta preta
que é fabricada do osso animal por meio do
meu processo abaixo descripto, podendo, en-
trado, ser fabricada por outros processos
sorn que por isso altere o caracteristico do
pooducto que constituo a presente invenção.

Esta tinta preta, constitubla por um pó
preto extrallido do osso animal, pôde ter
diversas applicaçOes, quer pura, quer com-
doada ou associada a outra; inaterias, con-
forme a applicação que se lhe queira dar ;
e constituo uma verdadeira matoria prima
na. fabrics çlo de graxas para calçado, assim
como para colorações em fabrica de tecidos,
nas refinações o fabricas de assuear para
clarificação, tendo 'cambem uso como medi-
comenta.

Esse products de minha, invenção pôde
ser obtido por va.rios processos e passo a des-
crever um que adoptei e constituo parte do
prosento pedido do privilegio.

O osso animal O lava lo ou escolhido o
depois seccado e posto em um apparelho para
ser submettido a um fogo muito lento (do
lenha) ; esto fogo brando não tom tempo
determinado que depemde das espessuras o
quantidade do ossos, qta •Adado e idade, con-
teúdo do azeite, humidade etc.; pôde prolon-
gar-se do duas a cinco horas. Verifica-se pelo
hydrographo a marcha do processo, estando
extrahidas as partes oleozas quando a agua
fica do cor amarella. Chegado a este ponto,

renova-se a agua do dein-oito distilladori
começando-se o proOessto de carbonizaOão
por moio de fogo vivo e forte por tempo ins
daterminado,; a verificação se faz por meio
do canil respirador onde se notará a poraiy-
sae?oo das bolhas de agua, pois este cano está
írn conamunicaçã,o com o deposito de agua.
O osso carbonizado passa então para um
quebrador o depois para um moinho com
moenda de pedra, sondo finalmonto penei-
rado por moio do peneiras do arame gra-
duado e ato peneira.s de seda.

Para perfeito conhecimento do producto,
junto amostra do mesmo.

Reivindicaçaes

Uma nova Anta preta. em pó, fabricada do
osso puro animal, para ser applic ula pura
ou em combinação com outras motorias,
tendo diversos fins, como está descripto no
relatorio.

O processo de fabricação do pó de osso
animal com a extracção das partes oleosas
por meio de fogo lento ; a carbonização por
meio de fogo 'Ovo, soldo esta feita em ap-
parelho hermeticamente fechado para forçor
a verdadeira cr preta ; e pulverização o
poneira.monto, conformo descripto na pra
sento rolatorio.

Rio de Janeiro, 30 do janeiro do 1903. —
Como procuradores, Moura & Wilson.

ANNUNCIOS •
Companhia 1 ;14traclas de
Ferro Noroeste do Ilrazil

.:MISSÃO DE OBRIGAÇÕES
Debentu,•es

Companhia, de Estradas do Ferro Noroesto
do Brazil, constituida em 21 de junho do
1904, com o capital social de 10.000:030.000,
tem por objecto a coustrucção do uma, es-
trada do ferro que, partindo de Bahurú, no
prolongamento na Estrada de Ferro Saro-
cabana. terminar na cidade do Cuyabá,
no Estado de Matto Grosso, e goza da garan-
tia de juros do (3 v ao anuo concedida p•-lo
Governo Brazileiro nas condições dos decre-
tos n. 862, de 16 do outubro de 18o0 o
n. 5.266, do 30 de julho de 1904, e art. ls,
n. 2, do decreto n. 5.349, do 18 do outubro
de 1901, á, razão de 30:030$ por kilometro,
durante 30 annos.

O activo da, companhia é representado
pelas concessões dos decretos acima citadrs
e do ns. 8 2, do 1890, 5.260 e 5.349, do 1904,
dinheiro, bons e direitos o não tom passivo.

A directoria da comp tnhia, devidamento
autorizada pelas assernbléas goraes de accio-
nistas, realizadas em 10 de agosto o 27 do
outubro de 1904, o, cru virtude de contracto
com banquoiros nas praças do Paris, Anis-
teriam e Bruxella,s, ernitte preseatemento
um emprestimo de dezeseto o moio milhões
de francos distribuidos por 35.000 obriga-
ções ao portador, debentures, de ns. 39.0o1 a
115:000 do vai». nominal de 500 francos
cada uma, vencendo o juro de 5 ra ao anilo,
pagos semestralmente nos dias 15 de abril e
15 de outubro de cada anno em Bruxellas.
Anvers o Paris.

Os titules deste emprestimo são resgatas-eis
em sorteios e quotas iguaes annuaes, no
mez de maio de cada anno, a começar de
1909 e, salvo caso do resgato pelo GOV01113
Israzileiro, não poderá a companhia fazer
conversão ou embolso antecipado destas
obrigações, antes de decorridos 10 annos da,
dato omissão.

Nas condições doste contracto a companhia
já. emittiu 80.000 obrigações do valor no-
minal de 500 francos cada uma, de ns. 1
a 80.000.

N. 5.300— Mentortal descriptiro de um pe-
dido de treviley'o de invençiro, na Repu-
blica dos Es'adus ' -niclos do Brazil, para

u:nc corneta-clariin, denominada Rio
Branco» inr2nç'7o de J. Santas & Comp.,
negociantes, estabelecidos na cidade do Rio
de Janeiro

-
A nossa invenção refere-sea uma corneta-

clarim que denominamos — Rio Branco —
que funcciona por um processo completa-
mente novo, ora em corneta, ora em clarim,
sem o auxilio de bombas ou voltas, oa do an-
tigo systems do registros transpositores.
A sua forma é igual á da nossa corneta
wAlexandeino», privilegiada pela patente
n. 5.035. em proporções maiores, e dotada

. ssmam um ponto gyratorio igual ao que se vê -
na fig. 2.

Para que o instrumento tenha o duplo
destino do corneta e et krim, basta gyrar
com o tubo ou ponto de tig. 2, de modo a
permittir ou a impedir quo o sopro percorra
todas as voltas ou fique cum o percurso li-
mitado a urna unica volta ; funcciouando no
prim Oro caso corno clarim e no segundo
como corneta.

Para melhor esclarecimento acompanha
esta especificação um desenho em que a
fig. 1 representa a corneta-clarim — Rio
Branco—no seu todo e a fig. 2, a peça, tubo
ou ponto perfurado, que a transforma ora
em clorim, ora em corneta.	 •

Para se obter o som do corneta é introdu-
zido o tubo ou ponto da flg. 2 no tubo A da
fig. 1 ; não precisa mais de que a pequena
saliencia que na fio. 2 apporece com a
lettra G, fique encostada ao I do tubo A da
fig. 1. Nessas condições o ar peocorre' o
tubo ou ponto da fig. 2 atO ao primeiro furo'
II, subindo pelo tubo E, que está no tubo A
da. fig. 1, voltando pel,p segundo furo B da
fig. 2 ao tubo D da .fig. 1, percorrendo,
dese modo, usna só volta do instrumento,

• o preciso para apparecer limpidamente o
«tom> de corneta-



As obrigações deste emprestimo, assim
Gomo as 80.000 anteriormente já. emittida.s.,
gozam da garantia de uma primeira hypo-
tlioca e tem direito a todo o activo e a
todas as propriedades que possue e venha a
possuir no Brazil a Companhia do Estradas
de Ferro Noroeste I I o Brazil.

A inscripeão eventual do omprestimo, a
beneacio dos futuros portadore7. de 35.000
obrigações ora emittidas, foi afrutada no
registro geral do hyoothecas do 2° districto
desta Capital e as escripturas que garantem
o emorestimo foram lavradas em 3 ite
julho e 29 de novembro do 1935, no livro de
notas do cartorio do tabellião publico desta
capital Evaristo Valle de Barros, e regis-
tradas no cartorio hypothecario acima refe-
rido.

Com a publicação deste prospecto, a dire-
ctoria da companhia ratifica o que pre-
viamente rol publicado em Paris, Anvers o
Bruxellas, coca , rega,n10 o corretor José
Claudio uh a:Silva do Processo para satisfação
das exige icils logles °futura negociação na
JIelsa desra Capital.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1908.—
Jodo T. Soares vice-presidente.

Sociedade .A.nonynta, Gazeta
de Noticias

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
•eni assembléa geral no dia 31 do corrente á
1 hora da tarde, na Ode da sociedado á, rua
do Ouvidor. n. 70, para apresentação do
relatorio da directoria, balanço e contas, e
para a eleição dos membros do conselho
fiscal.

Rio do Janeiro, 14 do março de 1908. —
Henrique Chaves, presidente.	 (•

Companhia, cie Loterias do
'Estado da 11 Mala

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a se reunirem em assembléa
geral °Ninaria, DO dia 31 do correato moz,
á. 1 hora da tarde, na rua da Alfaaidega
n. 2, sobrado, para lhes serem apresentados,
na fórtna da lei, o relatorio da directoria e
o parecer do conselho fiscal e julgarem as
contas do anno findo, bom como proceder a
eleição do conselho-fiscal e supplentea,

Rio do Janeiro, 29 de fovereiro de 1908.--
S. Pinho, director-presidente.	 (.

Companhia de Mineração no
Ft•azil

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Os Srs accionistas são convidados a se
reunirem em ass3mblaa, geral extraordi-.
naria, no dia 30 do corrente, á, rua da Al-
fandega n. 2, para prestação do contas da
directoria e deliberarem sobro a c,onti-
nuação ou liquidação amigavel da compa-
nhia.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1908.-
O director, Dr. Joao Proença

Companhia Docas de Santos
Acham -se á, disposição dos Sra. accionis-

tas, no escriptorio, á, Avenida Central n. 46,
os documento a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, do 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1908.-0
director, C. Gaffrie.

Imprensa, Nacional
AVISO

Na thesouraria deste estabelecimento en-
contram-se á, venda as ta,bellas de preço, ul-
timamente approvadas pela Repartição de
Policia, para carros o automoveis de praça'
custando 200 reis o exemplar cartonado.
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Acham-se á venda, na thesouraria desta
Repartição, as seguintes obras:

Consultas do Conselhode Estado, secção do Fa-
zendb, tomo 2° 	 2$000

Accordãos do Supresinc• Tribunal Federai Consultas cio Conselho
de 195 	  	 2$500 do _Estado, secção do Fa-

zenda, tomo 3° 	 23000
Idoso idem de 1890... 	 ,•.• ,ISOOO

Idem idoso de 1897 	 - 04000

COI1Staltrts do Conselhodo lEfil twio, secção do Fa-
zenda, tomo 4° 	 , 2$000

Idem idem de 1898..... 	 ........

Idem idoso de 1899.. ..7.	

8$000

9$000

COIlienti tu s do C011 wel /10de Estado, secção de Fa-
zenda,	 t rnio 5°. ....... 	 •	 „ 2$000

Idem idem do 1900 	

A.pon tamen tos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfre•lo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

9$000

20$000

Consultas do ConSelho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de
'tenda, tomo 7° 	

Consul tastas do Conselho

2$0Q0

23000

As minas do Iirazil
sua	 Legislação, pelo

n cie Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	 13500

Dr. J. Pandiá Calogeraa, 1° vo-
lume 	 0$000 Consultar.; do Conselho

cio Estado, socçao do Fa-
Idem, 2° volume 	 6$000 zenda, tomo 9° 	  13500

Idem, 2° volume 	

Boletim de concessões e privi-

6$000
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10°.. 	 ss000

legies 	   3$000 Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-Boletim. cia, Proprie-

dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fa,scicule 	 1$500

zenda, tomo 11° 	

nC nnitsultzt.s4 ao, Ceatselito
do 1-Estila°, secçáo de Fa-

43000

Constituição e Leis zenda, tomo 12° 	 4000Organicas da Repu-
blica, 	 5$000 Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa-Carta Geographica de
Ma tto Grosso, por Fran-

zenda, tomo 13° 	
•	 •

13503

cisco Antonio Pimenta Bueno... 12$000 Consultas do Conselho
do Estado, Negocios Rede-Carta Geral da Pimpa-

blica„- pelo Dr. Crockatt de
siastdcos, tonto 1' 	 23000

Sá 	 14000 Consultas do Conselho
do Estado, Negocies Eccle-Cartas jesuiticas, 	 do

padro Manoel da Nobrega, (1549
a 1560), de Vali° Cabral 	 2$000

siasticos, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Novelos Eccle-

33000

codi,wo Penal da Re-
publica dos 'Estados siasticos, tomo 3° 	 2$003

Unidos do 13razii, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, system penitenciado,
cellulas, etc., por um magia.
trado mineiro 	 3$000

Ci,horoxraplila da pro-vincia do Ceará, por
Jos. Pompeu de A. Cavalcanti.

Decisões de 1832 	  

1$000

33000

Codigo das Relações
Exteriores (2 vols.) 	 8$000

Decisões do Governo Provi-
sono (1° o 20 fasciculos) 	 3$000

Decisões do Governo Proviso-Condições de admis-
sã,c> no G-ymnasio Na-cional 	 $200

rio (3° e ultimo fasciculo) 	

Decisões do Governo Provim-

2$000

Consolidação das Leis
das Alia ndens e Me-
sas de Rendas 	 0000

rio (Additamentos) 	

Decisões de 1891. 	

13500
4500

Consolidação das Leis Decisões de 1892 	 43000
da Justiça Federal.,

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District°. Federal...-.

5$000

$500

Decisões de 1893 	 •

pbelsões de 1899 	

Decisões do 1895 	

23500
4$000
3$000

Constituição da Repu- Decisões de 189•	 33020
blica do 13razil 	 1$000 Decisões do 1897 	 3$0(1k •
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Decretos do Governo Provi-
sorgo. dezembro de 1890 	

	

Decretos do Governo Provi	
scrio, janeiro de 191 	

Decretos do Governo Prov i-
soro, fevereiro de 1891 	

Decreto n.
tora varias disposições da Coa-
sol dação das Leis das Alfande-
ga° 	

Decreto n. — Crêa
o logar de contador nas Dele-
gacias iscaes•

Diccionctrio dos ver-

	

bos irregulares, por C 	
do R 	

Diecionurio ibl o-
fxraphico 11razileiro,
contendo noticia das obras e as
biographias de todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. An-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs. vols. in 8*

()leciona-rio Geogra-
plkico das 3Iinas do
flrazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Escripturação DL e r-
cantil. 	

Estatutos da Escola
l'olytechnica 	

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro

• de 1903) 	

Formulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

'rabulas de La Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

GI-enera, et Species Orai-
dearum Novarum quas col-
1egi t, descripsit et iconibus filas-
travit r. Barbosa Rodrig nes.
2° volume. 	

ilistoria dos tres g-ran-
• cies capitães da riu ti-

guida.de (Annibal, Cesar o
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zama

historia Financeira o
Orçamentaria do Ini-
Peric (14) Ira.zil, de,de
a sua fundação, precedida do
alguns apontamentos acerca da
sua indepondencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 796 pags.
ent 8° 	

IIngonlanas — Poesias do
Victor litigo, tradundas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Macio Teixeira 	

y 1-o r tini" i o cia
}Iaut San-Fra.ncisco,

*por Emm. Liais 	 4 • • ••

Insta-ficções para conecto-
3$000	 rias federaes 	

Instruccões par a o
2$000 alistamento de elei-

tores na iteptiblielt-
Decreto n. 5.391, de 12 de de-

2$000	 zembro de 1901 	

Indico alpliabettco da legisla-
ção, 1871 a 1873 	

$100 Informações e fragmentos
historicos 	

1$000 Instruccões para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

1$000 InstPlICCUOS para exames
parodiados 	

Inslrucções para a Policia
Federal 	

Lei 'n. 221—Justiça Federal...

15$000 Lei n. 420—(eleitoral) de 7 do
dezembro do 1890 	

Lei n. 993—Direitos autoraes-

6$000 J Lei n. 623—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 Legislação elei-
toral 	

	

Lei do Orçamento-1889 	

3$000 1 Lei do Orçamento-1802., 	

	

Lei do Orçamento-1893 	

	

Lei do Orçamento-1895 	

	

1$000 Lei do Orçamento-1897. 	

	

Lei do Orçamento-1808 	

	

$600 Lei do Orçamento-1899	

	

Lei do Orçamento—I901 	

	

Lei do Orçamento-1002 	

	

Lei do Orçamento-1903 	

	

Lei do Orçamento-1909. 	

	

Lei do Orçamento-1005 	

	

1,0i do Orçamento-1905 	 ...

	

Lei do Orçamento-1907 	

Lei da receita e desp,ozt, para

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem a Ipli abetica
por M. André da Rocha 	

Lei do fallencias 	
Lei do fallencias—comparatla.;
Lei das Sociedades Anonymas o

Hypothecarias 	

Lei Torrem	

2$006 Leis do 1808 a 189 	

Leis do 1810 a 1811 	

15$00 Leis do 1812 a 1815 	

Leis de 1826 a :817 	 	 2$000

Leis de 1818 a 1819 	 	 2:1:000
Leis de 1820 	 	 2,000
Leis de 1821. 	 	 2$000

$500 Leis do 1822 	 	 2$000

Leis de I823 	 	 2$000

Leisde 1821.... 	 	 2$000

Leis de 1823 	 	 2$000

Leis de 1820 	 	 1$500
Leis de 1827, 	 	 2$000

Leis de 1823 	 	 2$000

Leis de 1829 	 	 3009
Leis de 1830. 	 	 2$200

Leis de '1831-2 volumes 	 	 3$209
$500 Leis de 1832 	 	 4,000

Leis de 1833 	 	 9$000
Leis de 1834 	 	 3$200

Leis do 1835, 2 volumes 	 	 4$000
Leis de 1836 	 	 	 3~
Leis de 1837 	 	 3$000•
Leis de 1838 	 . • . •	 2$300

Leis de 1839 	 	 1$400

Leis do 1840 	 	 ...	 2$009

Leis do 1841 	 	 IMO
Leis de 1842 	 • •	 4500

Leis de 1843 	 	 2$500

Leis do 1814 	 	 2$800
Leis do 1845 	 	 2$300
Leis de 1816 	 	 2$600
Leis de 1847. 	 	 2$000

Lois de 1848 	 	  .	 1$803
Leis do 1849 	 	 3$400
Leis de 1852, 2 volumes 	 	 5$200
Leis de 1853, 2 volumes 	 	 4$600
Tis do 1854 . 	 	 5$100

Leis de 1855 	 	 6$609

L.eis de 1850 	 •	 5$300

Leis do 1857, 2 volumes 	 	 5$609

Leis de 1858, 2 volumes 	 	 6$600

Leis do 1859, 2 volumes.-- 	 5$500
Leis do 1860, 3 volumes 	 	 10$000

Leis do 1861, 2 volumes . 	 	 5$500
Leis do 1862, 2 volumes 	 	 5$500

400') Lois do 1863, 2 volumes 	 	 5$600
$500 Leis do 1869, 2 volnmes 	 	 5$500

2$509 • Lois do 1864, additamento 	 	 $500

I2$500 Leis do 1865, 2 -volumes 	 	 7$500

4000 Leis do 1866. 2 volumes 	 	 7$600

Esboço EtioArrapb ico
de Abralxão Linco1n,
traducção do capitão do fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto.. 	 $500

$500

5$000

li000

3$000

5$000

1908 	

5$000

5$000

1$000

1$000

1$000

5$000

$100

$300

$300

$500

$500

$500

$500

$500

4000

1$200

1$C00

1$500

1$000

1$000

1$000

1$000

1$000

1$500

1$0)0

24000

1$0‘J')

1$300
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Leis do 1867, 2 volumes 	

Leis do 1868, 2 volumes...—.

Leis de 1869 	

Leis do 1870 	  	

6$000

. 6$000

6$000

7 $500

Lei o Regulamento so-
bro desapropriações por neces-
sidade ou	 utilidade publica da.
União e do District° Federal, de-
cretos	 os.	 1.021,	 do	 26	 do
agosto de 1903, e 4.956, de 9 de
setembro de 1903 	 $509

Leis do 1873, 4 volumes 	 9$500 Lista do eleitores do
Leis do 1874, 3 volumes...." 9$100 dis trio to 	 3$000

Idem idem do 2° districto 	 1$000
Leis de 1875, 3 volumes 	 9$500

Manual do Empre-
Leis de 1876, 3 volumes 	 10$000 gado do Fazenda

(Tomo 1°) 	 2$100
Lois de 1877, 3 volumes

Leis de 1878, 2 volumes.

2 votamos 	Leis do 1879,

Lois do 1880, 2 volumes.. 	

7$500

8$000

6$000

7$003

Manual do "E rn pre 	
gad o do Fazenda,
(Tomo 2°) 	

Manual do Em pre•
do de	 Fazenda.-

(Tomo 3°) 	

3$000

2$500

Leis do 1881, 3 volumes 	

Leis do 1882, 3 volumes 	

Leis do 1883, 3 volumes 	

Leis do 1'84, 2 volumes--

10$000

12$000

10$000

4000

Manual	 do- Uni pre-
g- a, (1 o	 do	 Vo,zenda,
(Tomo 40)., 	

Manual do U4 mpro-
cl o de Fazenda

(Tomo 5°) 	

2$500

3$000

leis do 1885, 2 volumes 	

Leis de 1.86, 2 Volumes 	

6$000

6$000
31 ali ix a 1 do IF.m j)i'e-

a d o	 do Fazenda
(Tomo 6°) 	 3$000

Lois de 1887, 2 Volumes 	

Leis de 18 -8, 3 volumes.,

Jr-ois de 1889, 3 volumes 	

6$',00

9$00O
8$000

Man nau do Uni pro-
a, d.o do	 Fazenda,

(Tomo 7°) 	

31 anual do	 ralp re-
3$000

Leis do 1891, 2 volumes 	

Leis do 1892 	

11$000

12$000

g- a (1 o	 do Fazenda,
(Torno	 8°) 	

•
3$000

31 an ual do Ti-Jia p re-
Leis do 1893 	

, Lois do 1894, 2 volumes

8$500

14000

g a, (1 43	 de Fazenda,
(Tomo 9°) 	 3$001

31 a, n nal	 do Uns 'Ire-
Leis do 1895 	  8$000 g- a. d. o	 do Fazenda
Leis do 189(1 	  8$7.“10 (Torno	 10°) 	 3$000

Leis de 1897 	 10$ .00 Manual do	 Inpro-
Ar	 do de Fazenda

Leis do 1898 (2 volumes); 	 1%000 (Tomo	 110) 	 3$00O

Leis do 1899	 volumes)...,..

Leis do 19)0	 voll imos) 	

Leis do 1901 (2 volumes) 	

14$000

1C$000
14$ i00

Ma xx u ai	 do	 1=1.:na p re-
d. o	 de Fazenda,

(Tomo	 12°) 	 3$000

Manual do 'fluipre-
Leis do 1902 (2 vo1um9)..,... 12$0.10 g- a, (1 o	 tio	 F'azenda,

(Tomo	 13°) 	 3$000
Leis de 1903 	 10$000

Leis de 1904 ******* • IP • • 	
13$600

31tiiiiítl1	 do	 11',En 1)re-
acto	 F'azendt-1,

Leis do 1905 	  15$200 (Tom()	 14°) 	 3$000

Leis do 1 000 2 volumes. 14200 31 a, 11	 a, 1	 do	 V,,n pire-
a (1 o	 do	 F'azencla,

Leis usamos da Itopti-
hiion,	 dos	 "Esta dos
Unidos do "Irazil, pe-
los	 Drs. Tarquinio	 do	 Souza,
lente catliedraidco da Escola Na-
val o da Faculdade Livro do
Sciencias Juridicas o Soches do

(Tonto	 15°) 	

31 a n lia. 1	 do	 -R In i)res-
g- a, (1 o	 do	 Fazenda
(Tomo	 16°) 	

31 a, n lu a, 1	 do nal pre-
g. Ata o	 (10 Fazenda

3$000

3$000

Rio de Janeiro, o Caetano Mon-
tenegro , j uiz do Tribunal civil
e Criminal do District° Federal,
1 grosso volume de 092 pagã... 10$000

(Tomo	 170) 	

Manual do .En1 pre.
g- *1( 10o	 de • Fazenda,
(Tomo	 18°) 	

3$000

3$000
LICÇÕOS	 de	 le'llysiort,

professadas no (Joon de Artes o
Otlicum, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	 1$000

Man u a 1 do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo	 190) 	 2$503
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XI anual da Umpre-
a•cl o de Fazenda

(Tomo 200) 	

Man ual do Empre-
g- a, do do Fazenda
(Tomo 21°) 	 	 4$000

Manual  do Empre-
,w a (1 0 do Fazenda	
(Tomo 22°) 	 	 2$000 •

11.1 n no. 1 do E mpre-
g a d o de Fazenda,
(Tomo 23°) 	 	 28500

Manual do Ur/lin-0-
,1.ra, do de Fazenda,
(Tomo 24°) 	

•	

3$000
M a 1111 a, 1 do E tupre--

• do de Fazenda
(Turno 25°) 	 	 2$000

Mappa topogrraphico
ac) Espirito	 2$000

Morems do fabrica Ode cornmoroio— Lei nu-
mero 1.236, de 24 do setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343,de 14 do outubro do
1887—Decreto n. 5. (2-1,do 10 de
janeiro do 1905—Apvova o re-
gularnetitO para a execução da.
lei n. 1.236, de 21 do setembro
de 1904,sobre marcas de fabrica
o de commorcio 	 	 1$00e

Noticia, T-Tiwtoirieon. dossor-
viços, instituições e est ibe'eci-
mentós do Nlinisterio da Justiça
e Negocios Interiores 	 	 6$000

Org'aniznção
ria, compreliondendo os de-
cretos u. 2.464, de 7 ile feve-
reiro do 1897 e n. 2,579, do 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta e el•t
pe:o coronel Moreira Cosar.... 	 2$000

O contrabando e o seu
processo - Alfredo 'Pinto
de Araujo Corra. 	 	 .4000

Primeiras ',loções do
cousas, do N. A. (alkins

01""b

(da 40, edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa,1 grande volume em 8°. 	 9$ 0:

Parecei- do SenadorRity nsti.-1)~, subro o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volumo 	 	 6$00r

Pacificação dos Uri-
clinnás. passado e presente
dos Krichanás, etnnog .aphia,
archeologia o ge igrapliia, do-
cumentos, vocabulario, otc.,por
J. Barbosa Rodrigues 	 	 1$000

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Cesar
Zama 	 	 5$()00'

Projecto do Coligo
Civil 13razileiro (8 vo-

▪ lumes) 	 	 20$000

Projecto do •Codigo
Civil 13razil oiro, prece-
dido do um projecto do lei• pre-
liminar, apresentado pelo Dr
Antonio Coelho

4500\

3$000.



Regulamento para o ser-
viço das lacturas •consulares
(Dec. n. 3.732, de 7 de agosto
do 1.,,,J0) 	

Regulamento das compa-
nhias ou sociedades anonymas .

`Ite.:..rulamento de transmis-
são de propriedade 	

Regulamento para arrov-
dação do imposto do transporte
(Dec. n. 5.474, do 27 do ja-
neiro do 1900) 	 	 1$000

Regulamento da navoza-
çào de cabotagem (Dec. nume-
2.304, do 100,i) 	 	 $500

ne f-xttlf1111 ento para a co-
bro 'Iça do imposto sobre venci-
mentos o subsidios 	 	 $200

Réplica, do Senador
Tetay Darbosa, sobro as

amolem defesas da reda. yezio do Pmeeto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	 	 7$000

$803

$500

$300
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Reforma Judiciaria,
do District° li'e(leral
—Lei n. 1.338, de 9 do janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do Districto Federai—o
Decreto n. 5.433, de 10 de ja-
neiro de 1905—Manda observae
as disposições provisorias para
a execução da lei n. 1.338, do 9
de janeiro 	

Regulamento proces-
sual da Justiça Sani-
tarja, decreto n. 5.224, do 30
do maio do 1904 	

Regulamentos para os
Institutos Militares

knsino, approvados
polo decreto n. 5.698, de 2 do
outubro do 1905 	

Regulamento Sanita.
rio, decreto n. 1.151, de 5 do
janeiro de 1904 	

Regulamento das
Coèmprinlsias do Se-
g turos,decroto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento para o
consumo de agua, de-'
ereto n. 5.141, do 27 do feve-
reiro de 1904 	 	 $300

Regulamento para o
alistamento da lei do
sorteio militar 	

1$000
Regulamento do mar-

cas do fabrica, decreto
n. 1.236, de 24 de setembro do
1904 	

$500

Repor torio ,Turidico
Mineiro,cunsolidação alpha-
botica, e chronologica do todas
as disposições sobro minas, com-

2$000 prehendendo a legislação antiga
e moderna de Portunl e do
Bra,zil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume

1$500	 em 8° 	 	 4$000

IZela.ção dos cidadãos
que tomaram parte no Governo

$500	 a 1880, por M A. O 	
do Brazil desde o anno de 1838

3$000

Planta da Cidade de
8. Sebastião em 1808.—

rtegimento de custas
Justiça local 	

Regimento do custas
da Justiça Federal 	

'Regulamento dos arma-
zons geraes 	

Regulamento do cofre do
orpliãos 	

Regulamento dos Corre-
tores 	

Regulamento sobro divi-
dendos de Comp:Inhia 	

Regulamento, para a con-
cessão da isenção de direitos
de consumo e de expediente....

Regulamento da Jus-
tiça Civil Federal....

Regulamento sobro ro-
tolos 	

• 10$000

$500

$500

$500

1$000

$500

$200

$200

$500

$200

$500

$500

Regulamento das Lo-
terias, decreto u. 5.107,de 9
do janeiro do 1904 	
	

$500

Reforma eimria
da Justiça, Local do
District() Vedei* 11 o
regulamento, de1005.,..	 33000,

Regulamento da
junta • Commercial,
decreto n. 5.122, do 20 de ja-
neiro do 104 	

Regulamento dosello,
(do 1000), decreto n. 3.534, do
22 do janeiro de 1900 	

Regulam ento para
arrecadação o fisca-
lização dos impostos
de consumo (Dec. nume-
ro 5.890; do 1906) 	

Regulamento do lit.
dustri ts O profissões
(novi,), de..reto n. 5.1-12, de 27
de lo vereiro do 10,14 	

1$000

$500

1$000

1$000

Rola torio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobro fisealizaçãodas alfandeg;s,
por Leopoldo Leonel de Alencar.

S tenog•ra ph ia Interna-
cional, por A. Mil 	

Tari Cas das .A.lrande-
g alg 	

Taxa judiciaria do
District° Federal„

Trabalhos da Com-
211 issii(-) especial do
Senado sobro o Codigo Civil
(vol, 3°)"	

Vida do Marquez do
Ilarbacena (biographia),
por Antonio Augusto do Aguiar.
um nosso volume do 974 pags.
em °{3° 	 •

2$000

14;1300

1$000

8$000

$200

5$03

As vendas superiores a 100$ toem o aba tO
mento do 15 %.

•
•

• •

•
•
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